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RESUMO 

 

O Rhipicephalus microplus causa perdas significativas à pecuária bovina e os prejuízos 

aumentam proporcionalmente ao desenvolvimento de resistência aos principais acaricidas. 

Neste cenário, a homeopatia e a fitoterapia têm despontado como possibilidades terapêuticas 

para o controle deste ixodídeo. Este trabalho teve por objetivo o desenvolvimento de 

bioterápicos, realizar triagem de substâncias naturais bioativas contra R. microplus e avaliar 

eficácia em bovinos artificialmente infestados. Com esse propósito, quatro bioterápicos de R. 

microplus, catorze extratos vegetais da Flora Brasileira e três substâncias isoladas foram 

avaliadas. Na primeira etapa foi investigada a eficácia do bioterápico injetável na potência 30 

DH em bezerros submetidos à infestação artificial. Na segunda foram avaliados três 

bioterápicos diferentes, de material vivo (MV), dessecado (MD) e calcinado (MC), 

dinamizados na potência de 6 CH (2 x 10
-11 

mg/mL) administrados por via oral à bezerros 

naturalmente infestados. Na terceira etapa foi pesquisada a atividade larvicida in vitro de 

extratos vegetais e substâncias isoladas contra R. microplus e foi realizado o teste de imersão 

de adultas (TIA) com a biomolécula que apresentou maior eficácia larvicida. Na quarta etapa, 

foi avaliado o efeito do bioterápico MV 6 CH e do eugenol a 5% pour on no controle de R. 

microplus associado ao estudo de aspectos hemáticos, leucocitários, bioquímicos, 

ultraestruturais e sua relação com o bem-estar animal. Nos experimentos com infestação 

artificial (primeira e quarta etapas) foram utilizados bezerros machos da raça Holandesa, com 

8 meses de  idade, sem prévio contato com carrapatos. A eficácia da formulação homeopática 

e do eugenol foi avaliada por meio de contagens de fêmeas ingurgitadas (≥ a 4,5 mm de 

comprimento), presentes no lado esquerdo dos bezerros. Fêmeas ingurgitadas foram coletadas 

para avaliação da oviposição, eficiência reprodutiva e percentual de eclodibilidade de larvas. 

O bioterápico injetável 30 DH administrado uma vez por semana a bezerros, mostrou eficácia 

acaricida de -12,5 a 63,3%, apenas com 6 aplicações. Os bioterápicos MV, MD e MC 6CH 

administrados por via oral, a bezerros naturalmente infestados, apresentaram eficácia média 

respectivamente de 33,0%, 25,8%, 27,5% e os valores de eficiência variaram de -50% até 

74,7%, sendo que o maior valor foi obtido com o bioterápico MV. Na terceira etapa, os 

catorze extratos vegetais avaliados in vitro causaram mortalidade que variou de 0 a 40,3% em 

larvas de R. microplus, enquanto a substância isolada nerolidol 30% ocasionou mortalidade de 

96,5% e o eugenol na concentração de 0,3% causou 100%. O TIA foi realizado com o 

eugenol nas concentrações 1, 2, 3, 5, 10, 20 e 30% e a partir de 5% mostrou inibição da 
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oviposição e eficiência acaricida de 100%. Na concentração de 30%, o eugenol resultou em 

mortalidade de 100% de fêmeas ingurgitadas de R. microplus. Na quarta etapa experimental, 

o valor de eficácia do bioterápico MV 6 CH variou de -33,3 a 95,2%, ressaltando que na 

última semana de tratamento a eficácia média foi 32,5%. A formulação homeopática objetiva 

produzir uma resposta do hospedeiro contra a infestação por R. microplus, utilizando o efeito 

secundário reacional, diferentemente do eugenol que é formulado pela farmacotécnica 

clássica e apresenta dose ponderal. A eficácia do eugenol a 5% pour on em bezerros variou de 

-66,6 a 53,5%. O bioterápico sugere inibição da eclodibilidade em 50% das larvas e eficiência 

de 45,8%, enquanto que, para o eugenol 5% pour on foi 12,0%, no 37º dia de tratamento. O 

bioterápico causou desorganização no exocórion de oócitos durante a vitelogênese, 

demonstrando possibilidade de interferência na reprodução de R. microplus, enquanto que, 

para o eugenol pour on esta interferência foi baixa. O tratamento com eugenol a 5% pour on 

não causou alterações eritrocitárias, leucocitárias nem efeitos deletérios à função hepática e 

renal de bezerros. Os bezerros tratados com o bioterápico apresentaram aumento dos valores 

médios da proteína de fase aguda haptoglobina durante 48 horas após o início do tratamento e 

aumento global de leucócitos durante todo o período experimental diferentemente do grupo 

controle, sugerindo ação primária do bioterápico. Os valores médios de haptoglobina e α1-

glicoproteína ácida no 21º, 30º e 39º dias encontravam-se dentro dos parâmetros normais para 

a espécie bovina, enquanto, os valores médios de transferrina diminuiram no 30º dia após 

média infestação por R. microplus, demonstrando resposta de fase aguda e importância deste 

parâmetro no parasitismo por R. microplus. O bem-estar dos animais foi afetado nos três 

grupos devido à infestação por R. microplus, demonstrando a necessidade de análises mais 

específicas nos protocolos de bem-estar de bovinos em áreas endêmicas para este carrapato. E 

o grupo que apresentou menor percentagem de alterações no sistema tegumentar foi o grupo 

tratado com o bioterápico de R. microplus 6 CH. Melhorias na formulação do bioterápico MV 

6 CH e estudos a campo por tempo prolongado devem ser realizados, por tratar-se de um 

produto que apresenta as vantagens de não contaminar o leite e a carne, nem causar impacto 

ambiental. Da mesma forma, o eugenol pour on na concentração 30% deve ser investigado 

em bovinos, pois apresentou alta eficácia contra larvas e fêmeas ingurgitadas nos testes in 

vitro e importante potencial para a formulação de produto ecologicamente correto no controle 

de R. microplus. 
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ABSTRACT 

 

Rhipicephalus microplus causes significant losses of cattle livestock and increase in 

proportion to the development of resistance to the main acaricides. In this scenery, 

homeopathy and herbal medicine have apperared as therapeutic possibilities for tick control. 

This study aimed to develop biotherapics, to perform screening of bioactive natural 

substances against R. microplus and evaluate the efficacy in artificially infested cattle. For this 

purpose four biotherapics of R. microplus, fourteen plant extracts from Brazilian Flora and 

three isolated substances were evaluated. In the first step, was investigated the efficacy of 

injectable biotherapic 30 DH, in calves submitted to artificial infestation. In the second, was 

evaluated three different biotherapics of living (MV), dried (MD) and calcined (MC) material 

at the potency 6 CH (2 x 10
-11

 mg/mL) administered orally to naturally infested calves. In the 

third step, were investigated in vitro larvicidal activity of plant extracts and isolated 

substances against R. microplus and the adult immersion test (AIT) was performed with the 

biomolecule that showed the highest larvicidal efficacy. In the fourth step, the effect of 

biotherapic MV 6 CH and eugenol 5% pour on was evaluated for R. microplus control 

associated with the study of hematic, leukocyte, biochemical, ultrastructural aspects and its 

relationship with animal welfare. In experiments with artificial infestation (first and fourth 

steps) Dutch male calves were used, with 8 months of age and with no previous contact with 

ticks. The efficacy of homeopathic formulation and eugenol was evaluated by counts of 

engorged females (≥ 4.5mm in length), present on the left side of the calves. Engorged 

females were collected for evaluation of oviposition, reproductive efficiency and hatchability 

larvae rate. Injectable biotherapic 30 DH administered once a week to calves showed 

acaricidal efficacy of -12.5 to 63.3% only with 6 applications. The biotherapics MV, MD and 

MC 6CH administered orally to naturally infested calves showed average efficacy 

respectively 33%, 25.8%, 27.5% and efficiency values that ranged from -50 to 74.7%, while 

the highest value was obtained with the MV biotherapic. In the third step, the fourteen plant 

extracts evaluated in vitro caused mortality rate in the R. microplus larvae ranging from 0 to 

40.3%, while isolated substance nerolidol at the concentration of 30% occasioned 96.5% and 

0.3% eugenol caused 100% of mortality. The AIT was performed with eugenol at 

concentrations 1, 2, 5, 10, 20 and 30% and since 5% showed inhibition of oviposition with 

100% efficiency. The concentration of 30% resulted in 100% mortality of engorged R. 

microplus females. In the fourth experimental stage, the value of the efficacy biotherapic MV 

6 CH ranged from -33.3% to 95.2%, emphasizing that the last week of treatment, the mean 
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efficacy was 32.5%. The objective of homeopathic formulation is to produce a host response 

against R. microplus infestation, using the secondary reaction, differently of eugenol which is 

formulated by classical pharmacotechnique and have ponderal dose. The efficacy of eugenol 

5% pour on in calves ranged from -66.6 to 53.5%. The biotherapic suggest inhibition of larval 

hatchability in 50% and efficiency of 45.8%, whereas, for eugenol 5% pour on was 12.03% 

on the 37th day of treatment. The biotherapic caused disruption in oocytes exocórion during 

vitellogenesis, showing possible interference in the reproduction of R. microplus, while 

eugenol pour on resulted in low interference of oviposition. Treatment with eugenol 5% pour 

on caused no changes in erythrocyte, leukocyte or deleterious effects to hepatic and renal 

calves. Calves treated with biotherapic demonstrated higher average values of acute phase 

protein haptoglobin during 48 hours after the start of treatment and increase of leukocytes 

throughout the experimental period unlike the control group, suggesting the primary action of 

the biotherapic. The mean values of haptoglobin and α1-acid glycoprotein in 21, 30 and 39 

days were within the normal range for bovine parameters, whereas, mean value of transferrin 

decreased on 30 day after medium R. microplus infestation, demonstrating acute phase 

response and the importance of this parameter in R. microplus parasitism. The welfare of 

animals in the three groups was affected due to R. microplus infestation, demonstrating the 

need for more specific analyzes on cattle welfare protocols in endemic areas for this ticks. 

The group with the lowest rate of changes in the integumentary system was treated with the 

biotherapic of R. microplus 6 CH. Improvements in the formulation of the MV biotherapic 6 

CH and studies in field conditions, for long periods should be performed, because this product 

has advantages of not contaminating milk and meat, neither cause environmental impact. 

Similarly, eugenol pour on at the concentration of 30% should be investigated in cattle, 

because it showed high efficacy against larvae and engorged in in vitro tests and significant 

potential for formulating ecofriendly product in the control of R. microplus. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

No Brasil as espécies de ixodídeos de maior importância incluem o Rhipicephalus 

(Boophilus) microplus, Rhipicephalus sanguineus, Amblyomma cajennense e o Anocentor 

nitens. O Rhipicephalus microplus é o ectoparasito mais disseminado no mundo que acomete 

preferencialmente os bovinos (Shaw 1966) e secundariamente outros animais domésticos e 

silvestres (Costa & Botelho 2011). Trata-se de um parasito temporário e sua sobrevivência 

depende de sua fixação e alimentação em hospedeiros vertebrados (Cupp 1991). 

Em bovinos as doenças causadas por parasitos externos e internos constituem um dos 

principais problemas na bovinocultura brasileira (Bianchin et al. 1993; Grisi et al. 2002). Em 

praticamente todo o país há descrição de ocorrência do R. microplus em virtude do clima 

prevalente, tropical e subtropical úmido (Furlong 1993) sendo este, responsável por 

expressivas perdas na pecuária bovina, principalmente nas raças de origem européia (Francis 

1966; Horn 1985, Jonsson 2006, Furlong et al. 2007).  

O efetivo nacional de bovinos em 2011 chegou a 212,8 milhões de cabeças, com maiores 

concentrações no Centro-Oeste, Norte e Sudeste (IBGE 2012). A relevância dos prejuízos 

econômicos causados pelo R. microplus está associada à multiplicidade de efeitos negativos à 

produtividade tais como a perda de produção de leite, carne e couro (Galun 1975a), 

diminuição da qualidade de vida dos animais, além da transmissão das afecções babesiose e 

anaplasmose bovina (Francis & Little 1964; Horn 1985; Jonsson 2006). Outros danos que 

estão associados ao parasitismo do R. microplus incluem a anemia por hematofagia (Kitaoka 

& Yajima 1958), inflamação, irritação e lesão no local da picada (Galun 1975a; Tatchell & 

Moorhouse 1968), desconforto (Galun 1975a), imunossupressão (Inokuma et al. 1993), 

diminuição do apetite, debilidade, alteração no número de leucócitos sanguíneos e na 

concentração de proteínas (globulinas e albumina) (O`Kelly et al. 1971), redução da 

natalidade (Horn 1985), estresse, acidentes (Arantes et al. 1995), intoxicação pelo uso de 

acaricidas e morte (Galun 1975a; Horn 1985). Além destes prejuízos diretos, existem também 

os indiretos devido ao custo de aquisição de acaricidas, construção e manutenção de 

instalações para os banhos carrapaticidas, mão de obra (Sing et al. 1983) e tratamento das 

afecções que compõem o complexo da Tristeza Parasitária Bovina (Aragão 1936; Shaw 1966; 

Horn 1985; Arantes et al. 1995). Grisi et al. (2002) assevera que os prejuízos atribuídos aos 

ectoparasitos de bovinos podem ultrapassar o valor de 2 bilhões de dólares por ano e estão 

entre as principais causas da perda de produtividade no Brasil. 
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O bem-estar de animais de produção baseia-se inicialmente nas Cinco Liberdades, em que os 

animais devem estar livres de fome e sede; de desconforto; de dor, lesões e doenças; de medo 

e distresse e para expressar o comportamento normal da espécie (FAWC 1993). Os efeitos 

deletérios sobre o bem-estar animal podem ser oriundos de situações como: doenças, 

traumatismos, fome e sede prolongada, interações sociais estressantes, condições de 

alojamento, manejo, tratamento e transporte inadequados, mutilações variadas, dentre outras 

(Broom & Molento 2004).  

O aperfeiçoamento das práticas de manejo associado ao controle de parasitos e à melhorias no 

bem-estar animal torna a pecuária bovina mais produtiva e economicamente rentável, por 

aumentar a qualidade dos produtos, evitar perdas e melhorar a qualidade de vida dos animais 

e dos funcionários envolvidos diretamente com a produção (Leeb et al. 2004; Oliveira et al. 

2008; Sant`Anna & Paranhos da Costa 2010; Costa et al. 2013). 

Os acaricidas são largamente utilizados para o controle de carrapatos no Brasil e fatores 

operacionais devido ao emprego de subdosagens e aplicação inadequada favorece o 

desenvolvimento de resistência aos princípios ativos mais utilizados (Nolan et al. 1979; 

Oliveira et al. 1986; Nolan 1990; Leite et al. 1995). A situação do controle quimioterápico do 

carrapato se caracteriza pela ineficácia e alto custo em virtude do aumento da dose e/ou da 

frequência de aplicação e também pela utilização cada vez maior de associações de bases 

químicas diferentes (Furlong et al. 2007). Avalia-se que os gastos com acaricidas para o 

controle de ectoparasitos no país seja de aproximadamente R$ 800 milhões de reais por ano 

(Martinez et al. 2004). Estes fatores supracitados são responsáveis pela presença de resíduos 

químicos na carne e no leite (Willadsen et al. 1995) que vem sendo ingerido pelo homem 

(Tahori 1975; Galun 1975b; Maia & Brant 1980), além do acúmulo no meio ambiente que 

compromete a microfauna e a biodiversidade (Wall & Strong 1987). 

Mediante este cenário, a homeopatia e a fitoterapia se constituem abordagens terapêuticas em 

evidência no controle do carrapato. A homeopatia, ciência terapêutica baseada na lei natural 

de cura Similia similibus curentur, designa que os semelhantes sejam curados pelos 

semelhantes (Kossak 2003a) e compreende igualmente os medicamentos denominados 

bioterápicos feitos a partir dos agentes causadores da doença, secreções, excreções, tecidos, 

parasitos e microrganismos (Almeida 2004). O objetivo é induzir uma resposta imunológica 

no hospedeiro (Nasi et al. 1994a; Kossak 2003a; Ferraz et al. 2011) e assim prevenir (Jonas & 

Willner 2000, Ferraz et al. 2011), controlar, tratar a doença ou impedir os efeitos deletérios do 

agente agressor (Ribeiro et al. 1987; Berchieri Jr. et al. 2006; Bellavite et al. 2006). Os 

bioterápicos de carrapatos têm sido investigados como alternativa no controle de animais 
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infestados por R. microplus (Veríssimo 1988; Almeida et al. 2008; Silva et al. 2008; Deffune 

& Oliveira 2009; Gazim et al. 2010, Costa-Júnior & Furlong 2011) devido ao baixo custo e 

por não deixar resíduos na carne, no leite e no ambiente (Mitidiero 2002; Almeida 2004; 

Berchieri Jr. et al. 2006; Real 2008), porém, os ensaios científicos são escassos e controversos 

na área.  

Várias espécies vegetais produzem substâncias com atividades biológicas e são utilizadas com 

propriedades medicinais, repelentes, antimicrobianas e inseticidas. Biomoléculas ativas são 

identificadas com ação acaricida contra o R. microplus por meio de testes laboratoriais e cada 

vez mais vêm sendo alvo de estudos para o desenvolvimento de inseticidas ecologicamente 

corretos para a espécie bovina (Saito 2004). O histórico de que biomoléculas que apresentam 

alta eficácia in vitro mostram resultados variados e inferior em bovinos é significativo 

(Borges et al. 2005; Heimerdinger et al. 2006; Agnolin 2009; Gosh et al. 2013). Tal fato deve-

se a diversos fatores como a instabilidade química da substância, as condições climáticas 

(Mulla & Su, 1999; Chagas et al. 2012), os fatores associados ao hospedeiro, a via de 

administração e a forma farmacêutica empregada. Portanto, são necessários experimentos de 

infestação controlada ou natural para a validação destes fitoinseticidas, mas em virtude do 

custo e da complexidade na execução, poucos vêm sendo conduzidos em bovinos (Jonsson 

2004). 

A ineficiência no controle dos carrapatos é uma realidade e um desafio para os pesquisadores 

e principalmente para os médicos veterinários. Objetiva-se neste estudo desenvolver 

bioterápicos de R. microplus, realizar triagem in vitro de substâncias naturais bioativas, 

desenvolver uma formulação pour on contra R. microplus, avaliar a eficácia destas 

substâncias em bovinos artificialmente infestados e estudar a sua interação com o bem-estar 

animal. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 Rhipicephalus (Boophilus) microplus (CANESTRINI, 1887)  

 

Acredita-se que a origem do Rhipicephalus microplus seja proveniente do sudoeste da Ásia, 

onde parasitava cervídeos e bovinos selvagens (Aragão 1936; Hoogstraal 1985). É um 

carrapato monoxeno da subordem Ixodides e o mais importante ectoparasito de bovinos na 

América do Sul. Parasita preferencialmente os bovinos, entretanto pode acometer outros 
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animais domésticos como equinos (Shaw 1966), asininos, caninos, caprinos, ovinos (Costa & 

Botelho 2011) e animais silvestres (Aragão 1936; Szabó et al. 2003; Costa & Botelho 2011). 

A ocorrência e a dispersão de R. microplus em bovinos no país é favorecida por fatores 

climáticos e pela presença de raças sensíveis aos carrapatos, as raças europeias taurinas e seus 

cruzamentos. As regiões Sudeste e Centro-oeste do Brasil apresentam temperatura e umidade 

variadas, mas favoráveis ao desenvolvimento e sobrevivência do carrapato durante todo o 

ano, com quatro gerações anuais. Diferentemente da região sul que completa três gerações por 

ano, visto que, no período do inverno a fase não parasitária torna-se mais longa (Furlong 

2005; Labruna 2008).  

O ciclo biológico dos ixodídeos é completado passando pelos estágios de ovo, larva, ninfa e 

adultos. No ciclo biológico do R. microplus há duas fases, a de vida livre (em média dura 28 a 

51 dias) e a parasitária (18 a 26 dias) (Figura 1). Para a fase de vida livre, na região Sudeste, é 

necessário em torno de três dias para a pré-postura; de três a seis semanas para a postura e de 

vinte e dois a trinta dias para a eclosão das larvas (Furlong 1993). Essa fase sofre 

interferências climáticas, especialmente da temperatura e umidade do ar. Nos períodos de 

temperatura e umidade mais baixas, principalmente entre os meses de abril a setembro, o seu 

ciclo de vida se prolonga. Nos meses de setembro a março, o desenvolvimento dos carrapatos 

é favorecido, apresentando ciclo de vida mais curto e consequentemente a infestação do gado 

é maior (Furlong 1993; Rocha 1998). Durante a fase de vida livre, o carrapato não se alimenta 

e mantém seu metabolismo a partir de reservas energéticas obtidas durante a fase parasitária.  

Após a eclosão das larvas, ocorre o endurecimento da cutícula em dois a três dias e por volta 

do 6º dia tornam-se ativas e aptas a subir em direção à ponta do capim por geotropismo 

negativo, favorecendo o encontro parasito-hospedeiro (Sonenshine 1991; Furlong 1993). Por 

meio do odor da pele, vibrações, sombreamento, estímulo visual e exalação de gás carbônico, 

as larvas localizam e alcançam o hospedeiro (Sonenshine 1991). Quando a larva se instala no 

hospedeiro, inicia-se a fase de vida parasitária, pouco afetada pelas condições climáticas. As 

larvas de R. microplus tendem a se fixar no períneo, base da cauda, região interna dos 

membros torácicos e pélvicos, virilha, úbere, região escrotal e no interior das orelhas 

(Veríssimo 1993; Pereira & Labruna 2008) e alimentam-se preferencialmente de plasma e 

substratos teciduais (Furlong 1993). Possuem três pares de patas e sofrem ecdise após a 

alimentação, passando ao estágio de ninfa em sete a oito dias. As ninfas possuem placas 

espiraculares, quatro pares de patas, imaturidade sexual e se alimentam de linfa e sangue. 

Após alimentação sofrem ecdise e dão origem aos adultos, primeiramente aos machos e 24 a 

48 horas depois às fêmeas. A fêmea logo se fixa no hospedeiro, enquanto o macho realiza a 

http://www.cnpgc.embrapa.br/publicacoes/tese/carrapato/07referencias.html#Sonenshime
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cópula com várias fêmeas (Aragão 1936; Furlong 1993; Brito et al. 2006). A partir do 17º dia 

de infestação, após o acasalamento ocorre o rápido ingurgitamento da fêmea. Na fase 

parasitária são necessários em média de 18 a 26 dias para as etapas de fixação, alimentação, 

ecdises, cópula, ingurgitamento, desprendimento e queda das teleóginas no ambiente (Furlong 

1993). 

 

 

Figura 1- Ciclo biológico de Rhipicephalus microplus (Ahid 2008). 

 

As fêmeas adultas ingerem sangue que constitui o principal alimento e cada teleógina ingere 

de 300 a 500 μL nas últimas 24 horas, aumentando seu peso em até 200 vezes (Jonsson 2006). 

Após o desprendimento do hospedeiro, a fêmea de R. microplus procura por local apropriado 

(úmido e escuro) no meio ambiente e em três a seis dias inicia-se a postura e a cada postura 

uma fêmea produz de 2.000 a 3.000 ovos, que ao eclodirem darão origem a larvas (Furlong 

1993).  

Fatores como raça (Oliveira & Alencar 1987; Oliveira et al. 1989), grau de sangue (Oliveira 

& Alencar 1990), sexo (Oliveira et al. 1989), idade, comprimento do pelo, cor e espessura da 

pele, número de mastócitos cutâneos, número de anastomoses arteriovenosas na derme 

(Schleger et al. 1981), nutrição, gestação, lactação (Szabó 2008) e estação do ano (Oliveira et 

al. 1989) podem interferir na resistência dos bovinos às infestações. Porém, a raça tem sido 

evidenciada como o fator mais determinante na caracterização da resistência (Meltzer 1998; 
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Carvalho 2006). Roberts (1968) e Wagland (1975) descreveram que zebuínos e taurinos, sem 

contato prévio com o carrapato R. microplus, são igualmente suscetíveis à infestação primária 

por larvas desta espécie de ixodídeo. Após reinfestações, os bovinos desenvolvem células T e 

B de memória (Wikel 1996) e o nível de resistência torna-se maior quando comparado com o 

nível da primeira infestação, sugerindo a presença de resistência adquirida contra R. 

microplus (Roberts 1968; Wagland 1975; Galun 1975a; Wikel 1996). Os bovinos Bos taurus 

taurus (europeus) são mais sensíveis aos carrapatos do que os Bos taurus indicus (zebuínos) 

(Villares 1941), possuem 10,5 vezes mais carrapatos que os zebuínos (Francis & Little 1964; 

Labruna 2008) e diferença no perfil sérico de imunoglobulinas e anticorpos. Em altas 

infestações, bovinos da raça Holandesa naturalmente infestados apresentaram alta produção 

de IgE e diminuição brusca dos níveis de anticorpos IgG1 e IgG2 quando comparados com 

bovinos da raça Nelore (Carvalho 2006). 

Gomes (1995) acredita que a resistência dos Bos indicus se deve à seleção natural, enquanto, 

De Castro, Newson (1993) e Meltzer (1998) sugerem que o fenótipo da resistência seja 

hereditário. Nos animais mais resistentes, o número de basófilos e eosinófilos e às vezes de 

neutrófilos é maior no local de fixação do ixodídeo (Ribeiro 1989; de Castro & Newson 1993; 

Franzin 2009). Constantinoiu et al. (2010) ao estudarem a pele de bovinos sensíveis e 

resistentes, encontraram o número de linfócitos T gamma-delta significativamente maior 

próximo ao local da picada de larvas de R. microplus em bovinos resistentes. A rejeição aos 

carrapatos é freqüentemente caracterizada por edema, prurido, reação papular e exsudação 

serosa (Brown et al. 1984). A hipersensibilidade cutânea induz o comportamento de 

lambedura, autolimpeza nos bovinos e impede a fixação de larvas (Veríssimo 1993), 

dificultando a alimentação e ingurgitamento de fêmeas adultas. Estas consequentemente 

apresentam peso menor, redução da ovipostura e da duração da fase parasitária (Rocha 1976; 

1984).  

O crescimento do rebanho e a expansão da pecuária bovina propiciaram maior agregação de 

animais, intensificação da pecuária e consequentemente maior infestação por carrapatos. A 

densidade animal média de bovinos na década de 50 era menor que 0,4 cabeça/ha/ano (Leite 

1988) e no ano de 2010 passou para 1,44 cabeças/ha no Triângulo Mineiro (IBGE 2011). 

Outros fatores que podem influenciar na maior infestação de bovinos por carrapatos é a 

coloração de pele e do pelo, pois influenciam no comportamento dos bovinos a pasto. Os 

animais de pelagem mais escura sofrem mais facilmente de estresse calórico e com maior 

frequência permanecem na sombra, local de preferência das larvas de carrapatos, ficando 

assim, mais infestados que os de pelagem clara (Oliveira & Alencar 1987).  
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Muitas lesões e problemas causados ao homem e aos animais podem ser atribuídos aos 

carrapatos, como: inflamação, prurido, edema e ulceração no local da picada, dermatoses, 

otocaríase, anemia em animais altamente infestados, alterações metabólicas, toxemia, 

paralisia (Patarroyo Salcedo 1984; Brito et al. 2006), transmissão de patógenos (Aragão 1936; 

Shaw 1966; Patarroyo Salcedo 1984; Pereira & labruna 2008), perda de peso e diminuição da 

produção (Galun 1975a; Horn 1995; Labruna & Veríssimo 2001; Jonsson 2006).  

 

2.2 Controle de Rhipicephalus microplus 

 

O Controle de carrapatos é fator indispensável para assegurar produtividade, benefícios 

econômicos e tornar a pecuária bovina uma atividade competitiva. Consiste na redução da 

exposição dos animais aos carrapatos em uma área específica durante um período 

determinado. Para a obtenção de um controle eficiente preconiza-se impedir o processo de 

alimentação, reprodução e/ou a oviposição de fêmeas de R. microplus (Furlong 1993; Brito et 

al. 2006).  

Os métodos de controle do R. microplus podem ser aplicados tanto na fase de vida livre, visto 

que a grande maioria dos carrapatos (95%) encontra-se no ambiente, como na fase parasitária 

por meio do controle nos bovinos (Bittencourt 1992; Furlong 1993). O método que vem sendo 

mais utilizado atualmente baseia-se principalmente na aplicação de quimioterápicos e estes se 

dividem em carrapaticidas de contato e sistêmicos (Furlong 1993; George et al. 2004). Os 

carrapaticidas que atuam por contato direto pertencem a cinco famílias: organofosforados, 

amidínicos, piretróides sintéticos, fenilpirazóis e spinosad. Neste grupo ocorre a penetração 

do produto através da cutícula para que haja intoxicação e morte do carrapato. Os 

carrapaticidas sistêmicos são representados por dois grupos, as lactonas macrocíclicas e as 

benzofenilureas que são metabolizados, distribuídos pela circulação a todo corpo do animal, 

atingindo os carrapatos (Furlong et al. 2007). A ação destes compostos, em geral, é no sistema 

nervoso do carrapato, afetando os mecanismos de crescimento, neuropeptídeos e o sistema 

neuroendócrino (Taylor 2001). Entretanto, alguns destes carrapaticidas não podem ser 

utilizados durante a lactação, nem nos bovinos de corte antes de seis semanas do abate 

(George et al. 2004; Furlong et al. 2007). 

O carrapato R. microplus tem desenvolvido progressiva resistência às classes de acaricidas ao 

longo dos anos. No Brasil, o primeiro relato foi de resistência aos arsenicais em 1946 (Corrêa 

1953; Oliveira et al. 1986). Alguns anos depois houve resistência aos organoclorados (Freire 
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1953), em 1963 aos organofosforados (Wharton 1976), e posteriormente aos piretróides (FAO 

1984) seguidos do amitraz no Rio Grande do Sul.  

O aumento do uso de produtos à base de amitraz e de associações de piretróides com 

organofosforados no período compreendido entre 1996 a 2006, favoreceu a seleção de 

carrapatos R. microplus resistentes a estas substâncias no Rio Grande do Sul (Farias et al. 

2008). 

A resistência a piretróides foi relatada por Leite em 1988 no Rio de Janeiro, no ano seguinte 

no Rio Grande do Sul e posteriormente nos estados de São Paulo, Paraná, Mato Grosso do Sul 

e Minas Gerais (Farias 1994). Mais recentemente, na região Sudeste, Domingues (2011) 

avaliou populações de R. microplus provenientes de 25 fazendas na mesorregião do Triângulo 

Mineiro e do Alto Paranaíba e todas com exceção de uma, demonstraram-se resistentes à 

cipermetrina e ao clorpirifós. Semelhante estudo realizado por Mendes et al. (2011), em 

fazendas de seis diferentes regiões do estado de São Paulo, demonstrou alta ocorrência de 

resistência aos mesmos acaricidas citados por Domingues (2011) e à deltametrina. Devido às 

dificuldades no controle de carrapatos em função da resistência às principais bases químicas 

disponíveis, outras estratégias vêm sendo utilizadas (Furlong et al. 2007).  

O controle estratégico foi implantado para o combate do carrapato dos bovinos levando-se em 

consideração as condições climáticas de cada região associada à ecologia do R. microplus. 

Esta ação promove diminuição de custos ao produtor por meio da redução no número de 

banhos aplicados anualmente, além de retardar o desenvolvimento da resistência (Oliveira 

1993). Magalhães e Lima (1991) ao comparar a utilização do banho estratégico com o 

convencional na região de Pedro Leopoldo (MG), propuseram o controle de R. microplus com 

seis banhos de imersão a cada 21 dias, durante 126 dias, com início na segunda quinzena do 

mês de novembro, época em que as formas de vida livre são altamente influenciadas pela 

temperatura ambiente e apresentam períodos mais curtos de desenvolvimento. Furlong (1993) 

propôs de cinco a seis tratamentos carrapaticidas com intervalo de 21 dias realizados em dois 

períodos na região Sudeste, na primavera para atuar na geração mais longa e nos meses de 

janeiro a março para atuar na geração mais curta. Oliveira (1993) e Delgado (2002) 

propuseram seis tratamentos, respectivamente na região de Lavras e Entre Rio de Minas (MG) 

e em Campos das Vertentes e Sul de Minas, entre os meses de outubro a março, com intervalo 

máximo de 28 dias, considerando que 22 dias é a duração da fase parasitária e seis dias 

referente ao período de atividade residual média do produto carrapaticida. Mais tarde, Furlong 

et al. (2003), preconizaram que na região Sudeste e Centro-Oeste, o controle deveria iniciar na 

primavera, com cinco ou seis banhos de aspersão a cada 21 dias, ou três a quatro aplicações 
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de carrapaticidas pour on a cada 30 dias. E novas aplicações deveriam ser realizadas somente 

nos animais mais infestados que apresentassem 25 ou mais fêmeas ingurgitadas em um lado 

do corpo. Domingues et al. (2008), Leite et al. (2010) e Cunha (2011) indicaram tratamento 

durante o período de 120 dias, com banhos de aspersão em todo o rebanho sempre que forem 

observadas partenóginas em pelo menos um animal. O tratamento deve iniciar no mês de abril 

até julho na região Sudeste e fora deste período foi sugerido o controle tático, que consiste no 

tratamento somente dos animais mais parasitados ou novos no rebanho. 

Desde o início do século XX pesquisadores têm documentado vários agentes com perspectiva 

de controlar biologicamente os carrapatos, incluindo patógenos, parasitoides e predadores dos 

ixodídeos (Jenkins 1964; Samish et al. 2000). O controle biológico está cada vez mais em 

evidência devido ao aumento da preocupação em relação à segurança ambiental, alimentar e à 

saúde humana e animal. Outros fatores corroboram com este fato, dentre estes as exigências 

do mercado moderno por produtos sem resíduos químicos que respeitem as boas práticas de 

manejo, o aumento da resistência dos carrapatos aos acaricidas e consequentemente o 

aumento dos gastos com produtos químicos onerando a produção (Samish et al. 2004).  

Diversas medidas de controle biológico vêm sendo avaliadas no meio ambiente, assim como, 

a utilização de pastagens repelentes ou letais, como Stylosanthes spp, Andropogon gayanus, 

Acalypha fruticosa, Gynadropsis gynandra (Jonsson 2004), a utilização de ureia (Cunha et al. 

2010) e o uso rotacional das pastagens que dificultam o acesso de larvas aos hospedeiros 

(Elder et al. 1980; Furlong 1998; Labruna & Veríssimo 2001). O tempo de descanso das 

pastagens no sistema de rotação deve ser acima de 60 dias para promover redução na 

contaminação das pastagens, e segundo Gauss e Furlong (2002) mais exatamente são 

necessários 82,6 dias nas pastagens de Brachiaria decumbens. Entretanto esse sistema mostra-

se complexo devido à variação de sobrevivência de larvas expostas a diferentes condições de 

temperatura, umidade, tipo de vegetação e estação do ano.  

Predadores naturais são considerados uma alternativa para o controle de carrapatos, como 

algumas espécies de pássaros (Buphagus africanus) (Stutterheim et al. 1988), formigas 

(Solenopsis spp.), aranhas armadeiras (Phoneutria spp.), tarântulas (Lycosa erythognata) 

(Rocha 1984), garça-vaqueira (Egretta íbis) (Alves-Branco et al. 1983) e moscas (Megaselia 

scalaris) (Andreotti et al. 2003). 

Outra forma de controle que vem sendo utilizada para o controle de insetos e carrapatos é a 

tecnologia de incorporação de semioquímicos (Hamilton 1992; Sonenshine 2004; Borges 

2004). Os semioquímicos funcionam como sinalizadores e nos carrapatos são classificados 

em três categorias: feromônios, alomônios, e cairomônios (Sonenshine 2004). Os feromônios 
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são secretados por um carrapato no meio externo e recebido por outro indivíduo da mesma 

espécie, interferindo no seu comportamento (Hamilton 1992). Foram identificados quatro 

tipos de feromônios nos carrapatos: de assembleia; de atração, agregação e fixação (AAF), 

sexual e iniciadores de reações fisiológicas (Sonenshine 2004). Vários estudos têm sido 

realizados com a utilização de semioquímicos isoladamente ou associados a acaricidas para o 

controle de carrapatos (Sonenshine 1985; Sonenshine et al 1985; Sonenshine 2004; Borges 

2004). Exemplo disso é a utilização de feromônios AAF cuja função é atrair e agregar os 

carrapatos associado à pequena quantidade de quimioterápico com ação acaricida (Norval et 

al. 1996; Allan et al. 1998). Outra opção é a aplicação do feromônio de atração sexual no 

corpo do hospedeiro, de forma que a fêmea pela técnica do confundimento, não consegue 

localizar o macho, impedindo a cópula (Sonenshine 2004; Borges 2004).  

Novas alternativas de controle vêm sendo estudadas, destacando-se a utilização de agentes 

microbianos, bactérias, fungos e nematóides entomopatogênicos (Jonsson 2004; Samish et al. 

2004). A bactéria Cedecea iapagei utilizada no controle de R. microplus destrói o epitélio 

vaginal de fêmeas ingurgitadas (Brum & Teixeira 1992), o Bacillus thuringiensis destrói a 

parede intestinal (Sonenshine 1991), e os nematóides entomopatogênicos destroem a 

hemocele (Samish et al. 2000; Carvalho 2008). Os fungos Metarhizium anisopliae 

(Bittencourt 1992) e Beauveria bassiana (Bittencourt et al. 1995; Bittencourt et al. 1999; 

Silva & Bittencourt 2006) infectam e penetram através da cutícula causando diminuição da 

oviposição e morte de fêmeas ingurgitadas.  

Os medicamentos homeopáticos (Veríssimo 1988; Silva et al. 2008; Gazim et al. 2010; Costa-

Júnior & Furlong 2011), as vacinas (Willadsen 1997; de La Fuente 1998; Willadsen 2004; 

Parisi et al. 2009) e os fitoterápicos (Saito & Lucchini 1998; Roel 2001; Borges et al. 2003; 

Heimerdinger et al. 2006; Martins 2006; Olivo et al. 2009) também vêm sendo investigados 

como possibilidades terapêuticas para o controle de carrapatos R. microplus, além de 

minimizar os efeitos deletérios dos produtos químicos ao meio ambiente e aos animais. 

 

2.3 Homeopatia 

 

A homeopatia baseia-se na Lei dos Semelhantes que designa que semelhantes curam 

semelhantes (Kossak 2003a). A lei foi enunciada por Hipócrates no século IV a.c. e 

desenvolvida pelo médico alemão Christian Friedrich Samuel Hahnemann em 1796.  

A experimentação no homem sadio e o uso de doses infinitesimais (medicamento 

dinamizado) preconizadas por Hahnemann constituem juntamente com a Lei dos Semelhantes 
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os princípios fundamentais da medicina homeopática (Avendaño 1991). Portanto toda 

substância atenuada que agir sobre o organismo sadio produzindo determinada sintomatologia 

pode curar, desde que o indivíduo apresente sintomas semelhantes.  

Em 1840, o médico francês Benoit Mure foi quem provavelmente iniciou a pesquisa 

homeopática no Brasil estudando a patogenesia de plantas e animais brasileiros (Pontin 2003). 

E posteriormente Wurmser (1957) descreveu a cinética das eliminações das doses 

infinitesimais na experimentação animal na França.  

Os medicamentos homeopáticos têm origem nos três reinos da natureza (animal, vegetal e 

mineral), nos produtos químico-farmacêuticos, em materiais biológicos patológicos ou não, 

assim como, em outros agentes de diferentes naturezas (Farmacopeia 2011). 

Os medicamentos são preparados a partir de substâncias submetidas a triturações sucessivas 

ou diluições seguidas de sucussão (agitação ritmada), com finalidade preventiva ou curativa 

(ANVISA 2009). Por meio do processo de dinamização, a matéria-prima impregna as 

moléculas do álcool determinando as suas impressões energéticas, sem alterar a estrutura 

química original (Kossak 2003a).  

A homeopatia visa produzir uma resposta do hospedeiro capaz de impedir ou eliminar o 

agente causador da doença (Vuaden 2008; Day 2008). Atua equilibrando a energia vital dos 

seres vivos, ou seja, a energia responsável pela homeostase das funções fisiológicas do 

organismo (Vuaden 2008).  

No campo da experimentação foram realizados ensaios utilizando-se medicamentos 

homeopáticos com o objetivo de reverter quadros de intoxicação por metais tóxicos (Wurmser 

1957; Cazin et al. 1987; Boiron 1985; Fontes et al. 2009). Wurmser (1957) foi um dos 

precursores, com o estudo das doses infinitesimais na cinética das eliminações utilizando o 

medicamento Arsenicum album em cobaias intoxicadas por bismuto-tartarato de potássio. 

Foram avaliadas as diferentes potências 4, 5 e 7 CH e todas demonstraram ser ativas na 

eliminação do bismuto, mas a 7 CH foi a mais eficaz. Outros pesquisadores nessa mesma 

linha de pesquisa, observaram que o medicamento Phosphorus 7 e 15 CH demonstraram 

efeito hepatoprotetor em ratos intoxicados com tetracloreto de carbono, pois reduziu 

precocemente a necrose focal dos hepatócitos e aumentou a mitose no grupo tratado em 

relação ao grupo controle (Bildet et al. 1984). Cazin et al. (1987) avaliaram a cinética de 

eliminação em ratos intoxicados com arsênico e que foram tratados com Arsenicum album 7 

CH. Observaram que a concentração sanguínea foi significativamente menor nos animais 

tratados em relação aos do grupo controle, reafirmando os achados de Wurmser sobre a 

eficiência do medicamento.  
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A Farmacopeia Homeopática apresenta diversos medicamentos que agem na cura de doenças 

(Michaud 1998; Kossak 2003a) e na medicina veterinária homeopática são tratadas afecções 

agudas, crônicas e comportamentais. Na Alemanha, 90% dos veterinários utilizam 

medicamentos homeopáticos devido ao grande número de fazendas de criação orgânica 

existente no país (Rüdinger 1998). Em animais de produção as principais indicações para o 

tratamento homeopático são os casos de febre, mastite, diarreias, timpanismo, acetonemia, 

distocia, metrite, baixo índice de prenhez, baixa conversão alimentar, estresse, estereotipias 

(Arenales 2001; Mitidiero 2002; Almeida 2004; Honorato 2006; Vuaden 2008; Day 2008) e 

infestação por ectoparasitos (Arenales 2000; Silva et al. 2008; Deffune & Oliveira 2009; 

Gazim et al. 2010). Essa terapêutica não deixa resíduos tóxicos nos animais, não possui 

período de carência nem contraindicação ao uso em fêmeas gestantes e lactantes, garantindo o 

consumo do leite e derivados sem riscos à saúde humana e ao meio ambiente (Arenales 2000; 

Day 2008; Real 2008; Vuaden 2008). Além das vantagens supracitadas, a utilização da 

homeopatia pode beneficiar o bem-estar dos animais, visto que, trata o indivíduo na sua 

totalidade (Honorato 2006) e quando administrada na ração ou no sal mineral facilita o 

manejo associado ao tratamento de afecções (Arenales 2000; Real 2008).  

A isopatia ou isoterapia é indicada no sentido de dessensibilizar um organismo com relação à 

determinada substância tóxica ou mesmo natural, mas em desequilíbrio no organismo (Kossak 

2003b). É considerada uma terapêutica antiga e uma das mais notáveis inovações da 

homeopatia (Bellavite et al. 2005). O termo foi provavelmente criado pelo médico veterinário 

homeopata francês e professor da Universidade de Leipizig, Johann Wilheim Lux, que em 

1831 relatou o êxito do tratamento de dois animais, um equino com Mormo e um bovino com 

carbúnculo. No primeiro caso foi utilizada a secreção nasal do animal enfermo e no segundo o 

sangue, ambos diluídos e dinamizados na potência 30 CH (Kossak 2003a). Posteriormente, 

Lux utilizou isoterápicos (bioterápicos) para a cinomose e antraz com sucesso (Bellavite et al. 

2005) e relatou que a técnica de diluição infinitesimal e dinamização de produtos contagiosos 

exercia ação terapêutica sobre os animais infectados. Posteriormente foi ampliada a aplicação 

dos bioterápicos para afecções alérgicas e não infecciosas. A lei de semelhança Similia 

similibus curentur da Homeopatia, na isoterapia tornou-se a lei dos iguais Aequalia 

aequalibus curentur (Real 2008).  

Os bioterápicos, anteriormente denominados nosódios, são considerados medicamentos 

homeopáticos por serem preparados de acordo com a farmacotécnica homeopática (Almeida 

2006). São medicamentos obtidos a partir de produtos biológicos, de culturas de bactérias, 

fungos, vírus, secreções ou excreções patológicas, ácaros, vermes (Benez 2002), tecidos e 
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órgãos patológicos ou não, alérgenos (Farmacopeia 2011), dentre outros, de origem animal ou 

vegetal. A base dos bioterápicos é eliminar os sintomas causados pelos agentes ou alérgenos 

empregando-se o próprio agente etiológico ultradiluído e dinamizado (Benez 2002; Bellavite 

et al. 2005; Almeida 2006; Day 2008).  

Vários trabalhos experimentais foram conduzidos na área de parasitologia, com a utilização 

de bioterápicos a partir de células de cultivo de Trypanosoma cruzi no tratamento da doença 

de Chagas (Geraldino 1986; Ribeiro et al. 1987; Ribeiro et al. 1989; Lopes et al. 1994; 

Mendes et al. 1994; Nasi et al. 1994a; Ribeiro et al. 1994). O primeiro estudo foi realizado 

utilizando-se o bioterápico Trypanosominum TC D30 em pacientes com Doença de Chagas e 

foi observada melhora significativa dos sintomas na fase inicial e intermediária da infecção, 

demonstrando evidente ação do bioterápico nos órgãos lesados. Em relação à fase crônica, 

não foram observados resultados positivos (Geraldino 1986). Ribeiro et al. (1987) ao 

comparar índices de cura de camundongos infectados com as cepas Y e Bolívia de T. cruzi 

tratados com quimioterápicos (Nifurtimox e Benzonidazol) e bioterápico (Trypanosominum 

TC D30) observaram cura de 60% dos camundongos tratados com bioterápico e 35% para os 

quimioterápicos supracitados em relação à cepa Y. Para a cepa Bolívia o índice de cura foi de 

52% dos camundongos tratados com bioterápico, 18% com o benzonidazol e sem efeito 

satisfatório para o Nifurtimox. 

Nasi et al. (1994a) realizaram tratamento preventivo com o bioterápico Trypanosominum TC 

D30 em 60 camundongos albinos divididos em 4 lotes por um período de 10, 20 e 30 dias 

antes da infecção com a cepa Y de T cruzi e foram comparados com o grupo controle. 

Observaram que nos grupos tratados durante 20 e 30 dias antes do desafio ocorreu maior grau 

de proteção contra a infecção chagásica, pois houve diminuição significativa da parasitemia e 

eliminação total dos parasitos em alguns animais.  

Ferraz et al. (2011) avaliaram o efeito da administração de hemoterápico (bioterápico de 

sangue) com tripomastigotas de T. cruzi na potência 7 DH em camundongos 

experimentalmente infectados com T. cruzi. Nos animais que receberam o bioterápico 7 DH 7 

dias antes da infecção foi observada diminuição do pico da parasitemia e da parasitemia total, 

sem aumento do tempo de sobrevida dos animais. Porém quando administrado 30 dias antes 

da infecção, aumentou o pico de parasitemia, não aumentou a parasitemia total, mas com 

tendência a aumentar o tempo de sobrevivência. Os autores Nasi et al. (1994a) e Ferraz et al. 

(2011) sugeriram efeito modulador no sistema imune dos camundongos tratados com os 

respectivos bioterápicos de T. cruzi. 
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Almeida (2007) estudou o efeito do hemoterápio de Trypanosoma evansi 12 DH em 

camundongos experimentalmente infectados sendo que um grupo foi tratado antes (Bai) e 

outro depois da infecção (Bpi). O aumento precoce no número de linfócitos circulantes no 

grupo Bai e o aumento do título de IgG no grupo Bpi, sugerem efeito imunomodulador do 

bioterápico quando comparados com o grupo controle.  

Pontin (2003) ao administrar o bioterápico de Leishmania (Viannia) braziliensis nas diluições 

30 CH e 200 CH observou diminuição no tamanho das lesões de camundongos Mus musculus 

infectados experimentalmente em relação aos animais do grupo controle. E salientou a 

necessidade da experimentação in vivo para medicamentos homeopáticos, tendo em vista que 

os resultados só foram significativos mediante a utilização do sistema biológico.  

O efeito imunomodulador das ultradiluições vem sendo citado em vários trabalhos com 

bioterápicos (Nasi et al. 1994a; Ribeiro et al. 1994a; Pontin 2003; Almeida 2007; Ferraz et al. 

2011; Mamede 2012) e inclui aumento de substâncias citotóxicas e de anticorpos, estímulo à 

produção de células NK, ativação de macrófagos e mastócitos, liberação de histamina, 

degranulação de basófilos (Ribeiro et al. 1994; Nasi et al. 1994b; Mendes et al. 1994; Jonas & 

Dillner 2000), aumento de neutrófilos (Honorato 2006; Mamede 2012), macrófagos, 

monócitos (Mamede 2012) e linfócitos circulantes (Ribeiro et al. 1994b; Almeida 2007). 

 

2.3.1 Homeopatia e Carrapatos  

 

O Brasil é considerado pioneiro na formulação e utilização de bioterápicos de carrapatos na 

medicina veterinária para controlar a infestação de ixodídeos em bovinos, equinos e cães 

(Veríssimo 1988; Arenales 2000; Real 2008), porém, os ensaios científicos são limitados. 

Veríssimo (1988) utilizou o bioterápico carrapatinum 6 CH diluído na água de beber de 13 

bovinos mestiços leiteiros. Inicialmente o bioterápico foi administrado preventivamente por 

15 dias e após esse período os animais foram artificialmente infestados com 20 000 larvas de 

R. microplus e tratados por mais 21 dias. Foi observada diferença significativa entre os grupos 

controle e tratado, mas insuficiente para eliminar as fêmeas ingurgitadas.  

Silva et al. (2008) utilizaram 27 novilhas da raça Purunã naturalmente infestadas para avaliar 

o efeito do bioterápico de R. microplus 12 CH no controle de carrapatos. Os animais foram 

divididos em três grupos, sendo que o primeiro constituiu o grupo controle, o segundo foi 

tratado com amitraz (4 aplicações no verão com intervalo de 21 dias) e o terceiro foi tratado 

com o bioterápico comercial de R. microplus (C&MC®- Arenales Flora e Fauna) na potência 

12 CH, misturado ao sal mineral durante 12 meses. As contagens foram realizadas a cada 14 
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dias e observaram diminuição significativa na contagem média de teleóginas por ano no grupo 

tratado com o bioterápico quando comparado com o grupo controle. Neste grupo, houve 

redução em 50% no número de fêmeas ingurgitadas e os animais demonstraram maior ganho 

de peso em relação aos demais grupos. Não foi observada diferença estatística nos parâmetros 

avaliados, entre os grupos tratados com amitraz e com o bioterápico 12 CH. Posteriormente, 

Deffune e Oliveira (2009) utilizaram bioterápicos de carrapatos e de bernes nas dinamizações 

12 CH e 12 DH (Vitae Uberaba), no sal mineral de vacas leiteiras naturalmente infestadas, 

durante o mesmo período (12 meses) que Silva et al. (2008). E relataram semelhante 

diminuição nas contagens de carrapatos, mas não no controle de bernes. A redução foi de 

46,5% nas contagens médias de teleóginas em relação ao grupo controle, mas não houve 

diferença significativa entre os grupos. 

Gazim et al. (2010) avaliaram 34 fêmeas da espécie bovina, da raça Holandesa divididas em 2 

grupos, sendo que o grupo controle recebeu sal mineral sem medicação e o grupo tratado 

recebeu sal mineral misturado ao bioterápico de R. microplus, inicialmente na dinamização 12 

CH por 6 meses e posteriormente na 30 CH por 22 meses. O experimento foi conduzido 

durante 28 meses e no final deste período, as fêmeas ingurgitadas de ambos os grupos foram 

contadas, coletadas e pesadas para a realização de bioensaios in vitro e do cálculo da 

eficiência reprodutiva. No grupo tratado foram descritas diferenças significativas nos 

parâmetros: peso das fêmeas ingurgitadas, peso dos ovos, eclodibilidade das larvas e redução 

em 22% na eficiência reprodutiva em relação ao grupo controle. O menor percentual de 

eclodibilidade foi 50% no grupo tratado, enquanto no grupo controle permaneceu entre 80 a 

95%, demonstrando interferência do bioterápico no ciclo de vida dos carrapatos R. microplus.  

Diferentemente dos resultados supracitados, Almeida et al. (2008) avaliaram os parâmetros 

biológicos de fêmeas adultas de Amblyomma cajennese alimentadas em coelhos tratados com 

bioterápico de A. cajennense 30 CH, durante 20 dias e não observaram efeitos significativos. 

Costa-Júnior & Furlong (2011) testaram o produto homeopático comercial (fator C&MC®- 

Arenales Flora e Fauna) em bezerros mestiços Holstein e Zebu (7/8), com 6 a 8 meses de 

idade sob infestação controlada com 8.000 larvas, 2 vezes por semana, durante 5 meses e 

observaram eficiência de 26% com a preparação homeopática.  

Seguindo a Lei das diluições é preconizado que quanto mais se aproxima de um estado 

lesional, faz-se necessário utilizar baixas diluições e frequência de administração maior; as 

baixas diluições agem no plano orgânico e material. As diluições médias agem sobre o plano 

funcional e sintomático mediante frequência de administração diária. E as altas diluições 

agem sobre o plano sensorial e psíquico, em etiologias profundas e crônicas, pois atua sobre 
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restruturações constitucionais e diatésicas com frequência de administração a cada 3 a 5 dias 

(Michaud 1998). 

A homeopatia por seu custo reduzido, ausência total de toxidez tornou-se a medicina de 

escolha em rebanhos a nível populacional. A transformação da homeopatia de uso individual 

para o uso populacional é feita considerando o rebanho ou a propriedade como indivíduo 

único (Arenales 2001; Real 2008). Essa opção veio da necessidade de tratar vários animais 

com a mesma afecção e baseou-se na conduta de Hahnemann que tratou indivíduos em uma 

epidemia de escarlatina com o Mercurius, medicamento que apresenta patogenesia 

semelhante aos sintomas da afecção. A homeopatia populacional veio facilitar o manejo, levar 

a um número grande de animais os benefícios dos produtos homeopáticos e vem sendo 

utilizada no controle de carrapatos (Real 2008).  

A homeopatia desperta incontáveis questionamentos para o pesquisador tanto em pesquisa 

básica, como em clínica (Bellavite 2000). E são inúmeras as possibilidades de pesquisa, 

principalmente em relação ao preparo dos bioterápicos (Almeida 2006), às diluições 

empregadas, qual matéria-prima utilizar, a forma e frequência de administração, duração do 

tratamento e local de ação do medicamento. Portanto, análises mais específicas devem ser 

realizadas com o objetivo de avaliar as ultradiluições e elucidar o mecanismo de ação do 

bioterápico de carrapatos. 

 

2.4 Fitoterapia  

 

O Brasil possui cerca de 20% das plantas existentes no planeta demonstrando grande 

biodiversidade vegetal. Por isso apresenta alto potencial de se transformar em um expoente 

para a obtenção de substâncias bioativas medicinais (Pott & Pott 1994), que venham a ser 

úteis nas áreas científica, tecnológica e comercial (Chagas 2004).  

Há milhares de anos as plantas medicinais têm sido utilizadas com finalidades terapêuticas, 

possivelmente desde a época dos antigos romanos e seu uso popular vem sendo propagado de 

geração em geração até os dias de hoje. A partir do desenvolvimento da fitoquímica, foi 

possível o isolamento de princípios ativos de plantas e a utilização de frações e substâncias 

isoladas (Turolla & Nascimento 2006) descritas nas diversas farmacopéias.  

Estima-se que a comercialização de fitoterápicos represente 7% do total de medicamentos 

comercializados no Brasil. Vários pesquisadores acreditam que a tendência é de crescimento 

do mercado em virtude do custo e da rapidez na produção do fitoterápico em relação aos 

compostos sintéticos (Jorge 2004). Apesar dessa visão predominante, Jonsson (2004) ressalta 
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que nem sempre os extratos vegetais são mais seguros e com menor custo de produção do que 

os produtos sintéticos.  

Nos países em desenvolvimento, a Organização Mundial de Saúde (OMS) incentiva a 

pesquisa e recomenda a utilização de fitoterapia nos programas de assistência à Saúde da 

população, afirmando ser um método seguro e eficaz. Sabe-se que 80% da população de 

países em desenvolvimento utilizam práticas tradicionais e desse total, 85% fazem uso de 

plantas medicinais. No Brasil, não se sabe qual percentagem da população utiliza plantas ou 

fitoterápicos, mas, provavelmente seguem essa tendência (BRASIL 2009).  

As plantas acumulam substâncias que podem ser biossintetizadas a partir do metabolismo 

primário ou secundário. Esses metabólitos podem possuir efeitos terapêuticos, tóxicos ou 

mesmo podem não possuir efeito biológico e/ou farmacológico. Os metabólitos primários são 

substâncias amplamente distribuídas na natureza, presentes em praticamente todos os 

organismos. Os metabólitos secundários são compostos derivados dos metabólitos primários, 

e que aparentemente não possuem relação com o crescimento e com o densenvolvimento da 

planta, mas garantem vantagens a sobrevivência das espécies e podem ser utilizados para fins 

medicinais, agronômicos e alimentares. São produzidos em quantidades menores que os 

metabólitos primários e tendem a ser sintetizados em estágios particulares de 

desenvolvimento da planta. Por esse motivo podem ser consideradas biomoléculas especiais e 

possuem valor econômico e comercial (Balandrin et al. 1985; Chagas 2004). 

O estudo das plantas medicinais e seus extratos vegetais são de grande relevância, tendo em 

vista a utilização das substâncias ativas ou metabólitos secundários como protótipos para o 

desenvolvimento de novos fármacos sintéticos, adjuvantes e fitofármacos menos tóxicos e 

mais eficazes (Schulz et al. 2002).  

Os produtos naturais apresentam diversas aplicações, dentre essas são usados como 

praguicidas, nematicidas e acaricidas. Os efeitos dos fitoinseticidas sobre os insetos são 

variáveis, desde repelência, redução da alimentação e da fertilidade, alteração do 

comportamento até a morte (Arnason et al. 1990; Bell et al. 1990). 

Exemplos de metabólitos secundários de plantas com ação pesticida, utilizados 

comercialmente são a nicotina, a piretrina e a rotenona (Balandrin et al. 1985). As principais 

plantas estudadas com ação inseticida são do gênero Nicotiana (Solanaceae), Derris, 

Lonchocarpus, Mundulea, Tephrosia, (Leguminosae), Cassia (Fabácia), Croton 

(Euphorbiaceae), Chrysanthemum (Asteraceae) (Balandrin et al. 1985; Saito & Lucchini 

1998) e a Azadirachta indica (Meliaceae) (Saito & Lucchini 1998; Vieira et al. 2000; Saito 

2004).  
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O tabaco obtido da planta Nicotiana tabacum foi um dos primeiros inseticidas vegetais 

utilizados (Roel 2001) em função da ação tóxica da nicotina (Saito 2004) e vêm sendo 

investigado em bovinos naturalmente infestados no controle de R. microplus (Nogueira & 

Barci 2003; Meinrez et al. 2007; Olivo et al. 2009).  

Das espécies do gênero Derris, Lonchocarpus e Tephrosia, conhecidas popularmente como 

timbós, a rotenona produzida por estas plantas apresenta atividade piscicida e inseticida, esta 

última com grande utilização na pecuária orgânica (Saito 2004). 

Com o nome de piretro, são conhecidas algumas espécies do gênero Chrysanthemum (Saito & 

Lucchini 1998) que apresentam atividade inseticida, atribuida às piretrinas, cinerinas e 

jasmolinas (I e II); sendo a piretrina I a mais ativa. O estudo fitoquímico e o isolamento das 

piretrinas originaram moléculas sintéticas com maior efeito inseticida e mais estáveis que a 

original, denominada piretróides (Saito 2004). 

Jonsson (2004) compilou alguns trabalhos com plantas que apresentaram atividade acaricida: 

Artocarpus altilis (Williams 1993), Azadirachta indica (Williams 1993; Kalakumar et al. 

2000; Benavides et al. 2001), óleo da casca de Citrus spp. (Chungsamarnyart & Jansawan 

1996), Cleome hirta (Ndungu et al. 1999), Commiphora erythraea (Carroll et al. 1989), 

Gynandropsis gynandra (Lwande et al. 1999), Gutierrezia spp. (Miller et al. 1995), 

Margaritaria discoidea (Kaaya et al. 1995), Ocimum suave (Mwangi et al. 1995), Pimenta 

dioica (Brown et al. 1998; Martinez-Velazquez et al. 2011a), Stemona collinsae (Jansawan et 

al. 1993), Stylosanthes scabra (Khudrathulla & Jagannath 2000) e Tamarindus indicus 

(Chungsamarnyart & Jansawan 2001). E concluiu com base nos resultados que as plantas A. 

indica, Gutierrezia spp., G. Gynandra e S. Collinsae possuíam potencial para novos produtos, 

porém, ressaltou a necessidade de ensaios mais específicos quanto à eficácia, concentração 

efetiva a campo e custo-benefício da produção.  

 

2.4.1 Fitoterapia e Carrapatos 

 

Estudos com plantas têm sido conduzidos na tentativa de encontrar extratos, frações ou 

substâncias isoladas com propriedades acaricidas e este processo vem se intensificando nos 

últimos dez anos (Borges et al. 2011). Jonsson (2004) infere que a grande maioria dos 

bioensaios que avaliaram a eficácia de produtos naturais sobre os ixodídeos são investigações 

in vitro, que são poucos os realizados a campo ou em condições controladas e raros os estudos 

de toxicidade. 
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Várias são as vantagens da utilização de extratos vegetais em bovinos, dentre elas, a 

possibilidade de aplicação em fazendas que adotam a pecuária orgânica, obtenção de novas 

moléculas para o desenvolvimento de produtos sintéticos, rápida degradação, menor 

quantidade de resíduos ambientais e no alimento, além do desenvolvimento mais lento de 

resistência pelos carrapatos (Balandrin et al. 1985; Saito & Lucchini 1998; Chungsamarnyart 

et al. 1991; Roel 2001; Borges et al. 2011). Por outro lado, existem inseticidas botânicos 

registrados que apresentam toxicidade a peixes, mamíferos e insetos úteis ao meio ambiente e 

outros que são mais tóxicos ao homem quando comparados a moléculas sintéticas (Jonsson 

2004). Por isso é necessário conhecer a toxicidade da biomolécula e ressaltar que a aplicação 

de fitoinseticidas não dispensa o uso de equipamento de proteção individual (Moreira et al. 

2006). Quanto menor a dose letal 50 (DL50) mais tóxico é o produto ao organismo.  

Extratos de diversas espécies de plantas foram avaliadas contra R. microplus e componentes 

acaricidas ativos foram identificados, mas poucos apresentaram alta eficácia acaricida e/ou 

interferência na reprodução de R. microplus. As plantas que merecem ênfase pela presença 

destes princípios ativos são a Melia azedarach, Cymbopogon spp, Eucalyptus citriodora, 

Eucalyptus staigeriana, Syzygium malacensis com Hesperozygis ringens, Cunila sp., 

Dahlstedtia pentaphyla, Hypericum polyanthemum, Drimys brasiliensis, Annona muricata 

(Borges et al. 2011), Annona dioica e Simarouba versicolor (Catto et al. 2009).  

Os extratos de plantas com atividade acaricida contra o R. microplus apresentam intensidade e 

efeitos variados podendo causar mortalidade em um ou mais estágios do ciclo de vida 

parasitária, impedindo a oviposição ou eclosão. As larvas, ninfas e fêmeas adultas de R. 

microplus apresentam diferenças quanto à composição lipídica da cutícula, sendo que esta se 

encontra ausente em larvas, presente em ninfas e com quantidade progressivamente maior nas 

fêmeas adultas após a alimentação. Portanto, neste último estágio o controle é mais difícil, 

pois o produto deve ser lipossolúvel para dissolver os componentes da epicutícula e 

hidrossolúvel para passar para as camadas mais polares da cutícula (Hackman & Filshie 

1982).  

Testes de triagem in vitro são baseados nos estágios de vida livre do carrapato e podem ser 

realizados com larvas e fêmeas ingurgitadas de R. microplus para a avaliação da eficácia dos 

fitoterápicos, frações e substâncias isoladas. Com larvas podem ser realizados o teste de 

pacote de larvas (TPL) e o teste de imersão com larvas (TIL). Enquanto que com fêmeas 

ingurgitadas é realizado o teste de imersão de adultas (TIA) para avaliar a suscetibilidade e 

percentagem de mortalidade aos produtos naturais. O TIA também possibilita avaliar a taxa 

de oviposição e de eclodibilidade de larvas entre fêmeas do grupo controle e do grupo tratado 
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para detectar se o princípio ativo tem ação sobre o sistema reprodutivo (Chagas et al. 2002; 

Chagas 2008; Klafke 2008).  

Alta taxa de mortalidade em larvas de R. microplus foram obtidas com os extratos 

clorofórmico, hexânico de frutos maduros de M. azedarach a 0,25% com respectivamente 

100% e 98% de mortalidade (Borges et al. 2003), diferentemente do etanólico que mostrou 

50% de mortalidade. Os extratos hexânicos e metanólicos de H. polyanthemum (Ribeiro et al. 

2007) e Calea serrata ambos a 0,625% (Ribeiro et al. 2008), os extratos etanólicos de A. 

muricata a 2% (Broglio-Micheletti et al. 2009) e o aquoso da casca de S. versicolor a 0,78% 

(Pires 2006) demonstraram 100% de mortalidade larval. Estudo conduzido por Nogueira e 

Barci (2003) utilizando o decocto de fumo de corda a 5% associado à cal virgem a 1,25% 

demonstrou mortalidade de larvas de R. microplus acima de 95%. Porém outros extratos 

vegetais demonstraram menor atividade larvicida, como o etanólico 1,25% (12,5 mg/mL) e 

aquoso 0,826% (8,26 mg/mL) de Anadenanthera macrocarpa respectivamente com 

mortalidade de 76,6% e 71,9% (Filho 2007). 

Os extratos clorofórmico, hexânico e etanólico de frutos maduros da M. azedarach 0,25% 

mostraram inibição da eficiência reprodutiva de fêmeas de R. microplus respectivamente em 

100%, 91,5% e 45,6% (Borges et al. 2003). A atividade dos extratos etanólico da raiz da A. 

dioica a 1% associado ao da casca verde da S. versicolor a 2,5% (Catto et al. 2009), aquoso da 

S. versicolor a 1,72% (17,2 mg/mL)(Pires et al. 2007) e etanólico de sementes de A. muricata 

a 2% (Broglio-Micheletti et al. 2009) mostraram 100% de interferência sobre a reprodução, 

enquanto o extrato de acetato etílico e hexânico de Piper aduncum 10% (100 mg/mL) (Silva 

et al. 2009) mostraram percentagens mais baixas, respectivamente 61% e 54%.  

Escassos são os extratos que demonstram alta atividade acaricida sobre fêmeas ingurgitadas 

de R. microplus, dentre estes, foi descrito o etanólico de Dahlstedtia pentaphyla a 20% 

(Pereira & Famadas 2006), o etanólico de S. versicolor a 20% (Catto et al. 2009) e o hexânico 

de frutos verdes de M. azedarach a 0,25% (Sousa et al. 2008) que causaram 100% de 

mortalidade. O extrato etanólico de Glechon spathulata a 2% (Buzatti et al. 2011), 

hidroalcóolico de Eucalyptus sp. a 10% (Costa et al. 2008) e o de S. collinsae a 50% 

(Jansawan et al. 1993) apresentaram percentagem de mortalidade semelhantes, 99%, 96% e 

93% respectivamente, porém, neste último foi utilizado concentração mais alta. Outros 

extratos mostraram menor atividade sobre as fêmeas adultas de R. microplus, sendo 72% de 

mortalidade com o extrato aquoso de Glechon spathulata a 2% (Buzatti et al. 2011), 70 a 89% 

com o extrato aquoso e etanólico de frutos de T. indicus a 10% (Chungsamarnyart & 



 

21 

 

Jansawan 2001) e 62% com o extrato hexânico de P. dioica a 0,1% (1 mg/g) (Brown et al. 

1998).  

Os óleos essenciais têm merecido destaque, pois podem causar atração, repelência, toxicidade 

ou mortalidade de insetos, microrganismos e parasitos (Brown et al. 1998; Saito 2004; Isman 

& Machial 2006; Santoro et al 2007; Pasay et al. 2010). Algumas substâncias dos óleos 

voláteis que têm sido empregadas para o controle de insetos e microrganismos, são o 

citronelal (Chagas et al. 2002), os α- e β-pinenos, o nerol, o limoneno, o mentol, a piperina 

(Saito 2004), as substâncias sulfuradas do extrato do alho (Saito 2004; Costa-Junior & 

Furlong 2011), o carvacrol, o timol (Isman &Machial 2006; Martinez-Velazquez et al. 2011b; 

Cruz et al. 2013), o α-asarone (Ghosh et al. 2011), o geraniol (Chagas et al. 2012) e o eugenol 

(Brown et al. 1998; Saito 2004; Santoro et al. 2007; Marin 2008; Pasay et al. 2010). 

Os óleos essenciais de C. winterianus na concentração de 5,5% e 7,14% (Martins 2006), de E. 

staigeriana 10%, Eucalyptus globulus 20%, E. citriodora 10% (Chagas et al. 2002; Ribeiro et 

al. 2010), H. ringens 0,0625% (Ribeiro et al. 2010), Cunila angustifolia, Cunila incana 2,5 

μL/mL, C. spicata 0,5% (5 µg/mL) (Apel et al. 2009), Cuminum cyminum 1,25%, P. dioica 

2,5% (Martinez-Velazquez et al. 2011a), Piper aduncum 0,01% (Silva et al. 2009) e Lippia 

alba 3% (Lima et al. 2012) mostraram-se eficazes para larvas de R. microplus com 

mortalidade de 100%. E a eficácia larvicida do óleo essencial de Rosmarinus officinalis a 20% 

foi inferior, mostrando mortalidade de 85% para R. microplus (Martinez-Velazquez et al. 

2011b). 

O óleo essencial de C. winterianus na concentração de 7,14% mostrou inibição total da 

eclodibilidade (Martins 2006), o de C. nardus a 1% inibiu 92,1% (Olivo et al. 2008), 

enquanto o de H. ringens na concentração de 5% (50 µL/mL) inibiu 95% da eclodibilidade de 

larvas (Ribeiro et al. 2010), mostrando ação dos óleos essenciais no sistema reprodutivo 

destes ixodídeos.  

Para fêmeas ingugitadas, os óleos essenciais de E. staigeriana na concentração de 15%, E. 

globulus 10%, E. citriodora 25% mostraram eficácia de 100% (Chagas et al. 2002), enquanto 

o de Lippia gracilis (LGRA- 201) a 0,887% (8,87 mg/mL) (Cruz et al. 2013) e o óleo de 

citronela a 10% (Olivo et al. 2008) mostraram respectivamente 90% e 81% de mortalidade. 

Apesar do grande número de extratos vegetais identificados com atividade para R. microplus, 

são reduzidos os que demonstraram alta eficácia acaricida em bovinos a campo e raros os 

experimentos com óleos essenciais in vivo. A diferença de eficácia dos extratos vegetais 

observada nos testes in vitro e in vivo deve-se à degradação do princípio ativo devido a 

instabilidade da molécula na presença de luz, variações de temperatura, pH e degradação 
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microbiana (Mulla & Su, 1999; Chagas et al. 2012) e nos óleos essenciais particularmente 

devido a rápida volatilização (Isman & Machial 2006). Por outro lado, a alta volatilidade e 

ação local dos óleos essenciais são características vantajosas, pois diminuem a toxicidade e a 

manutenção de resíduos no ambiente (Isman 2000). 

Borges et al. (2005) avaliaram a eficácia do extrato hexânico de frutos maduros de M. 

azedarach a 0,25% em bezerros artificialmente infestados por R. microplus e obtiveram 

eficácia de -1,6 a 63,6% (eficácia média 27,3%), demonstrando baixa ação acaricida. Sousa 

(2008) avaliou o concentrado emulsionável do extrato hexânico de frutos verdes de M. 

azedarach em diferentes concentrações, em fêmeas mestiças holandês-zebu, artificialmente 

infestadas e obtiveram eficácia diária superior variando de -46,7 a 82,6% para a concentração 

0,25% e -16,6 a 89% para a concentração 0,5%. O extrato hexânico de frutos verdes de M. 

azedarach mostrou efetividade 1,49 vez maior que o de frutos maduros.  

Posteriormente Sousa et al. (2011) avaliaram o concentrado emulsionável do extrato hexânico 

de frutos verdes de M. azedarach a 0,25 e 0,5 %, Beauveria bassiana (2,4 x 10
8
 conídios) e a 

associação do concentrado emulsionável a 0,25% com Beauveria bassiana (2,4 x 10
8
 

conídios) em fêmeas mestiças Holstein-zebu, artificialmente infestadas. As eficácias médias 

foram 14,7%, 31,6%, 9,2% e 39,7% respectivamente, mostrando melhor resultado no controle 

de R. microplus para a associação entre o concentrado de M. azedarach a 0,25% e Beauveria.  

Pereira e Famadas (2006) utilizaram extratos de D. pentaphylla 10%, em novilhas holandesas 

artificialmente infestadas por R. microplus e obtiveram a máxima eficiência de 76,1% no 

terceiro dia após a aplicação, enquanto no 7º dia a eficiência foi 68,1%. 

Meinrez et al. (2007) avaliaram a eficácia do extrato aquoso de fumo de corda a 5% associado 

a cal extinta a 2% no controle de teleóginas em bovinos leiteiros naturalmente infestados e 

obtiveram 62,4% de mortalidade. Enquanto, Olivo et al. (2009) com o extrato aquoso a 1,25% 

observaram eficácia de 77,5% aos 14 dias após o tratamento, com banhos de aspersão durante 

três dias consecutivos. 

Outros pesquisadores obtiveram eficácia menor, como Moyo et al. (2009) que utilizaram o 

extrato de Lantana camara a 40%, em bovinos infestados por R. microplus e obtiveram 

eficácia de 57%. E Zaman et al. (2012) que avaliaram o extrato composto (frutos de A. indica, 

frutos de N. tabacum, flores de Calotropis pacera e sementes de Trachyspermum ammi) em 

diferentes concentrações (15, 30, 45%). Na concentração de 45%, observaram que houve 

redução de 46,9% no número de fêmeas ingurgitadas, no 6º dia após a aplicação. 

Com a utilização dos óleos essenciais no controle de R. microplus, os resultados obtidos por 

Heimerdinger et al. (2006) e Agnolin (2009) foram semelhantes. Os primeiros autores 
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testaram a eficácia de extratos alcoólicos de C. citratus em diferentes concentrações, em 

bovinos da raça Holandesa, naturalmente infestados. E observaram que a solução contendo 

2,72% reduziu a infestação em relação ao grupo controle em 40,33%, 46,56% e 41,46%, 

respectivamente, no 3º, 7º e 14º dias pós-tratamento. Enquanto, Agnolin (2009) testou o óleo 

de citronela 4% em vacas holandesas e a eficácia foi de 40%, 41,5% e 35,8% respectivamente 

nos dias 3, 7 e 14 após o banho de aspersão. 

Ainda que os resultados a campo sejam inferiores aos ensaios laboratoriais, a eficácia de 

várias biomoléculas provenientes de produtos naturais tem se mostrado superior a de muitos 

produtos sintéticos, em virtude do desenvolvimento da resistência de R. microplus aos 

carrapaticidas. Por esse motivo é importante adotar metodologias de manejo com reaplicações 

adequadas à atividade acaricida de cada planta (Pereira & Famadas 2006). 

É fundamental a realização de pesquisas voltadas para a busca e identificação de novas 

substâncias eficientes contra R. microplus, estáveis no meio ambiente, economicamente 

viáveis e cuja via de administração e manejo sejam facilitados para aplicação na pecuária 

bovina. 

 

2.5 Bem-Estar Animal 

 

Bem-estar animal é definido por Broom (1986) como o “estado de um organismo em relação 

às tentativas de enfrentar as condições de seu ambiente”, envolvendo situações de adaptação, 

equilíbrio ou de risco e quanto maior o desafio ao qual o animal é submetido, mais difícil é a 

adaptação deste à nova condição, resultando em menor grau de bem-estar (Broom & Molento 

2004; Bond et al. 2012). O conceito de bem-estar não se restringe ao conceito simplificado de 

“estar bem” (Sant`Anna & Paranhos da Costa 2010), trata-se de uma característica mais 

ampla, individual e variável de acordo com a faixa etária e a espécie. Está relacionado com 

todos os aspectos referentes ao ambiente, incluindo respostas fisiológicas, neuroendócrinas e 

comportamentais (Broom 2008). 

As cinco liberdades são o ponto de partida para garantir bem-estar aos animais de produção, 

mas há necessidade de aprofundamento e identificação dos pontos relevantes que interferem 

na qualidade de vida, conforto e bem-estar dos animais (Cerqueira et al. 2011). O bem-estar 

pode ser avaliado mediante diferentes enfoques, como: a expectativa de vida e mortalidade do 

rebanho; taxa de crescimento, de reprodução e de produtividade; presença e severidade de 

dor; percentagem de animais com lesões, doenças, alterações comportamentais e estereotipias 

no rebanho. 
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O conforto dos animais significa produtividade, enquanto a ausência dele interfere de forma 

negativa, pois diminui o consumo de matéria seca, a taxa de fertilidade e propicia o 

aparecimento de afecções (Bach et al. 2007) que culminam em menor produção e perda 

econômica. Os aspectos que vêm sendo utilizados para avaliar o conforto em função das 

instalações e do tipo de manejo são os valores de temperatura e umidade, presença de abrigo, 

de sombreamento, espaço físico, tipo de piso, presença e tipo de cama, qualidade do ar e água, 

dieta nutritiva, ganho de peso, ausência de dor (Pires et al. 2010), ausência de parasitos 

(Rousing et al. 2000), doenças, injúrias, agressividade (Sant`Anna & Paranhos da Costa 2010) 

e os efeitos da interação homem-animal (Rosa & Paranhos da Costa 2001; Pires et al. 2010).  

O manejo a que os animais são submetidos, independentemente do tipo de sistema adotado, 

deve garantir conforto e bem-estar. Acredita-se que os sistemas de produção extensivos 

garantam mais bem-estar, pois permite espaço físico, expressão do comportamento natural da 

espécie e liberdade de movimentação; enquanto os sistemas intensivos privam essas 

atividades (Leeb et al. 2004) e estão mais distantes do ambiente natural (Molento 2012). Por 

outro lado, alguns pastos podem ser inadequados pela ausência de alimento, de abrigo, de 

sombreamento, de medidas de controle de afecções ou pela presença de predadores (Leeb et 

al. 2004). Von Keyserlingk et al. (2009) enfatizaram a necessidade de mudanças e 

aperfeiçoamento no sistema de criação de bovinos integrando três questões: saúde, conforto e 

manutenção do ambiente natural. Porém, ressaltaram que mudanças que criam deficiências 

graves são piores aos animais. Exemplo disso ocorre ao favorecer o acesso ao pasto para 

bovinos de leite propiciando a movimentação dos animais, mas com radiação solar excessiva 

em virtude da falta de sombreamento (von Keyserlink et al. 2009); ou mesmo, a criação de 

bezerros em grupos, favorecendo a liberdade de expressar o comportamento natural, mas com 

exposição a microrganismos patogênicos provocando alta morbidade e mortalidade (Quigley 

2002). Paranhos da Costa (2000) destaca a importância de conhecermos a biologia do bovino 

e Molento (2012) reafirma a necessidade de mais pesquisas sobre o que de fato são 

necessidades e prioridades para cada espécie animal. Atualmente, sabe-se que o animal se 

mantém em melhor condição de bem-estar quando possui acesso à água e alimento de boa 

qualidade, proteção contra predadores, frio, calor e sol, presença de bom sistema de 

ventilação, vacinação contra doenças endêmicas, vermifugação, controle de ectoparasitos 

(Broom 2008) e de tratamento adequado, quando necessário. Entretanto, alguns problemas 

surgem com a intensificação da pecuária bovina, com a realização de mutilações de rotina 

sem anestesia, aumento da produção acima das possibilidades de cada animal, presença de 

ferimentos, claudicação pela inadequação das instalações (tecnopatias), agressões por 



 

25 

 

superpopulação, estereotipias por tédio e uso frequente de antibióticos devido à exposição 

constante a microrganismos patogênicos. 

A alta densidade populacional ou manejo inadequado resulta em estresse social aos animais 

de produção, que consequentemente afeta o desenvolvimento, os índices produtivo e 

reprodutivo, influenciando diretamente na qualidade da carne e do leite e diminuindo o bem-

estar (Broom & Fraser 2010; Pires et al. 2010; Gómez-Laguna et al. 2011). 

Os maiores problemas de bem-estar encontrados em bovinos de leite são a ocorrência de 

mastite, afecções de casco, infertilidade, tecnopatias, alterações comportamentais e as 

deficiências nutricionais (Broom 2008; Bond et al. 2012). No Brasil, a infestação por 

carrapatos R. microplus também constitui um problema de bem-estar (Costa et al. 2013), visto 

que, a irritação e o prurido na pele resultam em inflamação, desconforto, aumentam o risco de 

infecções secundárias e causam dor no local lesionado (Rousing et al. 2000). Além destes 

aspectos supracitados, podem causar anemia, diminuição de peso e da produção de leite, 

redução da qualidade do couro e transmissão das afecções anaplasmose e babesiose bovina 

que podem levar o animal a morte (Francis 1966).  

Para a identificação e quantificação do bem-estar animal, há uma série de indicadores e 

protocolos que vem sendo utilizados. Os indicadores baseiam-se em informações e medidas 

obtidas no ambiente e no próprio animal (Sant`Anna & Paranhos da Costa 2010). Atualmente 

há preferência para a avaliação de parâmetros que mantêm o foco principal nos animais 

mediante aspectos fisiológicos, patológicos e etológicos (Cerqueira et al. 2011). 

O protocolo Welfare Quality foi desenvolvido para avaliar o bem-estar na espécie bovina, 

elaborado por 40 entidades e pesquisadores de institutos de 17 países e vem sendo adotado 

pela Comunidade Europeia. Constitui um guia para a avaliação e pontuação do bem-estar nos 

sistemas de produção (Molento 2012) e baseia-se em 12 critérios agrupados em quatro 

princípios, que são independentes entre si, mas se complementam (Welfare 2009). O primeiro 

deles visa à manutenção da boa alimentação dos animais pela ausência de fome e sede 

prolongada, avaliado mediante a disponibilidade, a limpeza de comedouros e bebedouros e o 

escore corporal. O segundo visa à utilização de instalações adequadas que garantam conforto 

térmico, higiene e qualidade de instalações. Para avaliar o conforto térmico quantifica-se o 

tempo que os animais permanecem deitados, enquanto para a avaliação da higiene é feito o 

escore de sujidade dos animais. A qualidade das instalações é monitorada por meio de 

parâmetros como tamanho, densidade, facilidade de movimentação dos animais, lesões em 

decorrência da estrutura física e a possibilidade de acesso à área externa ou pasto. O terceiro 

princípio visa monitorar alterações clínicas, como a identificação da presença ou ausência de 
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tosse, secreção ocular e nasal, dificuldade respiratória, timpanismo rumenal, diarreia, 

claudicação, alterações dermatológicas (edema e alopecia) e mortalidade. Além destas 

alterações também é avaliada a ausência de dor em função de procedimentos mutilantes; 

descorna, corte de cauda e castração. O quarto princípio consiste na identificação do 

temperamento, na presença de estereotipias e na interação homem-animal (Welfare 2009). O 

estado de bem-estar animal é quantificado mediante a escala de pontuação do Welfare Quality 

e pode variar de excelente, bom, regular (aceitável) e péssimo (inaceitável).  

Outros protocolos podem ser utilizados para a avaliação do bem-estar animal como o 

Programa Bristol de Avaliação de Bem-Estar (BWAP) (Leeb et al. 2004), o Programa de 

gestão do Bem-Estar Animal da Escócia, o Índice de Necessidade Animal ANI- 35 da Áustria 

(Bartussek 1999), o ANI- 200 da Alemanha (Sundrum et al. 1994), QLK- 5 da Dinamarca 

(Rousing et al. 2000), além de programas específicos para o atordoamento de animais durante 

o abate e regras para o transporte de animais vivos (Grandin 2010). 

Para a avaliação científica do grau de bem-estar animal é necessária à utilização de técnicas 

de diagnóstico e mensuração direta e indireta de indicadores fisiológicos e imunológicos. Os 

parâmetros incluem frequência cardíaca, respiratória, temperatura corporal, pressão 

sanguínea, nível de catecolaminas (adrenalina e noradrenalina), dosagem enzimática das 

adrenais (tirosina hidroxilase da adrenal, feniletanolamina-N-metil transferase, monoamina 

oxidase), do metabólito da catecolamina (ácido vanililmandélico), de hormônios 

adrenocorticais (cortisol e cortisona), de hormônios reprodutivos, ACTH, opióides (endorfina, 

encefalinas, dinorfinas) (Bristol 2004), imunoglobulinas, citocinas e mais recentementemente, 

as proteínas de fase aguda (haptoglobina, alfa 1-glicoproteína ácida, proteína C reativa, 

amiloide A sérica) (Petersen et al. 2004; Gruys et al. 2005a; 2005b; Cray et al. 2009; Gómez-

Laguna et al. 2011; Ceciliani et al. 2012). 

O conhecimento dos parâmetros fisiológicos e comportamentais da espécie bovina associado 

às boas práticas de manejo tem possibilitado melhorar a produtividade, a qualidade de vida e 

consequentemente o bem-estar dos animais (Paranhos da Costa & Cromberg 1997, Paranhos 

da Costa et al. 2002).  
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2.6 Proteínas de Fase Aguda  

 

A mensuração da concentração das proteínas de fase aguda representa um dos mecanismos da 

resposta imune inata e uma possibilidade importante de determinação do estado de saúde dos 

animais. É utilizada no diagnóstico precoce de afecções, na avaliação do grau de severidade, 

no acompanhamento de enfermidades inflamatórias e infecciosas (Petersen et al. 2004), na 

diferenciação de condições inflamatórias de não inflamatórias (Gabay & Kushner 2001), de 

inflamações agudas ou crônicas (Horadagoda et al. 1999), em testes de efetividade de vacinas 

e medicamentos (Gómez-Laguna et al. 2011), prognóstico, monitoramento de tratamentos 

(Eckersall 2008) e do estresse (Lomborg et al. 2008; Carvalho et al. 2008), bem como para a 

avaliação do bem-estar animal (Arthington 2003; Petersen et al. 2004; Ceciliani et al. 2012). 

Com a mensuração das proteínas de fase aguda é possível obter o diagnóstico prévio ao 

aparecimento dos sinais clínicos e comportamentais, garantindo sucesso no tratamento e 

impedindo as perdas de desempenho (Gómez-Laguna et al. 2011). 

A resposta de fase aguda é a reação do organismo a distúrbios locais ou sistêmicos à 

homeostase causadas por infecção, infestação parasitária, injúria tecidual, trauma, cirurgia, 

crescimento neoplásico ou desordens imunológicas (Ndungu et al. 1991; Baumann & Gauldie 

1994; Lobetti et al. 2000; Cerón et al. 2005; Gruys et al. 2005b). A resposta é induzida por 

glicoproteínas denominadas citocinas proinflamatórias que agem como mensageiros entre o 

local de injúria e o principal local de síntese das proteínas de fase aguda; os hepatócitos 

(Suffredini et al. 1999; Petersen et al. 2004; Cerón et al. 2005; Gruys et al. 2005b). As 

citocinas proinflamatórias podem ser divididas em dois grupos principais em relação à 

indução de resposta de fase aguda, chamadas de citocinas tipo IL-1 que incluem o fator alfa 

de necrose tumoral (TNF-α) e as do tipo IL-6 que agem em diferentes receptores na 

membrana dos hepatócitos. As citocinas IL-1 iniciam o primeiro sinal autoestimulatório que 

induzem a liberação de IL-6 em vários tipos celulares e estas parecem exercer um papel de 

feedback negativo sobre a IL-1 (Heinrich et al. 1990). As proteínas do tipo I, induzidas pela 

IL-1 e sinergisticamente pela IL-6 incluem a α1-glicoproteína ácida, fator complemento C3, 

amiloide A sérica, haptoglobina (ratos) e proteína C reativa, enquanto as do tipo II induzidas 

somente pela IL-6 são o fibrinogênio, haptoglobina, alfa 1- antitripsina e ceruloplasmina. 

Além desta divisão, as proteínas de fase aguda podem ser classificadas de acordo com a 

intensidade do aumento após a estimulação por citocinas, em positivas como a haptoglobina, 

amiloide A sérica, proteína C reativa (Steel & Whitehead 1994) e α1-glicoproteína ácida ou 

em negativas quando há decréscimo após o estímulo, como a albumina, a pré-albumina, a 
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transferrina, apoalbumina I e II, alfa 2- HS glicoproteína, inibidor de alfa tripsina, (Gabay & 

Kushner 2001; Gruys et al. 2005a), transcortina e a proteína de ligação do retinol (Gruys et al. 

2005b).  

A haptoglobina é a proteína de fase aguda considerada de importância diagnóstica em várias 

espécies e consagrada como indicadora de processos inflamatórios assim como o fibrinogênio 

(Wood & Quiroz-Rocha 2010), aumenta nas primeiras 24 a 48 horas após o início da 

inflamação, se mantém elevada enquanto houver alteração, mas volta rapidamente ao normal 

(Eckersall 2008). Várias funções foram propostas, dentre as quais atividades 

imunomodulatórias (Murata et al. 2004), prevenção do estresse oxidativo aos tecidos, 

atividade antibacteriana indireta (Eckersall 2008), mas a principal tem sido a prevenção na 

perda de ferro pela formação de complexos estáveis com a hemoglobina livre no sangue 

(Petersen et al. 2004; Murata et al. 2004; Gruys et al. 2005a; Ceciliani et al. 2012).  

Em bovinos é considerada uma proteína de maior atividade e o aumento na concentração de 

haptoglobina foi descrito em processos inflamatórios (Petersen et al. 2004, Eckersall 2008), 

trauma cirúrgico (Fisher et al. 1997), doenças virais (Heegaard et al. 1999; Ganheim et al. 

2003), doenças bacterianas (Godson et al. 1996; Hirvonen et al. 1996), fotossensibilização 

hepatógena (Fagliari et al. 2007) e crise hemolítica aguda por babesiose (Bremner 1964). 

Além disso, a mensuração da haptoglobina em bovinos pode ser utilizada para monitorar a 

efetividade de diferentes tratamentos (Smith et al. 2010).  

A alfa 1- glicoproteína ácida é uma proteína multifuncional, pois atua como proteína de 

transporte, apresenta atividade imunomodulatória sobre os neutrófilos, proteção contra 

bactérias e age como acompanhante (Ceciliani et al. 2012). O aumento no soro de bovinos 

está correlacionado a doenças inflamatórias agudas, doenças respiratórias (Nikunen et al. 

2007) e mastite (Eckersall et al. 2001). Lecchi et al. (2009) sugere que esta proteína pode 

participar da manutenção da homeostase local, reduzindo os danos teciduais provocados pelos 

processos inflamatórios. Em bovinos é uma proteína de fase aguda com resposta moderada, 

portanto o aumento da α1-glicoproteína ácida é mais gradual, se mantém elevado por mais 

tempo e decresce mais lentamente que a haptoglobina (Dowling et al. 2002; Eckersall 2008), 

fato este observado em infecções experimentais por Pasteurela multocida (Dowling et al. 

2002). 

A transferrina é uma glicoproteína cuja função principal é o transporte de ferro sérico entre os 

locais de absorção, estoque e utilização (Kaneko 1997, Smith 1997, Harvey 2008). Outras 

funções foram constatadas para a transferrina, dentre elas, a modulação indireta da resposta 
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imune, ação direta sobre macrófagos induzindo a produção de óxido nítrico (Stafford et al. 

2004) e atividade antibacteriana e antiviral (Smith & Roberts 1994).  

Na parasitologia, foram realizados ensaios sobre o papel das proteínas de fase aguda na 

infecção por Plasmodium falciparum (Graninger et al. 1992), Leishmania infantum (Martínez-

Subiela et al. 2002; Martínez-Subiela & Cerón 2005), Trypanosoma brucei brucei (Eckersall 

et al. 2001), Theileria annulata (Glass et al. 2003; El-Deeb & Iacob 2012), e R. microplus 

(Carvalho et al. 2008). Estes estudos demonstraram a importância da mensuração das 

proteínas de fase aguda para a avaliação da eficácia do tratamento (Graninger et al. 1992; 

Martínez-Subiela et al. 2002; Martínez-Subiela & Cerón 2005), como triagem para 

diagnóstico precoce (Martínez-Subiela et al. 2002; Martínez-Subiela & Cerón 2005; El-Deeb 

& Iacob 2012), no entendimento da patofisiologia da afecção (Eckersall et al. 2001; Glass et 

al. 2003) e na identificação de diferenças de suscetibilidade ao agente (Carvalho 2006). 

Carvalho (2006) mensurou as proteínas de fase aguda, haptoglobina, amilóide A, α1-

glicoproteína ácida e transferrina em soro de bovinos de dois grupos, um formado por animais 

de raça resistente (Nelore) e outro da suscetível (Holandês) à infestação de R. microplus. E 

observou que os animais holandeses quando infestados produziram níveis mais altos da 

proteína de fase aguda α1-glicoproteína ácida, enquanto animais da raça Nelore produziram 

mais haptoglobina e amiloide A. Os níveis de haptoglobina e transferrina variaram no soro 

dos animais de acordo com os níveis de infestação, mas para estas proteínas de fase aguda não 

houve diferença significativa entre os bovinos suscetíveis e resistentes. 

A mensuração das proteínas de fase aguda pode ser mais útil que a das citocinas por 

permanecerem mais tempo na circulação. Segundo Gruys et al. (2005a) as proteínas de fase 

aguda se mantêm inalteradas durante 48 horas ou mais, enquanto as citocinas são eliminadas 

da circulação em algumas horas.  

As proteínas de fase aguda são biomarcadores sensíveis e precoces para o monitoramento do 

grau de saúde dos animais, além de uma ferramenta importante para o monitamento de 

tratamentos em bovinos (Ceciliani et al. 2012).  
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EXPERIMENTO I- Avaliação do efeito do bioterápico injetável de R. microplus 30 DH 

em bovinos em condições controladas de infestação e in vitro. 

 

3. OBJETIVOS  

 

3.1 Objetivo geral 

 

Este trabalho teve por objetivo avaliar a eficácia da terapêutica homeopática no controle de R. 

microplus em bovinos em condições controladas e a interferência sobre o bem-estar dos 

animais.  

 

3.2 Objetivos específicos 

 

- Realizar bioensaios in vitro para avaliar a eficácia do bioterápico sobre larvas e fêmeas 

ingurgitadas de R. microplus; 

- Realizar bioensaios in vivo em animais artificialmente infestados por R. microplus, tratados 

com o bioterápico injetável 30 DH, para avaliar a eficácia e a performance reprodutiva das 

fêmeas de R. microplus após o tratamento;  

- Estudar possíveis alterações morfológicas no intestino de fêmeas de R. microplus 

alimentadas em bezerros tratados com o bioterápico 30 DH, por meio da Microscopia 

Eletrônica de Transmissão (MET); 

- Avaliar a interferência do tratamento, com o medicamento homeopático, sobre o bem-estar 

de bezerros infestados por R. microplus. 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Processamento de bioterápico de carrapatos R. microplus 

 

Neste experimento a forma farmacêutica básica foi manipulada por uma farmácia 

especializada em estéreis e injetáveis, localizada na cidade de Riberirão Preto, S.P. Foi 

empregado o método Hahnemanniano, a partir de 10 gramas de fêmeas ingurgitadas inteiras 

de R. microplus provenientes de animais localizados em Jaboticabal, S.P.  

Para a preparação do bioterápico de carrapatos, fêmeas ingurgitadas foram submetidas à 

trituração em insumo inerte (lactose) até a potência 6 DH e posterior diluição na proporção de 

1:10, onde 1 parte era do insumo ativo (carrapatos) e 9 partes do insumo inerte (veículo) 



 

31 

 

segundo a escala decimal de diluição. A cada diluição o medicamento foi submetido à 

agitação molecular (100 sucussões) com braço mecânico até atingir a potência 30 DH, 

segundo a Farmacopeia Homeopática Brasileira (2011). A técnica de preparo está descrita no 

ANEXO 1. 

Para a preparação do veículo isotônico foi utilizada água para injetáveis, obtida por um 

processo de osmose reversa em duplo passo, que foi empregada na solução de ultradiluição do 

bioterápico de carrapatos. 

Foram seguidas as normas de assepsia para o preparo de injetáveis, ou seja, foi produzido em 

sala com fluxo laminar (ISO 5), controle de temperatura e umidade, de forma que o produto 

final (medicamento) foi submetido à esterelização para ser administrado por via parenteral.  

Todo o material envolvido na coleta e processamento foi esterilizado antes de ser desprezado 

como resíduo contaminante biológico, obedecendo à legislação pertinente (Farmacopeia 

2011).  

 

4.2 Bioensaios in vitro 

4.2.1 Teste do pacote com larvas (TPL) 

 

Teleóginas de R. microplus coletadas de bovinos foram lavadas em água destilada, secas em 

papel toalha e individualizadas em placas de polietileno para realizarem a oviposição em 

estufas B.O.D. (Fanem 347CD, São Paulo, Brasil) a 28ºC ± 2ºC e 85% de umidade relativa. 

Decorridos 12 dias após o início da postura, os ovos foram recolhidos com auxílio de uma 

espátula e transferidos para recipientes de vidro, vedadas com algodão, identificadas e 

mantidas em estufa B.O.D. Larvas com 14 a 21 dias após a eclosão foram utilizadas no TPL 

segundo a técnica descrita por Shaw (1966) e adaptada por Leite (1988).  

Foram utilizados papéis de filtro (Whatmann nº 1) com dimensões de 2x2 cm colocados em 

placas de petri e impregnados cada um com 200 μl do bioterápico na potência 30 DH e o 

controle somente com o diluente (água deionizada) em triplicatas (Figura 2A). Sobre o papel 

impregnado foram depositadas 100 larvas e cobertas com outro papel impregnado com as 

mesmas dimensões como um sanduíche. Este conjunto foi colocado dentro de envelope 

vedado com canaletas, nas laterais e extremidade superior (Figura 2B). Os envelopes foram 

dispostos em bandejas plásticas, sendo mantidos em câmaras incubadoras B.O.D. a 28ºC ± 

2ºC e 85% de umidade relativa por 24 horas. Após este período, foi realizada a contagem do 

número de larvas vivas e mortas em cada um dos papéis, com auxílio de uma bomba de vácuo 

(Fanem CA BF 459, São Paulo, Brasil) e um microscópio estereoscópico (Micronal, Brasesit 
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11/ 37 São Paulo, Brasil) (Figura 3B). Larvas incapazes de se locomover foram consideradas 

mortas.  

Os bioensaios foram conduzidos no Laboratório de Doenças Parasitárias do Departamento de 

Medicina Veterinária Preventiva, da Escola de Veterinária, da Universidade Federal de Minas 

Gerais. 

 

       

Figura 2- Bioensaio com larvas de R. microplus. A- Impregnação dos papéis de filtro (2x2 

cm) com bioterápico de R. microplus 30 DH e com água deionizada (controle) para realização 

do TPL. B- Envelope identificado e vedado com canaletas contendo o conjunto composto por 

dois papéis de filtro impregnados e 100 larvas (técnica de Shaw 1966, modificada) 

(Laboratório de Doenças Parasitárias DMVP/ EV/ UFMG). 

 

    

Figura 3- Bioensaio com larvas de R. microplus. A- leitura da percentagem de mortalidade. B- 

bomba de vácuo e microscópio estereoscópico (Laboratório de Doenças Parasitárias DMVP/ 

EV/ UFMG).  

A B 

A B 
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4.2.2 Teste de imersão de adultas (TIA) 

 

Fêmeas ingurgitadas de R. microplus foram coletadas de bovinos e posteriormente lavadas em 

água destilada. Para cada bioensaio foram selecionadas 10 fêmeas, agrupadas pelo peso e em 

seguida imersas em 100 mL de cada solução (bioterápico 30 DH e água deionizada), durante 

cinco minutos, utilizando-se copos de plástico descartáveis. Decorrido este tempo, os grupos 

de fêmeas ingurgitadas foram recolhidos e o excesso de solução retirado com papel toalha. 

Posteriormente, as fêmeas foram colocadas em placas, de forma individualizada devidamente 

identificadas e mantidas em estufa B.O.D. a 28ºC ± 2ºC e 85% de umidade relativa. 

Após 15 dias, a massa de ovos presente em cada placa de Petri foi avaliada para determinar a 

performance reprodutiva, pesada e transferida para seringas plásticas adaptadas, vedadas com 

algodão, e mantidas em estufa B.O.D., nas mesmas condições previamente citadas. Ao final 

da eclosão dos ovos foi avaliado o percentual de eclodibilidade. Os percentuais foram 

calculados, por meio da técnica de quantificação de cascas e ovos com auxílio de um 

microscópio estereoscópico (Drummond et al. 1973).  

 

4.3 Bioensaio in vivo 

4.3.1 Animais 

 

Foram utilizados dez bezerros machos da raça Holandesa, com 8 meses de idade, pesando 

aproximadamente 180 Kg e mantidos em baias individuais, nas instalações da Clínica de 

Ruminantes, no Setor de Grandes Animais, do Hospital Veterinário da Escola de Veterinária 

da UFMG. 

Os bezerros foram criados em galpões telados para impedir a entrada de moscas, e 

semanalmente, foram banhados com produtos piretróides para impedir infestação por 

carrapatos. Os banhos foram suspensos 30 dias antes do experimento. 

Os animais receberam silagem de milho, capim picado e ração comercial com 18% de 

proteína bruta, oferecidos em duas porções diárias, além de sal mineral e água “ad libitum”. 

 

4.3.2 Metodologia experimental 

 

Os dez bezerros, sem prévio contato com carrapatos, foram infestados com aproximadamente 

1500 larvas de R. microplus, com 14 dias após a eclosão. As larvas provinham de ovos dos 

três primeiros dias de postura. Foram distribuídas na região do dorso, lombar e próximo à 
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cauda de cada animal. Posteriormente, foram realizadas mais duas infestações subsequentes, 

com intervalos de sete dias, utilizando-se a mesma quantidade de larvas. Os bezerros foram 

divididos em dois grupos de cinco animais:  

- Grupo I os animais receberam 1,1 mL de líquido isotônico dinamizado na potência 30 DH 

por via subcutânea a cada sete dias por seis semanas (grupo controle); 

- Grupo II os animais receberam 1,1 mL do bioterápico na potência 30 DH por via subcutânea 

a cada sete dias, durante seis semanas (grupo tratado).  

As aplicações de bioterápico e solução salina se iniciaram um dia antes da infestação de larvas 

e totalizaram seis aplicações. 

Após a administração dos medicamentos, aguardava-se 60 minutos para realizar exame nos 

animais para verificar eventuais alterações clínicas decorrentes do tratamento. 

O projeto teve autorização do Comitê de Ética em Experimentação Animal, CETEA-UFMG 

(protocolo 276/ 10) para ser executado. 

 

4.3.3 Ação terapêutica do bioterápico em bezerros experimentalmente infestados com R. 

microplus 

 

A eliminação de R. microplus e o efeito residual da formulação homeopática foram avaliados 

por meio de contagens de todas as fêmeas, maiores ou iguais a 4,5 mm de comprimento, 

presentes no lado esquerdo de cada bezerro. As contagens foram realizadas nos animais de 

cada grupo experimental, a partir do 21º dia até o 38º dia após a infestação larval (Villares 

1941, modificado por Wilkinson 1955), totalizando 18 determinações por animal Para 

obtenção da infestação total por animal, os valores obtidos nas contagens foram multiplicados 

por dois (Oliveira 1993). E para categorizar o nível de infestação utilizou-se a classificação 

para a raça Holandesa proposta por Veríssimo et al. (2004), que consideram baixa infestação a 

contagem de 0 a 25 teleóginas, média infestação de 26 a 100 e alta quando a contagem é 

maior que 100 teleóginas por animal.  

 

4.4 Bioensaios in vitro após o tratamento com o bioterápico de R. microplus 

4.4.1 Performance reprodutiva  

 

A partir do 21º dia após a infestação artificial foram selecionadas 10 fêmeas ingurgitadas, 

provenientes dos bezerros de cada grupo experimental (bioterápico 30 DH e controle), 

agrupadas pelo peso e colocadas em placas de forma individualizada devidamente 

identificadas e mantidas em estufa B.O.D. a 28ºC ± 2ºC e 85% de umidade relativa. Após 15 
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dias, a massa de ovos presente em cada placa de Petri foi avaliada quanto a performance 

reprodutiva, pesada e transferida para seringas plásticas adaptadas, vedadas com algodão, e 

mantidas em estufa B.O.D., nas mesmas condições previamente citadas. Ao final da eclosão 

dos ovos foi avaliado o percentual de eclodibilidade. Os percentuais foram calculados, por 

meio da quantificação de cascas e ovos com auxílio de um microscópio estereoscópico.  

 

4.5 Cálculo de eficácia do bioterápico em fêmeas ingurgitadas  

 

Para o cálculo de percentagem de eficácia do bioterápico em fêmeas ingurgitadas foi utilizada 

a fórmula de Amaral 1993, adaptada de Roulston et al. (1968): 

eficácia = n
o
 de fêmeas ingurgitadas do GC - n

o
 de fêmeas ingurgitadas do GT  x 100 

                                 n
o
 de fêmeas ingurgitadas do GC 

 

Onde: 

GC= grupo controle 

GT= grupo tratado 

 

4.6 Microscopia Eletrônica de Transmissão  

 

Foram utilizadas duas teleóginas de R. microplus de cada grupo experimental (grupos I e II) 

coletadas no final do período experimental (dia 38) para o processamento por MET. 

Os carrapatos foram colocados em uma placa de Petri e cobertos com algumas gotas de 

solução de NaCl à 0,8%. Com a ajuda de microscópio esterioscópio e lâmina de bisturi, os 

carrapatos foram seccionados longitudinalmente nos lados direito e esquerdo, expondo a 

cavidade da hemocele. Em seguida os intestinos foram separados e removidos com a ajuda de 

um estilete e imediatamente fixados em glutaraldeído a 2,5% em tampão cacodilato a 0,2M 

(pH 7,4) durante 24 horas à 4
o
C para estudo com MET. 

Os órgãos foram pós fixados em solução de tetróxido de ósmio a 2% em tampão cacodilato de 

sódio 0,2 M (pH 7,4), a temperatura de 4
o
C, durante duas horas. Posteriormente, o material foi 

lavado duas vezes em tampão cacodilato, e imediatamente submetido à desidratação em 

álcool etílico, em concentrações crescentes. Este material foi incluído em uma mistura plena 

de Epon/Araldite e incubado a 60
o
C, durante 72 horas para polimerização e endurecimento da 

resina. 

Cortes semifinos obtidos em ultramicrótomo foram corados a quente com azul de toluidina a 

1% em borato de sódio a 0,5% e examinadas em microscópio óptico. 
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Ao verificar os tecidos, foram obtidos cortes ultrafinos (60 a 90 ηm) que foram colocados em 

tela de cobre de 300 “mesh” e submetidos à dupla coloração utilizando solução aquosa de 

acetato de uranila 2% por oito minutos e, em seguida, solução de citrato de chumbo por dez 

minutos, em atmosfera de hidróxido de sódio. 

O material foi examinado e documentado em microscópio eletrônico de transmissão, modelo 

Tecnai G2-12 - SpiritBiotwin FEI, operado a 120 kilovolts. 

 

4.7 Avaliação do Bem-Estar Animal 

 

O bem-estar dos animais experimentais foi avaliado mediante alguns fatores, como: a 

severidade do comprometimento do bem-estar, estado corpóreo, presença e tamanho de 

lesões, alopecia, reações urticariformes e alterações comportamentais, conforme Leeb et al. 

(2004). 

 

4.8 Análise estatística 

 

Foi realizada análise não paramétrica de Mann-Whitney para as contagens médias de 

teleóginas entre os grupos, peso das teleóginas e peso da postura e Kruskal-Wallis para as 

contagens médias entre os dias. A eclodibilidade de larvas foi associada aos grupos 

experimentais tomados dois a dois, mediante uma tabela de contingência submetida ao teste 

qui-quadrado com nível de significância de 5% e foi utilizado o software Graph Pad Prism 5. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Bioensaios in vitro 

 

No teste de pacote de larvas foram observadas taxas de mortalidade para o bioterápico 30 DH 

e para o grupo controle (água deionizada) de 1,11% e 0 %, respectivamente, demonstrando 

baixa ação larvicida do medicamento para R. microplus. 

No teste de imersão de teleóginas não foi observada eficácia do bioterápico, pois não foram 

observadas diferenças entre o grupo tratado e o grupo controle; ambos demonstraram 0% de 

mortalidade de fêmeas ingurgitadas e 90% de eclosão de ovos. 

Na literatura não há relatos de realização de bioensaios in vitro com bioterápicos de 

carrapatos. Os resultados obtidos sugerem a necessidade de experimentos in vivo ao testar 
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medicamentos homeopáticos, corroborando com Pontin (2003), que salientou a importância da 

experimentação in vivo para medicamentos homeopáticos, tendo em vista que os resultados só são 

significativos com a utilização do sistema biológico.  

 

5.2 Bioensaios in vivo 

5.2.1 Avaliação clínica  

 

A administração do bioterápico de R. microplus 30 DH pela via subcutânea nos bezerros do 

grupo tratado não provocou reações adversas no local da aplicação, nem alterações sistêmicas 

visíveis.  

 

5.2.2 Contagem de teleóginas 

 

As contagens de teleóginas ingurgitadas maiores ou iguais a 4,5 mm realizadas diariamente 

nos bezerros a partir do 21º dia após a infestação artificial demonstraram diferenças 

estatisticamente significativas (p < 0,05%) entre quatro animais do grupo controle (5, 17, 25 e 

29- GI) e um animal do grupo tratado (23- GII) (Tabela 01). Este fato pode ser atribuído a 

uma resposta individual deste animal do grupo tratado, podendo sugerir maior resistência aos 

carrapatos. 

Picos de infestação ocorreram nos dias 27, 28, 29 e 35 após a infestação artificial 

correspondendo a duração da fase parasitária do carrapato R. microplus (Tabela 1, Figura 4).  

A maior infestação por R. microplus foi observada no bezerro 5, do grupo I no 28º dia após a 

infestação artificial e os menores valores nos bezerros 8, 23 e 28 do grupo II, respectivamente, 

no 24º, 25º e 32º e 38º dias após a infestação artificial (Tabela 1 e Figura 4).  
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Tabela 1- Contagem individual, total e média de fêmeas de R. microplus e eficácia obtida em 

bezerros dos grupos controle e tratado com bioterápico injetável 30 DH, do 21º até o 38º dia 

após a infestação artificial. Belo Horizonte, MG, 2010. 

Dias de 

infestação/ 

No do 

bezerro 

 Contagem nos grupos   

Controle (GI)  Tratado (GII)   

05 17 25 27 29 total  08 10 18 23 28 total  eficácia 

21 36 46 52 40 42 216 43,2 34 28 40 24 42 168 33,6 22,2 

22 26 32 46 48 48 200 40,0 26 28 32 10 40 136 27,2 32 

23 22 38 28 20 18 126 25,2 20 24 18 2 18 82 16,4 34,9 

24 12 14 12 8 14 60 12,0 2 8 6 2 4 22 4,4 63,3 

25 8 44 20 8 36 116 23,2 16 4 20 0 16 56 11,2 51,7 

26 22 36 28 18 14 118 23,6 10 10 16 2 10 48 9,6 59,3 

27 78 44 56 28 42 248 49,6 42 20 42 6 98 208 41,6 16,1 

28 118 48 80 32 54 332 66,4 68 26 72 24 94 284 56,8 17,2 

29 94 50 48 30 44 266 53,2 52 46 68 28 26 220 44,0 20,3 

30 38 28 38 26 22 152 30,4 20 20 36 18 22 116 23,2 23,7 

31 34 22 14 6 18 94 18,8 12 12 40 10 12 86 17,2 8,5 

32 20 6 6 8 4 44 8,8 4 4 10 0 12 30 6,0 31,8 

33 6 6 4 8 8 32 6,4 8 10 6 6 6 36 7,2 -12,5 

34 36 12 16 46 60 170 34,0 26 22 26 6 34 114 22,8 32,9 

35 46 12 18 54 92 222 44,4 36 38 28 8 28 138 27,6 37,8 

36 56 34 28 40 64 222 44,4 28 34 44 24 16 146 29,2 34,2 

37 50 12 26 28 44 160 32,0 16 36 28 18 16 114 22,8 28,7 

38 26 18 12 10 16 82 16,4 12 14 10 10 2 48 9,6 41,4 

Média Total 40,4 27,8 29,5 25,4 35,5 158,5 39,9 24,0 21,3 29,8 11,0 27,5 114 22,8 30,1 

Média Total 

do grupo 31,7 NS   22,72 NS    

 

Foram observadas diferenças estatísticas significativas (p < 0,05) entre os dias 21 e 24, 24 e 

28, 24 e 29, 25 e 28, 25 e 29, 28 e 32, 28 e 33, 29 e 32, 29 e 33 após a infestação. Essas 

diferenças são atribuídas aos maiores valores de contagens de teleóginas quando comparados 

aos dias de menores infestações (Tabela 1, Figura 4). Ao realizar as médias de contagens dos 

bezerros do grupo I nos diferentes dias e comparando-as com o grupo II (bioterápico injetável 

30 DH) pôde-se observar contagens médias maiores no grupo I em relação ao grupo II durante 

todo período experimental, exceto no 33º dia (Tabela 1; Figura 4). Entretanto estas diferenças 

não foram significativas (p > 0,05%) entre os grupos.  

 

Os animais dos grupos I e II mantiveram níveis baixos a médios de infestação ao longo do 

período experimental, exceto o bezerro 5 (GI) que apresentou níveis altos no 28º dia após a 

infestação artificial. Nos dias 30, 34 e 37 os bezeros do grupo I estavam com níveis médios de 

infestação enquanto os do grupo II (bioterápico injetável 30 DH) estavam com níveis baixos. 
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Figura 4- Contagens médias totais de fêmeas de R. microplus presentes em bezerros dos 

grupos controle e tratados com bioterápico injetável 30 DH, do 21º até o 38º dia após a 

infestação artificial. Belo Horizonte, MG, 2010. 

 

Os valores de eficácia do produto variaram durante o período experimental, de -12,5 até 

63,3% (Tabela 1). A eficácia média do bioterápico 30 DH foi 30,1%, sendo que na última 

semana a eficácia foi de 35,52%. Esse valor foi maior que o obtido por Costa-Júnior & 

Furlong (2011), que obtiveram eficácia de 26% após 5 meses de tratamento em bezerros 

Holstein-Zebu com produto homeopático comercial C&MC (Arenales Flora e Fauna). No 

presente ensaio, a vantagem foi o menor tempo de tratamento (36 dias) com apenas 6 

aplicações, uma por semana, do bioterápico 30 DH.  

Veríssimo (1988) utilizou o bioterápico Carrapatinum dinamizado na potência 6 CH, 

adicionado diariamente na água de beber, de novilhos mestiços leiteiros artificialmente 

infestados, durante 36 dias consecutivos; o mesmo período de tratamento deste experimento. 

A referida autora observou diferença significativa no número de carrapatos no grupo tratado 

com o bioterápico no 21º, 22º e 23º dias após a infestação artificial, fato este não observado 

neste experimento. Entretanto, o Carrapatinum foi administrado preventivamente durante 15 

dias antes da infestação artificial por larvas de R. microplus, e mantido por mais 21 dias após 

a infestação. A diferença observada em relação ao experimento de Veríssimo pode ser 

atribuída a dois fatores; à administração preventiva um dia e não 15 dias antes da infestação e 

à ausência de contato prévio com os carrapatos R. microplus, pois o nível de resistência torna-

se maior depois de repetidas infestações quando comparados com o nível da primeira 

infestação (Wagland 1975). 
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5.3 Bioensaio in vitro após o tratamento com bioterápico de R. microplus 

5.3.1 Performance reprodutiva  

 

As fêmeas ingurgitadas e a massa de ovos de cada grupo foram pesadas e não foram 

observadas diferenças estatisticamente significativas (p > 0,05%) entre os grupos em relação 

aos parâmetros: peso médio das teleóginas e peso médio da postura (Tabela 2).  

 

Tabela 2- Peso total de fêmeas R. microplus, (≥ a 4,5 mm de comprimento) peso da postura 

em gramas e percentual de eclodibilidade de larvas de R. microplus dos grupos controle (GI), 

tratado com o bioterápico 30 DH (GII). 

Dias após a 

infestação 

Grupo I 

Controle 

Grupo II 

bioterápico 30 DH 

teleóginas (g)  ovos (g) eclosão (%) teleóginas (g)  ovos (g) eclosão (%) 

21 3,058 1,728 70 3,636 2,012 90 

22 3,779 1,868 90 3,687 1,970 90 

27 2,500 1,410 90 2,715 1,418 90 

28 3,803 1,426 90 3,964 1,856 90 

29 3,574 1,572 90 3,712 1,770 85 

30 3,317 1,508 90 3,313 1,790 90 

31 2,891 1,806 95 3,349 1,366 70 

35 3,421 1,840 90 3,094 1,226 90 

37 3,290 1,446 90 3,392 1,628 90 

38 2,376 1,360 90 2,661 0,959 85 

 

Em relação ao percentual de eclodibilidade foram observados menores valores no grupo 

tratado nos dias 29, 31, 34 e 38 após a infestação artificial de larvas. O menor valor de 

eclodibilidade observado para o grupo tratado com o bioterápico injetável 30 DH foi 70% no 

31º dia após a infestação por R. microplus, demonstrando baixa interferência do medicamento 

na reprodução do ixodídeo. Foram observadas associações significativas entre eclosão e o 

tratamento com o bioterápico nos dias 31, 34 e 38 quando foi realizada a comparação do 

número de larvas levando-se em consideração a percentagem de eclosão e a estimativa de que 

1g equivale a 20000 larvas. Os resultados obtidos diferem dos relatos de Gazim et al. (2010) 

que descreveram diminuição no peso das fêmeas e dos ovos, além do percentual de 

eclodibilidade de 50% no grupo tratado com bioterápico de R. microplus durante 28 meses. A 

diferença pode estar relacionada ao menor tempo de tratamento realizado no presente ensaio.  
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5.4 Microscopia Eletrônica de Transmissão  

 

Os resultados da microscopia eletrônica do intestino de fêmeas ingurgitadas de R. microplus 

demonstraram estruturas íntegras em ambos os grupos (Figuras 5 e 6), e as principais células 

observadas foram as células digestivas maduras. No interior das células digestivas, foram 

visualizadas estruturas especializadas, delimitadas por membrana denominadas de 

hemossomos, além de vesículas digestivas (vacúolos) de diversos tamanhos, organelas como 

o retículo endoplasmático rugoso, mitocôndrias, ambas no citoplasma e presença do núcleo 

localizado na região central. Foram observados microvilos preservados nas membranas basais 

das células epiteliais intestinais e membranas plasmáticas sem modificações, mantendo a 

integridade das estruturas internas. 

Não há estudos prévios de microscopia eletrônica de transmissão de carrapatos coletados de 

animais tratados com bioterápico de R. microplus. 
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Figura 5- Eletromicrografias do intestino de fêmea ingurgitada de R. microplus do grupo 

controle. A- demonstrando a presença dos hemossomos (H), vacúolos (V), membrana celular 

(MC) íntegra e microvilos. B- célula digestiva (CD), hemossomos (H) e microvilos (MV). 
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Figura 6- Eletromicrografias do intestino de fêmea ingurgitada de R. microplus do grupo 

tratado com bioterápico injetável A- demonstrando integridade da membrana basal (MB), 

núcleo (N), mitocôndria (M) e retículo endoplasmático rugoso (RER) B- hemossomas (H), 

microvilos (MV) e vacúolos (V) C- núcleo (N), retículo endoplasmático rugoso (RER) e 

mitocôndria (M). 
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5.5 Avaliação de Bem-Estar Animal 

 

Os animais demonstraram baixo grau de bem-estar, visto que, apresentaram escore corporal 

de moderado a pobre após 15 dias da infestação por larvas, sem sofrerem restrição alimentar. 

Três animais, dois do grupo controle e um do grupo tratado apresentaram alteração 

dermatológica caracterizada por seborreia, lesões nodulares no local da picada e prurido. 

Durante o período experimental quatro animais apresentaram linfonodos significativamente 

aumentados de volume, dois do grupo controle e dois do grupo tratado com o bioterápico 

injetável. Estes resultados são compatíveis com as lesões descritas em decorrência do 

parasitismo por R. microplus (Brito et al. 2006). 

O bioterápico injetável 30 DH, administrado uma vez por semana durante 6 semanas, 

possibilitou controle parcial dos carrapatos, mas não impediu os efeitos indesejáveis do R. 

microplus, portanto, não teve efeito benéfico sobre o bem-estar dos animais. 

Com base nos resultados obtidos neste ensaio, os relatos de Veríssimo (1988), a Lei das 

diluições (Michaud 1998) e objetivando melhorar a eficácia do bioterápico de R. microplus 

sugere-se a formulação de novos extratos (tinturas-mãe) de carrapatos na potência 6 CH para 

que com a administração diária, os bioterápicos atuem no plano orgânico dos bovinos 

parasitados com carrapatos. 

 

6. CONCLUSÃO 

 

O bioterápico de R. microplus 30 DH não apresentou ação direta sobre larvas, nem fêmeas 

ingurgitadas de carrapatos nos bioensaios in vitro, sugerindo a necessidade da experimentação 

em bovinos ao testar bioterápicos de R. microplus. 

O tratamento com o bioterápico injetável 30 DH, administrado uma vez por semana a 

bezerros holandeses artificialmente infestados com larvas de R. microplus, apresentou eficácia 

acaricida baixa considerando todo o período experimental, mas crescente visto que, na última 

semana de tratamento a eficácia foi maior.  

O bioterápico não provocou efeitos adversos, não interferiu na performance reprodutiva das 

teleóginas, nem no bem-estar dos animais parasitados.  

Não foram visualizadas alterações, por meio da microscopia eletrônica de transmissão, no 

intestino de fêmeas ingurgitadas de R. microplus coletadas de bezerros tratados com o 

bioterápico 30 DH. 
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EXPERIMENTO II- Desenvolvimento de bioterápico oral e avaliação in vitro e in vivo 

da atividade em R. microplus e em bovinos naturalmente infestados 

 

7. OBJETIVOS 

 

7.1 Objetivo geral 

 

O presente trabalho teve por objetivo desenvolver e avaliar a atividade de bioterápicos no 

controle de R. microplus em bovinos naturalmente infestados.  

 

7.2 Objetivos específicos 

 

- Preparar três tinturas-mãe a partir do material vivo, dessecado e calcinado de R. microplus 

segundo a Farmacopeia Homeopática Brasileira (2011); 

- Realizar o controle de qualidade das tinturas-mãe obtidas por técnicas cromatográficas: 

cromatografia de cadeia delgada (CCD) e cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE); 

- Preparar três bioterápicos na dinamização 6 CH a partir das tinturas-mãe obtidas 

anteriormente; 

- Realizar bioensaios in vitro para avaliar a eficácia e a performance reprodutiva dos 

diferentes bioterápicos sobre larvas e fêmeas ingurgitadas de R. microplus; 

- Realizar bioensaios in vivo em animais naturalmente infestados por R. microplus para 

avaliar a eficácia, a performance reprodutiva e o percentual de eclodibilidade dos 

medicamentos homeopáticos na potência 6 CH. 

 

8. MATERIAL E MÉTODOS  

 

8.1. Preparo das tinturas-mãe e dos bioterápicos na potência de 6 CH 

 

As tinturas-mãe foram desenvolvidas no Laboratório de Farmacotécnica da Faculdade de 

Farmácia da UFMG, sob a orientação da Profª Rachel Oliveira Castilho. 

Para a obtenção da tintura-mãe 1, ovos, larvas e adultos vivos (8,5 g) de carrapatos R. 

microplus foram submetidos à maceração em etanol 70% (MV). Para a obtenção da tintura-

mãe 2, ovos, larvas e adultos vivos (8,5 g) de R. microplus foram colocados em estufa a 40º C 

por 24 horas obtendo-se o material dessecado (MD), e submetido à maceração em etanol a 

70%. E para obtenção da tintura-mãe 3, ovos, larvas e adultos vivos (8,5 g) de R. microplus 
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foram calcinados em mufla a 440º C por 4 horas (MC) e em seguida macerado em etanol a 

70%. 

As tinturas-mãe preparadas respectivamente com o carrapato vivo, dessecado e calcinado, 

pelo processo de maceração, apresentaram a relação droga/líquido extrator de 1:20 (peso/ 

volume), (5%). A droga animal foi deixada, de acordo com a respectiva monografia de 

preparo de tinturas a partir de animais, em contato com volume do líquido extrator 

equivalente ao volume final da tintura-mãe, em ambiente protegido da ação direta de luz e 

calor, com agitação diária do recipiente por 5 minutos, durante 20 dias. Após este período, o 

material em maceração foi filtrado sem promover a expressão. A tintura obtida foi mantida 

em repouso por 48 horas, novamente filtrada e armazenada adequadamente em recipiente de 

vidro âmbar, bem fechado e protegido do calor (Farmacopeia 2011).  

Para o preparo dos bioterápicos a partir das tinturas-mãe 1, 2 e 3 na potência de 6 CH (2 x 10 
-

11 
mg/mL) foi utilizada a diluição na proporção de 1:100, onde 1 parte consistiu do insumo 

ativo (tintura-mãe) e 99 partes do insumo inerte (álcool 70%) segundo a escala centesimal 

Hahnemanniana de diluição. Na última diluição foi utilizado o álcool 30% para a dispensação 

e administração aos animais. Este procedimento foi realizado para as três tinturas-mãe 

obtendo-se três bioterápicos. A técnica de preparo está descrita no ANEXO 2. 

 

8.2. Controle de qualidade das tinturas-mãe  

 

Para o controle de qualidade das tinturas-mãe foi feito o perfil químico utilizando as técnicas 

de cromatografia de cadeia delgada (CCD) e a cromatografia líquida de alta eficiência 

(CLAE). 

 

8.2.1 Cromatografia de cadeia delgada (CCD) 

 

A prospecção e os perfis químicos das diferentes tinturas preparadas foram obtidos em 

cromatografia em camada delgada de sílica gel, utilizando reagentes seletivos para diferentes 

classes químicas, dentre estes: o Liebermann Buchard característico de substâncias 

terpenoídicas (terpenos e esteroides), Cloreto de Alumínio, Cloreto férrico e KOH 

característicos de substâncias fenólicas e Dragendorf para substâncias nitrogenadas (Wagner 

et al. 1984). As soluções e reveladores para cromatografia em camada delgada de sílica 

(CCD) encontram-se no ANEXO 3. 
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8.2.2 Cromatografia de alta eficiência em fase reversa (CLAE-FR)  

 

Os perfis cromatográficos das tinturas-mãe foram obtidos por cromatografia líquida de alta 

eficiência em fase reversa, utilizando detector de arranjos de diodo (CLAE-FR-DAD). Foi 

utilizada coluna LiChrospher® 100 18 RP (partículas de 5 µm, 125 x 4 mm d.i., Merck), e 

pré-coluna LiChrospher 100 RP-18 (5 µm) e a temperatura da coluna foi mantida em 30 ± 5 

ºC. Foram injetados 10 μL de solução de amostra em um fluxo 1 mL/minuto. A leitura foi 

realizada em  210 nm sendo registrados numa faixa espectral de  200 a 400 ηm. Empregou-

se como fase móvel uma mistura de água: acetonitrila em gradiente linear conforme Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Gradiente de eluição empregado na obtenção dos perfis por CLAE-FR-DAD para 

as tinturas-mãe 

Tempo (minutos) H2O (%) ACN (%) 

0 95 5 

55 5 95 

60 95 5 

 

Para o preparo das soluções, as amostras das tinturas-mãe foram secas em rotaevaporador até 

obtenção de resíduo, sendo então resuspendidas em metanol em uma concentração de 10 

mg/mL. A dissolução foi realizada com o auxílio de banho de ultra-som por 1 minuto. Após 

esse tempo, as soluções foram centrifugadas a 10000 RPM por 10 minutos e o sobrenadante 

límpido foi transferido para vials de vidro de 2 mL. 

 

8.3 Bioensaios in vitro 

 

8.3.1 Teste do pacote com larvas 

 

Foram avaliados no TPL os três bioterápicos desenvolvidos, MV, MD e MC todos na diluição 

6 CH (2 x 10 
-11 

mg/mL) e como controle foi utilizado o álcool 30%. A metodologia foi 

realizada conforme o item 4.2.  

 

8.3.2 Teste de imersão de adultas  

 

A metodologia foi realizada conforme o item 4.3 e foram avaliados os bioterápicos MV, MD 

e MC na potência 6 CH e como controle foi utilizado o álcool 30%. 
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8.4. Bioensaio in vivo 

 

8.4.1 Animais 

 

Foram selecionados 12 bezerros machos, mestiços Holandês-Zebu, com 5 a 8 meses de idade, 

pesando entre 150 a 250Kg, naturalmente infestados com R. microplus. O experimento foi 

realizado no mês de novembro, na Fazenda Modelo da Escola de Veterinária da Universidade 

Federal de Minas Gerais, localizada no município de Pedro Leopoldo.  

 

8.4.2 Metodologia experimental  

 

A seleção dos bezerros foi realizada por meio de contagem prévia de teleóginas ingurgitadas 

de R. microplus, maiores ou iguais a 4,5 mm, presentes no lado esquerdo dos bovinos (Villares 

1941, modificado por Wilkinson 1955). Os 12 animais foram distribuídos em quatro grupos de 

três bovinos de acordo com as infestações e foram tratados:  

- Grupo I: os animais receberam 0,5 mL do bioterápico MV 6 CH, por via oral, durante 6 dias; 

- Grupo II: os animais receberam 0,5 mL do bioterápico MD 6 CH, por via oral, durante 6 

dias; 

- Grupo III: receberam 0,5 mL do bioterápico MC 6 CH, por via oral, durante 6 dias; 

- Grupo IV: não receberam medicação, pois constituíram o grupo controle. 

Após a administração dos bioterápicos, aguardava-se 60 minutos para detecção de eventuais 

alterações clínicas decorrentes do tratamento. Os animais foram mantidos no mesmo piquete 

durante todo o período experimental. 

 

8.4.3 Ação terapêutica dos bioterápicos em bezerros naturalmente infestados por R. 

microplus 

 

A ação da formulação homeopática nos bezerros infestados por R. microplus foram avaliados 

por meio de contagens de todas as fêmeas, maiores ou iguais a 4,5 mm de comprimento, 

presentes no lado esquerdo de cada bovino (Villares 1941, modificado por Wilkinson 1955), a 

partir do 4º até o 7º dia após o início da administração dos medicamentos em todos os grupos. 

Para obtenção da infestação por animal, os valores obtidos nas contagens foram multiplicados 

por dois (Oliveira 1993), e para a categoria do nível de infestação foi utilizada a classificação 

para a raça Holandesa conforme Veríssimo et al. (2004).  
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8.5 Bioensaios in vitro após o tratamento com o bioterápico de R. microplus 

8.5.1 Performance reprodutiva e percentual de eclodibilidade 

 

Conforme descrito no item 4.4.1 (experimento I), na página 36 

As contagens médias dos grupos foram utilizadas para comparação, assim como o peso das 

teleóginas, o peso da postura, a percentagem de eclodibilidade e a eficácia de cada bioterápico 

obtida por grupo. 

 

8.6 Cálculo de eficácia dos bioterápicos 

 

Para o cálculo de percentagem de eficácia dos bioterápicos em fêmeas ingurgitadas foi 

utilizada a fórmula de Amaral 1993, adaptada de Roulston et al. (1968): 

eficácia = n
o
 de fêmeas ingurgitadas do GC - n

o
 de fêmeas ingurgitadas do GT  x 100 

                                 n
o
 de fêmeas ingurgitadas do GC 

 

Onde: 

GC= grupo controle 

GT= grupo tratado 

 

8.7 Cálculo de eficiência reprodutiva  

 

Para o cálculo da eficiência reprodutiva foi utilizada a fórmula (Drummond et al. 1973): 

Eficiência Reprodutiva (ER) = peso dos ovos (g) x % eclosão x 20.000 

                                                            peso das fêmeas (g) 

 

Na fórmula acima, 20.000 corresponde à estimativa do número de larvas em um grama de 

ovos de carrapatos. 

 

8.8 Cálculo de eficiência do bioterápico 

 

A eficiência do bioterápico foi calculada com base no efeito da inibição da oviposição por 

meio da seguinte fórmula (Drummond et al. 1973): 

 

% de eficiência do produto= ER (grupo controle) – ER (grupo tratado) x 100 

                                                        ER (grupo controle) 



 

50 

 

8.9 Análise estatística 

 

Foi realizada a análise não paramétrica de Kruskal-Wallis para as contagens médias de 

teleóginas entre os grupos, peso das teleóginas e peso dos ovos. Os resultados de 

eclodibilidade de larvas foram associados aos grupos experimentais mediante uma tabela de 

contingência submetida ao teste qui-quadrado com nível de significância de 5% e foi utilizado 

o software Graph Pad Prism 5. 

 

9. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

9.1 Análise cromatográfica 

 

Análise química das tinturas-mãe por cromatografia em camada delgada (CCD) e reagentes 

seletivos demonstrou a presença de substâncias fenólicas e terpenoídicas (terpenos e/ou 

esteroides) para as tinturas MV e MD (Figura 7). Para a tintura com o material calcinado 

(MC), por apresentar somente compostos inorgânicos, os resultados foram negativos para as 

classes químicas avaliadas.  
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Figura 7- Cromatogramas obtidos por CCD de gel de sílica das tinturas de R. microplus do material 

vivo (MV) e do material dessecado (MD). Revelador para terpenóides e fenólicos. A) Revelação com 

Lieberman-Burchard; B) Revelação com KOH; C) Revelação com AlCl3.  

 

Adicionalmente, um perfil químico por CLAE foi obtido para MV e MD utilizando gradiente 

linear de acetonitrila e água. Os perfis cromatográficos obtidos para as duas tinturas foram 

semelhantes, apresentando picos com tempo de retenção entre 0 a 5 min e picos entre 18 e 20 

min, ou seja, eluídos em alta e média polaridade, respectivamente (Figura 8).  

Na tintura MV os picos eluídos em maior polaridade apresentaram maior área e absortividade, 

enquanto na tintura MD foram os eluídos em média polaridade.  

A cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) é utilizada em trabalhos de fitoquímica 

para monitorar as etapas de isolamento, bem como, avaliar a pureza final das substâncias 

isoladas. Além disso, o perfil cromatográfico obtido por CLAE para tinturas e extratos 

vegetais, em condições padronizadas, denominadas “impressão digital”, revela sua 

constituição qualitativa e permite caracterizar o material analisado. A obtenção deste perfil é 

importante por permitir comparações qualitativas entre a composição química de materiais 

oriundos de coletas ou produtos distintos, sendo particularmente úteis no caso de tinturas e 

MD MD mMMV MD MD MM MD MV MV MV 

C B A 
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extratos bioativos, servindo como referência para coletas futuras e, também para subsidiar o 

controle de qualidade das tinturas e extratos usados no processo de fabricação de fitoterápicos 

e bioterápicos. A obtenção da “impressão digital” objetiva, ainda, identificar metabólitos 

secundários nos primeiros estágios do trabalho fitoquímico e no caso de fitoterápicos, 

estabelecer marcadores químicos, que são indispensáveis para o planejamento e 

monitoramento das ações de transformação tecnológica e para os estudos de estabilidade dos 

produtos intermediário e final.  

 

 

 

Figura 8- Cromatogramas obtidos por CLAE-FR, para as tinturas de R. microplus com 

material vivo – MV (A) e dessecado – MD (B). Condições cromatográficas: Coluna C18 

(LiChrospher100, 125x4 mm I.D.; 5 m); gradiente de eluição linear, A-B (95:5, v/v) a A-B 

(5:95, v/v) em 60 min H2O (A) e acetonitrila (B); 40ºC; 10 L;  210 nm.  

 

9.2 Bioensaios in vitro 

 

No TPL foram observadas taxas de mortalidade para os bioterápicos MV, MD e MC de 

2,14%, 2,30% e 2,19%, respectivamente, e para o controle (álcool 30%), a mortalidade foi de 

0,95%, demonstrando baixa eficácia do produto em larvas de R. microplus.  

No TIA não foi observada mortalidade das fêmeas adultas nem alteração na oviposição com 

os bioterápicos MV, MD e MC. E a taxa de eclodibilidade das larvas foi de 90%, sem diferir 

A 

B 
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estatisticamente (p > 0,05%) do grupo controle que apresentou 80% de eclodibilidade. Estes 

resultados demonstram que os bioterápicos não tiveram ação direta no ixodídeo nem 

interferiram na reprodução de fêmeas de R. microplus. Os resultados dos testes in vitro, 

reafirmam a necessidade de experimentos com bovinos para avaliar a ação dos medicamentos 

homeopáticos para carrapatos, corroborando com Pontin (2003) e com o ensaio prévio 

realizado com o bioterápico injetável na dinamização 30 DH. 

 

9.3 Bioensaio in vivo 

9.3.1 Achados clínicos 

 

A administração do medicamento por via oral foi considerada adequada, e não foram 

observadas reações adversas com a utilização dos bioterápicos durante o período 

experimental. 

Os animais permaneceram sadios em todos os dias de avaliação. Um animal pertencente ao 

grupo II (MD) apresentou reação urticariforme leve em decorrência da infestação por 

carrapatos, e outro animal do grupo I (MV) apresentou tosse seca, mas ambos mantiveram-se 

normorréxicos e ativos. 

 

9.3.2 Contagem de teleóginas  

 

As contagens de teleóginas ingurgitadas, maiores ou iguais a 4,5 mm, realizadas do 4º ao 7º 

dia após a administração dos bioterápicos aos animais, demonstraram valores médios menores 

nos grupos tratados com os bioterápicos (grupos I, II e III) em relação ao grupo controle 

(grupo IV). Entretanto, não foram observadas diferenças estatisticamente significativas (p > 

0,05%) (Figura 9). 

Ao avaliar as contagens individuais de teleóginas ingurgitadas nos animais foi possível 

evidenciar diferenças significativas (p < 0,05%) durante o período experimental entre os 

animais 6 (grupo II) e 9 (grupo III) e 9 e 12 (grupo IV), conforme a Tabela 4. 
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Tabela 4- Contagem individual total e média de fêmeas de R. microplus em bezerros dos 

grupos I (MV), II (MD), III (MC) e IV (controle) no dia inicial e do 4º até o 7º dia após o 

tratamento com bioterápicos. Pedro Leopoldo, MG, 2011. 

 

 

Dia  

ANIMAIS 

GI 

MV 

GII 

MD 

GIII 

MC 

GIV  

Controle 

1 2 3  4 5 6  7 8 9  10 11 12  

0 40 40 28 36 40 26 38 34,6 46 30 16 32 42 28 28 34,6 

4 100 56 180 112 84 62 224 123,3 174 146 28 116 172 168 150 163,3 

5 232 126 226 194,6 158 112 284 184,6 172 262 110 181,3 244 162 296 234 

6 106 146 208 153,3 198 110 284 197,3 146 310 90 182 206 248 402 285,3 

7 140 178 170 162,6 226 94 252 190,6 210 340 58 202,6 192 212 380 261,3 

 

A maior infestação por R. microplus no 7º dia de experimento foi observada no animal 12, do 

grupo controle e a menor foi no animal 9 do grupo III (MC) (Tabela 4). Os animais do grupo I 

(MV) demonstraram menores valores médios totais de contagens de teleóginas no último dia 

de tratamento. Os animais do grupo controle (GIV) e dos grupos tratados (I, II e III) 

mantiveram níveis altos de infestações ao longo do período experimental (Tabela 4, Figura 9).  
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Figura 9- Contagem média de fêmeas de R. microplus em bezerros dos grupos I (MV), II 

(MD), III (MC) e IV (controle) do 4º até o 7º dia após o tratamento com os bioterápicos. 

Pedro Leopoldo, MG, 2011. 

 

Os valores de eficácia dos bioterápicos MV (GI), MD (GII) e MC (GIII) no 6º dia de 

tratamento foram respectivamente 46,26%, 30,84% e 36,21%, enquanto, no 7º dia de 

tratamento foram 37,76%, 27,04% e 22,45%. A eficácia média dos bioterápicos MV, MD e 
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MC foi 33,06%, 25,86% e 27,53% respectivamente, demonstrando melhor eficácia do 

bioterápico MV (Tabela 5). 

 

Tabela 5- Valores médios de eficácia segundo Amaral 1993, adaptado de Roulston et al. 

(1968), dos grupos tratados com o bioterápico de material vivo (GI), material dessecado (GII) 

e de material calcinado (GIII) após 4 a 7 dias de tratamento. Pedro Leopoldo, MG, 2011. 

Dias após 

tratamento 

Eficácia (%) 

GI 

MV 

GII  

MD 

GIII  

MC 

4 31,42 24,49 28,97 

5 16,81 21,08 22,50 

6 46,26 30,84 36,21 

7 37,75 27,04 22,45 

 33,06 25,86 27,53 

 

Os resultados obtidos diferem dos relatados por Veríssimo (1988), que descreveu menor 

número de fêmeas ingurgitadas no grupo tratado diariamente com Carrapatinum 6 CH por 36 

dias quando comparado com o grupo controle. Entretanto, o tempo de tratamento no presente 

ensaio foi menor que o da autora supracitada. Como a homeopatia visa produzir uma resposta 

secundária do hospedeiro, sugere-se estudos para investigar se o tratamento prolongado com o 

bioterápico aumenta a eficácia no controle de R. microplus.  

 

9.4 Bioensaios in vitro após o tratamento com o bioterápico de R. microplus  

9.4.1 Percentual de eclodibilidade e eficiência do bioterápico 

 

As fêmeas ingurgitadas coletadas no 6º dia de tratamento após o período de oviposição e 

eclosão das larvas tiveram percentual de eclodibilidade respectivamente de 50 e 60% para os 

grupos I (MV) e II (MD), 65% para o grupo III (MC) e 90% para o IV (controle) (Tabela 6). 

Os valores de eficiência obtidos para os bioterápicos MV, MD e MC, no 6º dia, foram 

74,76%, 44,87% e 44,79%, respectivamente (Tabela 7). 

No 7º dia de tratamento o percentual de eclodibilidade de larvas foi 50% para os grupos I 

(MV) e II (MD), 55% para o grupo III (MC) e 90% para o grupo IV (controle) (Tabela 6). E 

os valores de eficiência obtidos para os bioterápicos MV, MD e MC foram 56,37%, 61,82% e 

61,04%, respectivamente (Tabela 7).  
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Tabela 6- Peso total de fêmeas R. microplus (Pt), peso da postura (Po) em gramas e percentual 

de eclodibilidade (ecl) de larvas de R. microplus dos grupos MV (GI), MD (GII), MC (GIII) e 

controle (GIV), do 4º ao 7º dia de tratamento. 

 

Dias 

G I 

MV 

G II 

MD 

G III 

MC 

G IV 

controle 

 Pt Po Ecl Pt Po Ecl Pt Po ecl Pt Po ecl 

4 1,336 0,522 85 1,236 0,400 90 1,287 0,496 85 1,412 0,476 80 

5 1,768 0,771 90 1,366 0,455 70 1,209 0,505 70 1,143 0,427 70 

6 1,460 0,298 50 1,119 0,416 60 0,985 0,340 65 1,684 0,757 90 

7 1,074 0,325 50 1,282 0,340 50 1,263 0,311 55 1,333 0,514 90 

 

Foram observadas associações significativas entre a eclosão e o tratamento com os 

bioterápicos nos diferentes dias. Todos os bioterápicos diferiram do grupo controle no 6º e 7º 

dias de tratamento demonstrando inibição na eclodibilidade. No 6º dia todos os bioterápicos 

diferiram entre si, mas o melhor resultado foi com o MV, enquanto no 7º dia foram com o 

MV e o MD. 

Estes resultados demonstram inibição da eclodibilidade de larvas em 50% nos bezerros 

tratados com os bioterápicos MV e MD, enquanto o MC inibiu em 45%, após 6 dias de 

administração por via oral. Este fato sugere interferência dos bioterápicos 6 CH na reprodução 

de R. microplus corroborando os resultados de Gazim et al. (2010), que também descreveram 

redução de 50% na eclodibilidade de larvas de animais tratados com bioterápicos por 28 

meses de tratamento. Portanto, no presente ensaio a redução na eclodibilidade ocorreu em 

tempo 25 vezes menor que Gazim et al. (2010). Estes pesquisadores relataram diferença no 

peso das fêmeas ingurgitadas e dos ovos de R. microplus, fato este não foi observado no 

presente ensaio. 

Os bioterápicos demonstraram valores de eficiência variando de -50% até 74,7%, sendo que o 

maior valor foi obtido com o bioterápico preparado com o material vivo (MV) (Tabela 7). 
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Tabela 7- Valores médios de eficiência segundo Drummond et al. (1973) dos grupos tratados 

com o bioterápico de material vivo (GI), material dessecado (GII) e de material calcinado 

(GIII) após 4, 5, 6 e 7 dias após o tratamento. Pedro Leopoldo, MG, 2011. 

Dias após 

tratamento 

Eficiência (%) 

GI  

MV 

GII  

MD 

GIII  

MC 

4 -23,05 -8,00 -21,47 

5 -50,08 10,84 -11,81 

6 74,76 44,87 44,54 

7 56,37 61,82 61,04 

 

10. CONCLUSÃO 

 

Os bioterápicos de R. microplus 6 CH não mostraram ação direta nos ixodídeos quando 

utilizados nos bioensaios in vitro, reafirmando a necessidade da experimentação em bovinos 

ao testar bioterápicos de R. microplus. 

Os bioterápicos de material vivo, dessecado e calcinado de R. microplus na dinamização 6 

CH, administrados a bezerros naturalmente infestados, mostraram eficácia acaricida baixa e 

inibição da eclodibilidade de larvas de R. microplus, sugerindo interferência dos mesmos na 

reprodução de R. microplus. Os melhores resultados de eficácia e eficiência foram obtidos 

com o bioterápico de material vivo. 
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EXPERIMENTO III- Atividade larvicida de produtos naturais contra R. microplus. 
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O eugenol foi obtido por extração ácido base do óleo de cravo (Georges Broemmé GB 1885, 

Carmo da Mata, M.G.) proveniente da planta Eugenia caryophyllata, conforme figura 10. 

 

Figura 10- Extração ácido-base do eugenol a partir do óleo de cravo. 
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EXPERIMENTO IV- Avaliação do efeito do bioterápico de R. microplus 6 CH e do 

eugenol a 5% na formulação de pour on, em bovinos em condições controladas de 

infestação e sua interferência no Bem-Estar Animal 

 

11. OBJETIVOS  

 

11.1 Objetivo geral 

 

Avaliar a eficácia do bioterápico de material vivo (MV) de R. microplus 6 CH e do eugenol 

pour on no controle de R. microplus em bovinos em condições controladas de infestação e a 

interferência dos tratamentos sobre o bem-estar dos animais.  

 

11.2 Objetivos específicos 

 

- Avaliar a eficácia do bioterápico MV na potência 6 CH e eugenol a 5% pour on em bezerros 

artificialmente infestados por R. microplus;  

- Avaliar a eficiência reprodutiva de fêmeas ingurgitadas de R. microplus após o tratamento 

de bezerros com o bioterápico MV de R. microplus 6 CH e com eugenol a 5% pour on;  

- Estudar possíveis alterações morfológicas no ovário de fêmeas de R. microplus obtidas de 

bezerros tratados com o bioterápico e com o eugenol a 5% pour on por meio de Microscopia 

Eletrônica de Transmissão (MET); 

- Avaliar as alterações leucocitárias e eritrocitárias antes e após os tratamentos com o 

bioterápico MV de R. microplus 6 CH e com o eugenol a 5% pour on;  

- Avaliar a atividade de enzimas séricas hepáticas e renais de bezerros antes e após a 

aplicação do eugenol na concentração 5% pour on;  

- Avaliar por meio das proteínas de fase aguda (haptoglobina, α1-glicoproteína ácida e 

transferrina) a magnitude da resposta inflamatória evocada pela utilização do bioterápico de 

carrapato de R. microplus em bezerros artificialmente infestados por R. microplus, sem 

contato prévio com este ixodídeo; 

- Avaliar a interferência do bioterápico e do eugenol pour on sobre o bem-estar dos animais 

parasitados. 
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12. MATERIAL E MÉTODOS 

 

12.1 Preparo da solução eugenol a 5% pour on  

 

A solução eugenol a 5% pour on foi desenvolvida pelo professor André Faraco, no 

Laboratório de Tecnologia Farmacêutica da Faculdade de Farmácia da UFMG, conforme a 

tabela 8.  

 

Tabela 8- Formulação da solução eugenol a 5% pour on. 

Composição Percentagem (%) 

Eugenol 5  

Óleo de amêndoas 10 

Óleo de girassol 29  

Óleo mineral 29 

Lanolina 5 

Monoesterato de glicerila 2 

Álcool etílico 20 

 

A formulação pour on para o eugenol foi utilizada devido à facilidade e menor estresse na 

administração do produto, menor quantidade de óleo essencial quando comparado com o 

banho de aspersão, além de não ser necessária a utilização de brete e de pulverizadores. 

 

12.2 Preparo do bioterápico de material vivo (MV) de R. microplus 6 CH  

 

A metodologia de preparo do bioterápico de material vivo foi realizada conforme item 8.1 

(Experimento II)  

 

12.3 Bioensaio in vivo 

12.3.1 Animais 

 

Foram utilizados 18 bezerros machos da raça Holandesa (PO), com 6 meses de idade, pesando 

aproximadamente 145 Kg, mantidos nas instalações do tipo tie stall da Clínica de Ruminantes 

do Hospital Veterinário da Escola de Veterinária da UFMG, durante 42 dias. 
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No período pré-experimental os bezerros foram vacinados contra botulismo, carbúnculo 

sintomático, edema maligno e enterotoxemia (Poli Star- Vallée) e foi administrada 

enrofloxacina na dose única de 7,5 mg/kg de peso vivo, por via intramuscular profunda 

(Kinetomax - Bayer). Os animais foram criados em galpões telados para impedir a entrada de 

moscas, e semanalmente, foram banhados com produtos piretróides para impedir infestação 

por carrapatos. Os banhos foram suspensos 30 dias antes do experimento. 

Os bezerros foram alojados separadamente em instalações com dimensões de 4,6 m de largura 

por 7,0 m de comprimento, piso cimentado coberto por placas emborrachadas, com cochos 

individuais e um bebedouro automático para cada dois animais. Os animais receberam 

silagem de milho e ração formulada pela fazenda da UFMG, oferecida em duas porções 

diárias, sal mineral (Itambé) e água “ad libitum”.  

As instalações e os bebedouros foram higienizados diariamente e no período de 

aproximadamente 2 horas, os animais foram soltos para socialização em baias maiores, 

constituindo grupos de dois a três animais. 

 

12.3.2 Metodologia experimental 

 

Os 18 bezerros sem prévio contato com carrapatos foram infestados com aproximadamente 

1500 larvas de R. microplus, com 14 a 21 dias após a eclosão. As larvas provinham de ovos 

dos três primeiros dias de postura. Foram realizadas 3 infestações, uma por semana, em que as 

larvas foram distribuídas na região dorsal do pescoço, lombar e próximo à cauda de cada 

animal. Os animais foram divididos em três grupos de seis animais:  

- Grupo I: os animais não receberam medicação, constituindo o grupo controle; 

- Grupo II: os animais receberam 1,0 mL do bioterápico MV de R. microplus na potência 6 

CH, por via oral, administrado duas vezes ao dia, durante 42 dias. 

- Grupo III: os animais foram tratados com eugenol a 5% na formulação pour on, na dose de 

10 mL para cada 100 Kg de peso vivo, bilateralmente ao longo da coluna vertebral, em 

aplicação única no 21º dia após a infestação artificial. 

A administração do bioterápico 6 CH foi realizada no dia anterior à infestação larval nos 

animais do grupo II. Após a administração dos medicamentos (bioterápico e eugenol pour 

on), os animais foram monitorados durante 4 horas para observação de eventuais reações 

adversas. 
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12.4 Exames clínicos e colheita de sangue 

 

Os animais foram submetidos a exame clínico diário, englobando os parâmetros: temperatura 

retal, frequências respiratória e cardíaca e em caso de anormalidades nestes parâmetros foi 

realizado exame físico completo do animal (tempo de preenchimento capilar, coloração e 

aspecto de mucosas ocular e oral, auscultação pulmonar e abdominal, avaliação do aspecto e 

consistência das fezes) e exames laboratoriais (exame parasitológico de fezes e esfregaço de 

sangue capilar para pesquisa de hematozoários).  

Amostras sanguíneas foram obtidas por venopunção em frasco vacutainer contendo ácido 

etilenodiaminotetracético di-sódico (EDTA 10%). Os parâmetros eritrocitários e leucocitários 

foram determinados utilizando-se o contador automático de células Abacus Jr. Vet (Diation).  

As colheitas de sangue para as determinações eritrocitárias e leucocitárias dos animais dos 

grupos I, II e III foram realizadas nos dias 0, 2, 10, 21, 30 e 39 após a infestação por larvas de 

R. microplus para monitoração da saúde dos animais.  

Para obtenção de soro dos animais do grupo III, amostras sanguineas foram colhidas em tubos 

vacutainer sem anticoagulante. Os tubos foram centrifugados e as alíquotas de soro 

acondicionadas à temperatura de -20º C. Para a realização dos testes bioquímicos e avaliar a 

concentração de fosfatase alcalina (FA), aspartato aminotransferase (AST), ureia e creatinina 

foi utilizado o espectrofotômetro Cobas Mira Plus (Roche). Estas determinações foram 

realizadas nos dias 0, 2, 4, 6, 9 e 18 após a aplicação do pour on, com o objetivo de avaliar a 

possível toxicidade do eugenol nos tecidos hepático e renal.  

As análises laboratoriais foram realizadas no Laboratório de Patologia Clínica do Hospital 

Veterinário da UFMG, sob orientação da professora Dra. Fabíola Paes Leme. 

Amostras de soro dos animais do grupo II, tratados com bioterápico, foram colhidas em tubos 

vacutainer e centrifugadas. Alíquotas foram acondicionadas à temperatura de -20º C para a 

mensuração das proteínas de fase aguda: haptoglobina, α1-glicoproteína ácida e transferrina, 

de acordo com a técnica proposta por Laemmli (1970). O fracionamento eletroforético foi 

realizado em gel de poliacrilamida contendo dodecil sulfato de sódio (SDS-PAGE). Como 

referência foi utilizada uma solução marcadora com diferentes pesos moleculares 

(SigmaMarker
TM

). As mensurações foram realizadas nos dias -1, 0, 1, 2, 3, 7, 10, 15, 21, 30 e 

39 após a infestação por larvas de R. microplus, com o objetivo de avaliar a resposta 

inflamatória desencadeada pela administração do bioterápico e pela infestação por R. 

microplus. As análises foram realizadas no Laboratório de Apoio à Pesquisa do Departamento 

de Clínica e Cirurgia Veterinária da FCAV, UNESP, Campus de Jaboticabal, sob orientação 
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do professor Dr. José Jurandir Fagliari. A determinação da proteína sérica total, para a 

realização dos cálculos das proteínas de fase aguda, foi realizada pelo método de refratometria 

segundo a técnica de Schalm`s no Laboratório de Patologia Clínica do Hospital Veterinário da 

UFMG. 

 

12.5 Ação terapêutica do bioterápico de R. microplus 6 CH e do eugenol a 5 % pour on 

em bovinos experimentalmente infestados com R. microplus 

 

12.5.1 Contagem de teleóginas 

 

A eliminação de R. microplus e o efeito residual da formulação homeopática e do pour on 

foram avaliados por meio de contagens diárias de todas as fêmeas, maiores ou iguais a 4,5 

mm de comprimento, presentes no lado esquerdo de cada bovino (Villares 1941, modificado 

por Wilkinson 1955). As contagens foram realizadas do 21º dia até o 41º dia após a primeira 

infestação, totalizando 21 determinações por animal. Para obtenção da infestação por animal, 

os valores obtidos nas contagens foram multiplicados por dois (Oliveira 1993) e para a 

categoria do nível de infestação foi utilizada a classificação para a raça Holandesa conforme 

Veríssimo et al. (2004).  

 

12.5.2 Performance reprodutiva e percentual de eclodibilidade 

Conforme descrito no item 4.4.1  

 

12.6 Cálculos de eficiência reprodutiva, eficiência e eficácia 

  

12.6.1 Cálculo de eficiência reprodutiva (ER) 

Conforme descrito no item 8.5 (experimento II). 

 

12.6.2 Cálculo de eficiência dos produtos  

Conforme descrito no item 8.6 (experimento II). 

 

12.6.3 Cálculo de eficácia dos produtos  

Conforme descrito item 4.7 (experimento I). 
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12.7 Microscopia Eletrônica de Transmissão  

 

Foram utilizadas duas teleóginas de R. microplus de cada grupo experimental (grupos I, II e 

III), maiores ou iguais a 4,5 mm de comprimento, coletadas no 35º e 36º dias após a primeira 

infestação (36º e 37º dias após o tratamento com o bioterápico), para o processamento por 

microscopia eletrônica no Centro de Microscopia da UFMG. 

Os carrapatos foram processados conforme descrição no item 4.8. 

 

12.8 Avaliação do Bem-Estar Animal 

 

A avaliação do bem-estar dos animais foi realizada com base em três princípios do protocolo 

Welfare Quality (2009) mediante a análise de seis critérios com adaptações. O primeiro 

princípio envolveu a boa alimentação dos animais com base em dois critérios objetivando-se a 

ausência de fome e sede por período prolongado. Foi avaliado mediante a disponibilidade de 

comedouros e bebedouros, escore corporal dos animais e o ganho de peso durante o período 

experimental, visto que a deficiência nutricional diminui a resistência dos animais aos 

carrapatos R. microplus.  

O método de avaliação do escore de condição corporal utilizado baseou-se na visualização de 

características em quatro regiões do corpo dos bezerros. A primeira característica observada 

foi a presença de afundamento na região da cabeça e sob a cauda. A segunda característica 

baseou-se na presença de depressões na região do quadril e da espinha dorsal. A terceira foi 

na presença de processos transversos bem visíveis e delimitáveis, e a quarta incluiu a presença 

de caquexia e a somatória das características supracitadas. Animais com condição corporal 

satisfatória receberam o escore 0 e incluíam aqueles que possuíam até duas destas 

características corporais e o escore 2 para aqueles muito magros com mais de 3 características 

envolvidas.  

O ganho de peso dos animais durante o período experimental foi calculado e comparado com 

a recomendação de ganho de peso diário de 600 a 800 g para bovinos de raças leiteiras (Allen 

2008) atribuindo escore 0 para a condição considerada satisfatória e 2 para a insatisfatória. Da 

mesma forma foi atribuída pontuação para a disponibilidade de comedouros e bebedouros. 

Em seguida foi feita a somatória dos escores e valores acima de 2 demonstraram 

comprometimento do bem-estar para o princípio I (Alimentação e ingestão de água ) . 

O segundo princípio englobou a avaliação das instalações visando o conforto térmico e a 

qualidade de manutenção dos animais. Para estimar o conforto térmico foram utilizados os 
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parâmetros: índice de temperatura e umidade (ITU), temperatura retal, frequências 

respiratória e cardíaca dos animais. Foram registrados diariamente os valores máximos e 

mínimos de temperatura e umidade relativa do ar mediante a instalação de um termômetro 

digital no galpão onde os animais estavam alojados. O ITU adaptado para bovinos, avalia os 

efeitos combinados da temperatura e da umidade do ar sobre os animais, quantificando o nível 

de estresse calórico a que os animais estão submetidos (Pires et al. 2010). Os valores de ITU 

foram obtidos mediante a tabela adaptada por Smith et al. (1998), cruzando-se os valores de 

temperatura ambiente com os de umidade relativa do ar. Segundo essa classificação valores 

de ITU até 72 demonstram ausência de estresse e condições ideais para o bom desempenho 

produtivo dos animais, de 72 a 79 indicam estresse brando e início de comprometimento 

produtivo, de 79 a 89 indicam estresse moderado, de 90 a 98 estresse severo e nestas duas 

últimas classificações, todas as funções orgânicas encontram-se comprometidas. Valores de 

ITU acima de 98 apresentam risco de vida com morte de animais e providências urgentes 

devem ser tomadas (Pires et al. 2010).  

Nos dias em que os valores de ITU foram maiores que 72, foram investigadas a presença de 

taquipnéia e hipertermia nos animais e calculada a percentagem de animais acometidos em 

cada grupo.  

A qualidade das instalações foi medida por meio da percentagem de animais com ferimentos 

em decorrência de acidentes nas instalações (tecnopatias) durante o período experimental. 

O terceiro princípio de boa saúde utilizado para avaliar o bem-estar dos animais foi o mais 

enfocado neste trabalho e baseou-se na identificação e cálculo de percentagem de animais 

com alterações dermatológicas associadas à infestação por R. microplus como prurido, 

hiperemia da pele, lesões nodulares, crostosas e alopécicas, seborreia, aspecto do pelo e 

aumento de linfonodos. Inspeções diárias foram realizadas nos animais durante o período 

experimental.  

Convém ressaltar que não foram realizados os procedimentos de descorna e castração nos 

bezerros, portanto não foi observada presença de dor em função de procedimentos cirúrgicos 

mutilantes. 

 

12.9 Análise estatística 

 

A análise estatística dos dados gerados foi realizada utilizando o software Graph Pad Prism 

5.0. A análise não paramétrica de Kruskal-Wallis, seguido pelo teste de Dunn`s foi feita para 

as contagens médias de teleóginas (entre os grupos e entre os momentos), dosagens de 
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aspartato aminotransferase, ureia, α1-glicoproteína ácida, haptoglobina e transferrina. A 

eclodibilidade de larvas foi associada aos grupos experimentais tomados dois a dois, através 

de uma tabela de contingência submetida ao teste qui-quadrado. 

Análise paramétrica pelo teste de variância (ANOVA), seguidos pelo Teste de Tukey foi feita 

para múltiplas comparações dos parâmetros referentes ao peso das teleóginas, peso da 

oviposição, valores médios de hemácias e de leucócitos totais, dosagens de fosfatase alcalina 

e creatinina. 

As diferenças obtidas foram consideradas estatisticamente significativas quando o valor de p 

foi menor que 0,05.  

 

13. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

13.1 Bioensaio in vivo 

13.1.1 Achados clínicos  

 

A administração por via oral do bioterápico MV de R. microplus 6 CH, aos seis animais do 

grupo II, não provocou reações adversas e os animais mantiveram-se ativos e normorréxicos 

durante todo o experimento.  

A aplicação tópica da solução eugenol a 5% pour on foi satisfatória, visto que os seis animais 

do grupo III não apresentaram sinais de desconforto, nem irritação no local de aplicação e 

mantiveram apetite e comportamento normal. 

 

13.1.2 Contagem de fêmeas de R. microplus 

 

As contagens de fêmeas de R. microplus, maiores ou iguais a 4,5 mm, realizadas nos animais 

a partir do 21º até o 41º dia após a infestação artificial, não demonstraram diferenças 

significativas (p > 0,05%) entre os grupos (Figura 11).  
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Figura 11- Contagens médias de fêmeas de R. microplus, ≥ a 4,5 mm de comprimento, em 

bezerros dos grupos controle (GI), tratados com bioterápico 6 CH (GII) e com eugenol a 5% 

pour on (GIII) do 21º até o 41º dia após a infestação artificial. Belo Horizonte, MG, 2012. 

 

Picos de infestação ocorreram nos animais dos grupos I, II e III nos dias 21, 22, 28, 29, 35 e 

36 após a infestação artificial correspondendo a duração da fase parasitária do carrapato R. 

microplus (Figura 12).  
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Figura 12- Contagens médias totais de fêmeas de R. microplus, ≥ a 4,5 mm de comprimento, 

em bezerros dos grupos controle (GI), tratados com bioterápico 6 CH (GII) e com eugenol a 

5% pour on (GIII) do 21º até o 41º dia após a infestação artificial. Belo Horizonte, MG, 2012. 

 

A maior infestação por R. microplus foi observada no animal 13, do grupo I (controle) 

seguida do animal 21 do grupo II (tratado com o bioterápico), ambos no 21º dia após a 

infestação artificial. Em relação à média total de contagem por animal foi observado que os 
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que apresentaram menores contagens foram os animais 4 (GII) e 26 (GIII) (Tabela 9). Foram 

observadas diferenças estatísticas significativas entre os dias de maior e menor infestação 

correspondente a duração da fase parasitária do carrapato R. microplus. 

No presente ensaio, foi utilizada a classificação de Veríssimo et al. (2004) para diferenciar as 

categorias de infestação. Os animais dos grupos I, II e III mantiveram níveis baixos de 

infestação ao longo do período experimental, exceto nos dias 21 e 22 que apresentaram níveis 

médios de infestação (de 26 a 100 carrapatos). E nos dias 34, 35 e 36 apenas os animais do 

grupo I estavam com níveis médios de infestação enquanto os dos grupos II e III estavam com 

níveis baixos (de 0 a 25 carrapatos) (Tabela 9). Foi observada diferença significativa (p < 

0.0001) entre o 21º e 41º dias após a infestação inicial.  
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Tabela 9- Valores totais e médios de contagens de fêmeas de R. microplus, ≥ a 4,5 mm de 

comprimento, em bezerros dos grupos controle (GI), grupo tratado com bioterápico 6 CH 

(GII) e tratado com eugenol a 5% pour on (GIII) do 21º até o 41º dia após a infestação 

artificial. Belo Horizonte, MG, 2012. 

Dias após a 

infestação 

artificial 

Número total e médio de fêmeas de 

R. microplus 

Grupo I 

Controle 

Grupo II 

Bioterápico 6 CH 

Grupo III 

Eugenol pour on 

21 242 40,30 244 40,66 180 30,00 

22 190 31,66 176 29,33 164 27,33 

23 104 17,33 104 17,33 82 13,66 

24 68 11,33 46 7,66 60 10,00 

25 32 5,33 28 4,66 42 7,00 

26 28 4,66 6 1,00 24 4,00 

27 52 8,66 68 11,33 46 7,66 

28 82 13,66 90 15,00 98 16,33 

29 66 11,00 56 9,33 110 18,33 

30 42 7,00 56 9,33 56 9,33 

31 36 6,00 30 5,00 26 4,33 

32 22 3,60 22 3,66 18 3,00 

33 48 8,00 56 9,33 48 8,00 

34 160 26,66 138 23,00 110 18,33 

35 158 26,33 134 22,33 104 17,33 

36 168 28,00 112 18,66 78 13,00 

37 58 9,66 46 7,66 56 9,33 

38 34 5,66 26 4,33 24 4,00 

39 20 3,33 14 2,33 10 1,66 

40 8 1,33 6 1,00 8 1,33 

41 10 1,66 2 0,33 6 1,00 

Média  77,5 13,91
 NS

 69,5 11,58
 NS

 64,3 10,71
 NS

 

NS
- não significativo 
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O método que é utilizado para avaliar a eficácia de produtos formulados mediante a 

farmacotécnica clássica (dose ponderal), baseia-se em considerar a eficácia média contra R. 

microplus, dividindo o resultado da somatória das eficácias diárias pelo número de contagens 

ou pelos dias de tratamento. É importante chamar a atenção, que muitas vezes esses produtos 

são tóxicos e podem levar a intoxicação dos animais e à contaminação da carne, do leite e do 

meio ambiente. Diferentemente, os bioterápicos que são produzidos segundo a farmacotécnica 

homeopática, não possuem dose ponderal e trata-se de uma formulação ultradiluída (doses 

mínimas) e dinamizada do princípio ativo. Portanto, não possuem toxicidade, período de 

carência, nem causam efeitos adversos e contaminação da carne, leite e ao meio ambiente. 

Esses aspectos são desconsiderados quando o mesmo método é adaptado para avaliar a 

eficácia de formulações homeopáticas.  

A eficácia do bioterápico de R. microplus 6 CH administrado por via oral, a bezerros que não 

tiveram prévio contato com carrapatos, variou entre – 33,33 a 95,18% e a eficácia média foi 

12,31% após 42 dias de tratamento (Tabela 10). É importante destacar que a eficácia média da 

primeira semana foi 13,10%, na segunda -3,71% e na última semana de tratamento foi 

32,53%. Portanto, o mesmo método para avaliação do pour on eugenol, parece não ser, em 

uma primeira análise, o mais adequado para avaliar a eficácia dos bioterápicos, visto que a 

utilização da formulação homeopática objetiva produzir uma resposta do hospedeiro contra a 

infestação por R. microplus, utilizando-se o efeito secundário reacional. Porém, não há 

descrições de quanto tempo essa resposta se processa. Arenales (2002) relata que em bovinos 

leiteiros, mais suscetíveis à infestação por R. microplus, são necessários de 12 a 36 meses 

para que ocorra limpeza efetiva das pastagens. Estudos específicos devem ser realizados com 

este objetivo.  

Costa-Júnior & Furlong (2011) administraram o bioterápico comercial 12 CH (C&MC®- 

Arenales Flora e Fauna) no sal mineral de bezerros Holstein-Zebu por 5 meses. Realizaram 

contagens de fêmeas ingurgitadas a cada 14 dias e obtiveram eficácia de 26%. Este resultado 

é superior à eficácia média obtida neste ensaio, mas inferior à eficácia observada na última 

semana de tratamento com o bioterápico 6 CH. 

Além do aspecto supracitado, Wikel (1996) descreve que bovinos que não tiveram prévio 

contato com carrapatos não produzem linfócitos T e B de memória, nem resposta imune 

eficiente, diferentemente de bovinos naturalmente infestados. O valor de eficácia média do 

mesmo bioterápico 6 CH em animais naturalmente infestados realizado no experimento 2 foi 

33,06% após 7 dias de tratamento. Portanto, 2,5 vezes maior e em tempo 6 vezes menor do 

que em animais sem prévio contato com carrapatos. Esses resultados sugerem que bovinos 
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infestados naturalmente com carrapatos respondem melhor e mais rapidamente ao tratamento 

com o bioterápico 6 CH.  

Silva et al. (2008) ao utilizarem o produto comercial contendo uma mistura de 16 bioterápicos 

na dinamização 12 CH (Arenales Flora e Fauna) observaram redução de 50% de fêmeas 

ingurgitadas, fato este não observado no presente ensaio, podendo estar associado a menor 

quantidade de formas adultas utilizadas no processamento do bioterápico. 

O valor de eficácia do eugenol a 5% pour on variou de -66,6 a 53,5%, sendo que o maior 

valor foi observado no 15º dia após aplicação (36º dia após a infestação por R. microplus) 

(Tabela 10). O valor de eficácia média do eugenol durante 21 dias após a aplicação foi 

10,47%. Com base nas análises cromatográficas realizadas nas tinturas de R. microplus, foi 

possível detectar a predominância de compostos terpenóides nos ixodídeos, portanto, sugere-

se que a ação do eugenol seja de inibição da via biossintética dos terpenóides (Dewick, 2009). 

Os dados de literatura envolvendo experimentos em bovinos objetivando-se a avaliação da 

eficácia de extratos vegetais, frações e substâncias isoladas contra R. microplus, demonstram 

que as concentrações, freqüência de aplicação e eficácia são variadas. Para um produto 

químico ser considerado de alta eficácia este precisa eliminar mais que 95% dos carrapatos do 

animal, de média eficácia entre 90 e 95% e de baixa eficácia eliminam menos que 90% (Brasil 

1990). Porém, vários produtos sintéticos vêm apresentando eficácia baixa em testes in vitro 

(Arantes 1995; Campos-Junior & Oliveira 2005; Farias et al. 2008; Camillo et al. 2009, 

Domingues 2011; Mendes et al. 2011), e a campo podendo chegar a percentagens abaixo de 

35% (Pereira 2006; Davey et al. 2008). 

Conforme essa classificação, vários extratos vegetais mostraram eficácia acaricida baixa em 

bovinos naturalmente infestados, dentre estes, o hexânico de frutos maduros de M. azedarach 

a 0,25% e 0,5% (Borges et al. 2003; Sousa et al. 2011), o etanólico de C. citratus a 2,72% 

(Heimeredinger et al. 2006), o aquoso de fumo de corda a 1,25% (Olivo et al. 2009), o de 

Lantana camara a 40% (Moyo et al. 2009) e do complexo de frutos de A. indica, N. tabacum, 

flores de Calotropis pacera e sementes de Trachyspermum ammi a 45% (Zaman et al. 2012). 

Ressalta-se que o extrato hexânico de frutos maduros de M. azedarach a 0,5% (Sousa 2008) 

apresentou eficácia que variou de –16,6 a 89%, sendo o maior valor no 20º dia após 

tratamento. E o extrato aquoso de fumo de corda com cal extinta a 1,25% (Olivo et al. 2009) 

ao ser utilizado em três aplicações consecutivas com intervalos de 24 horas, apresentou 

eficácia maior (77,5%), quando comparado com apenas uma aspersão, do extrato em 

detergente neutro a 3,75% (25,3% de eficácia), ambos no 14º dia. Com base nos dados de 

literatura sugere-se o aumento da concentração ou maior freqüência de aplicação do eugenol 
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pour on, visto que, pela classificação do Ministério da Agricultura, o eugenol na concentração 

5% apresentou baixa eficácia acaricida.  

 

Tabela 10- Valores médios de eficácia, segundo Amaral (1993) adaptado de Roulston et al. 

(1968), dos grupos tratados com o bioterápico oral 6 CH (GII) e com a solução eugenol a 5% 

pour on (GIII) do 21º até o 41º dia após a infestação artificial. Belo Horizonte, MG, 2012. 

Dias após a 

infestação artificial 

Eficácia sobre fêmeas de R. microplus 

Grupo II 

bioterápico 6 CH 

Grupo III 

eugenol pour on 

21 -8,26 -* 

22 7,37 13,68 

23 0 21,15 

24 32,35 11,76 

25 12,50 -31,25 

26 78,54 14,28 

27 -30,77 11,53 

28 -9,75 -19,51 

29 0 -66,66 

30 -33,33 -33,33 

31 20,00 27,77 

32 0 18,18 

33 -16,66 0 

34 13,75 31,25 

35 15,18 34,17 

36 33,33 53,57 

37 20,68 3,45 

38 23,52 29,41 

39 30,00 50,00 

40 25,00 0 

41 80,00 40,00 

Média Geral 13,97 10,47 

* A aplicação do eugenol 5% pour on foi realizada no 21º dia por isso a eficácia foi avaliada a 

partir do 22º dia no grupo III.  
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13.3 Bioensaio in vitro 

13.3.1 Performance reprodutiva e percentual de eclodibilidade  

 

Não foram observadas diferenças estatisticamente significativas (p > 0,05%) entre os grupos 

em relação aos parâmetros: peso das teleóginas e peso da postura (Figuras 13 e 14, Tabela 

11). Estes resultados corroboram com os resultados obtidos no experimento I, utilizando o 

bioterápico injetável 30 DH em animais artificialmente infestados e no experimento II com 

bioterápicos de material vivo, dessecado e calcinado na potência 6 CH, administrados por via 

oral, em animais naturalmente infestados. 
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Figura 13- Peso total de fêmeas de R. microplus ≥ a 4,5 mm de comprimento, dos grupos I 

(controle), II (bioterápico 6 CH) e III (eugenol pour on a 5%). Belo Horizonte, MG, 2012. 
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Figura 14- Peso total da postura de fêmeas de R. microplus ≥ a 4,5 mm de comprimento, dos 

grupos I (controle), II (bioterápico 6 CH) e III (eugenol pour on a 5%). Belo Horizonte, MG, 

2012. 
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Diante da impossibilidade de avaliar estatisticamente, o percentual de eclodibilidade, a 

dispersão de frequência de ovos eclodidos em relação aos tratamentos (tomados dois a dois) 

foi testada em uma tabela de contingência qui-quadrado. Foi possível avaliar associação 

significativa entre a eclosão e os tratamentos, mostrando melhores resultados no dia 23 para o 

grupo III, nos dias 24, 35, 36 e 37 para o grupo II, enquanto no dia 21 os grupos II e III 

mostraram resultados semelhantes e nos dias 22 e 29 após a infestação por R. microplus não 

foram significativas.  

O percentual de eclodibilidade de larvas no 36º dia após a infestação artificial foi 

respectivamente 90, 50 e 75 % para os grupos I, II e III, portanto, neste dia, o melhor 

resultado de inibição da eclodibilidade de larvas foi para o grupo 2 (Tabela 11).  

 

Tabela 11- Peso total de fêmeas R. microplus (≥ a 4,5 mm de comprimento), peso da postura 

em gramas e percentual de eclodibilidade de larvas de R. microplus dos grupos controle (GI), 

tratado com o bioterápico 6 CH (GII) e com eugenol a 5% pour on (GIII).  

Dias após a 

infestação 

Grupo I 

controle 

Grupo II 

bioterápico 6 CH 

Grupo III 

eugenol a 5% pour on 

teleóginas 

(g)  

ovos 

(g) 

eclosão 

(%) 

teleóginas 

(g)  

ovos 

(g) 

eclosão 

(%) 

teleóginas 

(g)  

ovos  

(g) 

eclosão 

(%) 

21 3,530 0,786 85 3,364 0,619 80 3,272 1,611 80 

22 3,318 1,735 80 3,942 1,928 80 3,331 1,658 80 

23 3,239 1,936 90 3,925 2,006 85 3,428 1,836 75 

24 3,112 1,558 90 2,664 1,522 75 2,649 1,291 90 

29 2,603 1,420 90 2,833 1,585 90 3,109 1,671 90 

35 2,822 1,553 90 2,661 1,505 85 2,423 1,310 90 

36 3,289 1,747 90 3,141 1,626 50 2,850 1,598 75 

37 2,688 1,473 90 2,279 1,201 70 2,809 1,568 75 

 

Estes resultados sugerem inibição da eclodibilidade de larvas no grupo II tratados com o 

bioterápico 6 CH via oral, duas vezes ao dia, e possível interferência deste na reprodução de 

R. microplus corroborando os resultados de Gazim et al. (2010), e com os resultados obtidos 

no experimento II em animais naturalmente infestados. Porém, nos animais naturalmente 

infestados tratados com o mesmo bioterápico, a inibição da eclodibilidade ocorreu mais 
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rapidamente, após 6 dias de tratamento e nos animais artificialmente infestados sem prévio 

contato com carrapatos, ocorreu no 37º dia de tratamento (36º dia após a infestação). A 

diferença observada pode ser atribuída a vários fatores, dentre os quais a idade, raça, a 

nutrição, estação do ano (Oliveira & Alencar 1987), e a ausência de contato prévio com os 

carrapatos R. microplus, visto que, bovinos infestados naturalmente com carrapatos produzem 

linfócitos T e B de memória que permitem uma resposta imune mais eficiente em futuras 

infestações (Wikel 1996). 

A eficiência do bioterápico segundo a fórmula de Drummond et al. (1973) foi 45,86% no 37º 

dia de tratamento (equivalente ao 36º dia após a infestação) (ER= 517669,5), superior à ação 

do eugenol 5% pour on que foi de 12,03% (ER= 841052,6) no 15º dia de tratamento. Gazim 

et al. (2010), utilizando bioterápico de R. microplus 12CH e 30CH, durante 28 meses, 

verificaram eficiência de 22%. Portanto, o bioterápico R. microplus 6 CH utilizado neste 

experimento apresentou eficiência 23,86% maior, mesmo sendo utilizado em menor tempo de 

uso. Os resultados de eficiência obtidos para o eugenol na concentração 5% administrado por 

via cutânea em bezerros, mostraram baixa interferência na reprodução de R. microplus. 

Ressalta-se que no teste de pacote com larvas com o eugenol, a concentração 0,3% mostrou 

100% de mortalidade e após o teste de imersão de teleóginas na solução eugenol a 5% a 

inibição da eclodibilidade foi de 100%. Os óleos essenciais apresentam alta volatilidade e 

ação local, características consideradas vantajosas, pois diminuem a toxicidade e a 

manutenção de resíduos no ambiente. Por outro lado, exigem maiores concentrações da 

substância isolada e maior frequência de reaplicações (Isman 2000). Com base nos resultados 

obtidos de contagens de fêmeas ingurgitadas e eclodibilidade do pour on sugere-se a 

utilização do eugenol em formulações com concentrações maiores e/ou com aplicações a cada 

15 dias. 

Como o bioterápico R. microplus 6 CH sugere inibição da oviposição e não deixa resíduos na 

carne, no leite e no meio ambiente (Real 2008; Vuaden 2008) e o eugenol pour on apresenta 

ação em fêmeas ingurgitadas, propõe-se a associação do bioterápico administrado na ração ou 

sal mineral com o eugenol pour on em concentrações maiores (30%) para o controle de R. 

microplus, esperando-se a obtenção de efeitos sinérgicos. A associação possibilitaria o 

controle do animal parasitado e o controle ambiental em longo prazo, visto que a maioria da 

população de carrapatos encontra-se no meio ambiente. A combinação de efeitos pode 

beneficiar reduzindo a infestação de pastagens, a necessidade de tratamentos quimioterápicos, 

os custos, o impacto ambiental, e consequentemente retardando o desenvolvimento de 

resistência. Ensaios devem ser conduzidos para avaliar a eficácia dessa associação. 
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13.4 Achados hemáticos e leucocitários 

 

Os valores médios globais de hemácias dos grupos I e II estão dentro dos valores normais 

para a espécie bovina, enquanto os do grupo III mantiveram-se abaixo dos valores normais até 

o 21º dia, a partir do 30º e 39º dia após a infestação artificial apresentaram-se normais. No 

grupo III, foram observadas diferenças estatísticas para os valores médios de hemácias entre o 

dia 0 e os demais dias, entre o dia 2 e 21 e entre o dia 4 e 21 após a aplicação do eugenol a 5% 

pour on. Foram observadas diferenças estatísticas significativas entre os grupos I e III; II e III 

para os valores médios de hemácias (Figura 15).  

Os valores hemáticos e leucocitários do animal 5 (GI) foram retirados da análise estatística, 

pois se apresentaram discrepantes dos demais animais do grupo I.  
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Figura 15- Representação gráfica dos valores médios totais obtidos para hemácias (céls x 

10
6
/μL) em bezerros dos grupos I (controle), II (bioterápico 6 CH) e III (eugenol pour on 

5%). *** diferença significativa entre GI e GIII e entre GII e GIII para P < 0,001. 

 

Os valores médios globais de leucócitos do grupo I mantiveram-se dentro dos valores normais 

para a espécie bovina, os do grupo II mantiveram-se acima dos valores normais durante todo 

o período experimental. E os animais do grupo III mantiveram-se dentro da normalidade nos 

dias 0, 2, 10, mas no 21º até 39º dia após a infestação artificial apresentaram-se acima dos 

valores considerados normais. Foram observadas diferenças significativas entre os grupos I e 

II para os valores médios de leucócitos totais (Figura 16). 

*** 

*** 
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Figura 16- Representação gráfica dos valores médios totais obtidos para leucócitos (células x 

10
3
/μL) em bezerros dos grupos I (controle), II (bioterápico 6 CH) e III (eugenol pour on 

5%). ** diferença significativa entre GI e GII para P < 0,01 

 

Portanto, os animais infestados por R. microplus do grupo I apresentaram valores globais 

médios de hemácias e leucócitos totais normais, diferentemente dos animais do grupo II que 

apresentaram leucocitose. Nos animais do grupo III os valores médios globais de hemácias 

aumentaram e mantiveram-se dentro dos valores normais para a espécie bovina, enquanto não 

foram observadas alterações nos valores médios totais de leucócitos em relação aos valores 

iniciais. 

Mitidiero (2002) ao utilizar um complexo homeopático com seis medicamentos 

homeopáticos, autoisoterápico de leite e o bioterápico Staphylococcinum 12 CH em bovinos 

para o tratamento de mastite, relatou que nos primeiros meses de uso foi observado aumento 

na contagem de células somáticas. A autora atribuiu este aumento dos polimorfonucleares ao 

fator de agravação descrito por Hahnemann. A agravação é a reação do organismo sensível ao 

reconhecer a presença do agente causal quando se inicia o tratamento homeopático, mesmo 

com uma dose infinitesimal e reduzida deste agente (Organon 1996). Barzon et al. (2008) 

relataram resultados semelhantes em 25 vacas leiteiras ao utilizar um complexo homeopático 

com oito medicamentos homeopáticos e o bioterápico de Staphylococcus aureus 200 CH. 

Descreveram aumento de polimorfonucleares (CCS) durante 15 dias após o início do 

tratamento e a redução da mastite ocorreu em 82% dos animais após 75 dias de tratamento 

com o complexo homeopático. 

No presente trabalho, acredita-se que a manutenção de valores aumentados de leucócitos 

durante todo o período de avaliação no grupo II, diferentemente dos animais do grupo I, pode 

** 
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ser atribuída ao fator de agravação. O fator de agravação ocorre devido à ação primária do 

bioterápico ao reconhecer o agente causal, visto que, esses animais não tiveram contato prévio 

com carrapatos. 

Na literatura científica, não há referência de avaliação de contagem global de leucócitos 

sanguíneos com a administração de bioterápicos de R. microplus para o controle de 

carrapatos, impossibilitando a comparação de resultados.  

 

13.5 Achados bioquímicos 

 

Não existem relatos sobre a utilização do eugenol in vivo para o controle de R. microplus e 

nem sobre a dose tóxica do eugenol em bovinos, porém, são descritos efeitos tóxicos agudos 

em seres humanos na dose acima de 1,190 mg/Kg e em ratos acima de 250 mg/Kg/dia. O 

eugenol é imediatamente absorvido pela pele e pode causar irritação ocular e dérmica, 

queimadura e edema pulmonar em situações de prolongada inalação (Marin 2008), mas o 

potencial de induzir hipersensibilidade cutânea é baixo, em concentrações de 0,05 a 0,09% 

(Rothenstein et al. 1983). Em caso de ingestão de doses altas de eugenol, pode ocorrer 

gastrite, necrose hepatocelular, insuficiência hepática fulminante, alterações urinárias, 

depressão do sistema nervoso central, coma (Marin 2008), distúrbios de coagulação (Valente 

et al. 2009) e morte (Marin 2008).  

Do ponto de vista toxicológico, toda substância pode ser considerada um agente tóxico, 

dependendo das condições de exposição: dose administrada ou absorvida, tempo e frequência 

de exposição, espécie e vias de administração (Gwaltney-Brant 2012). Devido à ausência de 

informações sobre a toxicidade do eugenol na espécie bovina, foi avaliada a atividade de 

enzimas hepáticas e renais dos bezerros utilizados nesse estudo, por meio de uma análise 

pareada antes e após a aplicação do eugenol pour on na concentração 5%, 

A enzima fosfatase alcalina está amplamente distribuída pelo organismo, sendo encontrada 

em altas concentrações nos osteoclastos, mucosa intestinal, células tubulares renais, 

hepatócitos, epitélio biliar e placenta. Podem apresentar aumento em decorrência da 

metabolização de fármacos, estase da bile, aumento da atividade osteoclástica e produção de 

corticosteroides endógenos (Kaneko 1997; Jackson 2007). Os valores médios da atividade da 

fosfatase alcalina demonstraram queda após a aplicação do eugenol pour on e a partir do 2º 

dia apresentaram tendência crescente. Foram observadas diferenças significativas entre o 2º e 

o 18º dia, 4º e 18º dia e entre o 9º e o 18º dia após o tratamento com o eugenol. E esse 
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aumento no 18º dia pode ser atribuído à metabolização dos fármacos, mas mantiveram-se 

dentro dos valores nomais para a espécie bovina durante todo o período avaliado (Figura 17). 

 

   

Figura 17- Representação gráfica das atividades séricas médias obtidas para a fosfatase 

alcalina (U/L) em bezerros submetidos ao tratamento tópico com o eugenol a 5% (GIII), Belo 

Horizonte, 2012. 

 

A enzima aspartato aminotransferase (AST) se origina no fígado, miócitos do músculo 

esquelético e cardíaco, rins e intestino delgado. Aumento de atividade da enzima AST ocorre 

nos casos de degeneração e necrose hepática aguda, nas lesões agudas dos músculos cardíaco 

e esquelético e na gestação avançada. Os valores médios demonstraram tendência crescente 

após a aplicação do eugenol pour on e depois decrescente a partir do 2º até o 9º dia. Foram 

observadas diferenças significativas entre o 4º e 9º dia e entre o 9º e o 18º dia após a aplicação 

do eugenol, provavelmente pela metabolização dos fármacos administrados, mas os valores 

mantiveram-se dentro dos níveis normais para a espécie bovina (Figura 18). 
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Figura 18- Representação gráfica das atividades séricas médias obtidas para a aspartato 

aminotransferase (U/L) em bezerros submetidos ao tratamento tópico com o eugenol a 5% 

pour on (GIII), Belo Horizonte, 2012. 

 

Os valores médios de creatinina não apresentaram diferenças estatisticamente significativas e 

mantiveram-se dentro dos valores normais para a espécie bovina durante o período avaliado 

(Figura 19).  

 

 

Figura 19- Representação gráfica dos valores médios obtidos para a creatinina sérica (mg/dL) 

em bezerros submetidos ao tratamento tópico com o eugenol a 5% (GIII), Belo Horizonte, 

2012. 
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A ureia é sintetizada pelo fígado, representando o principal produto final do catabolismo 

protéico e em condições normais é excretada quase inteiramente pelos rins. Aumento nos 

valores de ureia sérica pode ocorrer na uremia pré-renal, na uremia devido a intoxicação por 

amônia, estado metabólico de catabolismo protéico, déficit energético ou na insuficiência 

renal. E a sua diminuição indica dieta hipoproteica ou disfunção hepática (Kaneko 1997). Os 

valores médios de ureia mantiveram-se abaixo dos valores normais para espécie bovina 

durante o período avaliado (Figura 20), podendo sugerir associação com o nível de proteína 

da dieta. Para constatação deste fato, foram feitas dosagens de ureia nos animais do grupo 

controle (GI) e não foram observadas diferenças significativas entre os grupos I e III, 

demonstrando que os valores baixos encontrados não estão associados à aplicação do eugenol 

a 5% pour on. 

Foi observada diferença significativa nos valores médios de ureia sérica nos animais do grupo 

III entre o dia 0 e o 9º dia após a aplicação do eugenol, sugerindo níveis proteicos da dieta 

mais baixos no dia 9 (Figura 20).  

 

 

Figura 20- Representação gráfica dos valores médios obtidos para a ureia sérica (mg/dL) em 

bezerros submetidos ao tratamento tópico com o eugenol a 5% (GIII), Belo Horizonte, 2012. 

 

Os resultados da atividade das enzimas fosfatase alcalina, aspartato aminotransferase, 

creatinina e ureia sugerem que a aplicação do eugenol a 5% pour on não causou efeitos 

deletérios à função hepática e renal. Os valores médios e o desvio padrão das análises 

bioquímicas estão listados no ANEXO 4. 
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13.6 Proteínas de fase aguda 

 

As proteínas de fase aguda apresentam utilidade na medicina veterinária e podem ampliar o 

entendimento sobre o efeito primário dos bioterápicos. Este efeito foi previamente citado por 

Hahnemann (Organon 1996) com medicamentos homeopáticos e pesquisadores que avaliaram 

o uso de bioterápicos em animais para o tratamento de afecções inflamatórias (Mitidiero 

2002, Barzon 2008). Além disso, pode propiciar a avaliação da efetividade do tratamento com 

o bioterápico de R. microplus por meio do monitoramento do grau de saúde nos animais 

infestados com R. microplus. No presente ensaio foi realizada análise pareada no grupo II 

antes e depois do início do tratamento com o bioterápico de R. microplus 6 CH e da infestação 

larval.  

Segundo Ceciliani et al. (2012) a concentração de haptoglobina menor que 10 mg/dL é 

encontrada em bovinos sadios e acima destes valores é considerada resposta de fase aguda. Os 

valores médios de haptoglobina sérica dos bezerros do grupo II no momento (-1) antes da 

aplicação do bioterápico apresentaram-se dentro dos valores de normalidade para a espécie 

bovina (5,47 mg/dL). Após 24 horas da administração do bioterápico 6 CH por via oral e 

antes da infestação por larvas de R. microplus (momento 0), os valores médios aumentaram 

(11,82 mg/dL) e mantiveram-se acima dos valores normais por 48 horas demonstrando 

resposta de fase aguda leve (Figura 21). Segundo Hahnemann no início do tratamento 

homeopático o organismo sensível pode induzir uma resposta devido à ação primária do 

medicamento (Organon 1996) justificando o aumento de haptoglobina. Após este período os 

valores apresentaram tendência decrescente e mantiveram-se dentro da normalidade.  

 

 

Figura 21- Representação gráfica dos valores médios obtidos para a haptoglobina sérica 

(mg/dL) em bezerros submetidos ao tratamento oral com o bioterápico de R. microplus 6 CH 

(GII) durante 41 dias, Belo Horizonte, 2012. O momento -1 é referente ao momento antes da 
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administração do bioterápico, o momento 0 após 24h da administração do bioterápico e o 

momento 1 corresponde a 24h após a infestação com larvas . 

No 21º dia após a primeira infestação artificial, os bezerros do grupo II apresentaram média 

infestação por R. microplus (X= 40,66 fêmeas ingurtidadas) e os valores médios de 

haptoglobina foram os menores valores (3,58 mg/dL) obtidos durante o período avaliado. No 

30º e 39º dias, os animais do grupo II demonstraram baixa infestação de R. microplus (X= 

9,33 e 2,33 fêmeas ingurtidadas) e os valores de haptoglobina foram maiores 

(respectivamente 8,25 mg/dL e 5,49 mg/dL) que no pico de infestação, mas dentro dos valores 

normais para a espécie bovina (Figuras 21 e 22). Não foi encontrada diferença significativa 

entre os dias para os valores de haptoglobina sérica.  

 

 

Figura 22- Representação gráfica comparativa entre as contagens de teleóginas e os valores 

médios de haptoglobina sérica (mg/dL) no 21º, 30º e 39º dias após a infestação artificial por 

R. microplus em bezerros do grupo II, Belo Horizonte , 2012. 

 

Os valores médios de α1-glicoproteína ácida sérica dos bezerros do grupo II no momento 

inicial foi 2,72 mg/dL e após 24 horas da administração do bioterápico 6 CH por via oral e 

antes da infestação por larvas de R. microplus, aumentaram (6,24 mg/dL) e mantiveram-se 

abaixo deste valor nos demais dias de avaliação (Figura 23). Não foram observadas diferenças 

significativas entre os momentos avaliados.  

Carvalho (2006) mensurou a α1-glicoproteína ácida por imunodifusão radial em bovinos 

holandeses e obteve valores menores que no presente ensaio (< 1,4 mg/dL), porém, a 

diferença de técnica impede comparações de resultados. Os valores de resposta aguda para a 

α1-glicoproteína ácida encontrados na literatura são variados, Fagliari et al. (2007) descrevem 

valores médios de resposta aguda de 29,9 a 41,5 mg/dL (35.7 ± 5,8 mg/dL), em bezerros entre 

6 a 12 meses, mesma faixa etária utilizada no presente ensaio, Ceciliani et al. (2012) de 20 a 
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45 mg/dL e Juliano et al. (2009) de 0 a 78,17 mg/dL bem acima dos valores encontrados 

nestas análises, demonstrando ausência de resposta de fase aguda com base nos valores 

médios de α1-glicoproteína ácida. 

 

 

Figura 23- Representação gráfica dos valores médios obtidos para a α1-glicoproteína ácida 

sérica (mg/dL) em bezerros submetidos ao tratamento oral com o bioterápico de R. microplus 

6 CH (GII) durante 41 dias, Belo Horizonte, 2012. 

 

No 21º dia após a primeira infestação artificial por larvas de R. microplus os valores médios 

de α1-glicoproteína ácida demonstraram aumento (5,62 mg/dL) e decresceram no 30º (2,53 

mg/dL) e no 39º (2,10 mg/dL) dias (Figuras 23 e 24), mas dentro dos parâmetros citados na 

literatura.  

 

 

Figura 24- Representação gráfica comparativa entre as contagens de teleóginas e os valores 

médios de α1-glicoproteína ácida sérica (mg/dL) no 21º, 30º e 39º dias após a infestação 

artificial por R. microplus em bezerros do grupo II, Belo Horizonte, 2012. 
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A transferrina sérica é uma proteína de fase aguda negativa, ou seja, sua produção diminui 

durante uma reação de fase aguda (Gruys et al. 2005a), entretanto, são escassos os dados de 

transferrina na espécie bovina. Mc Nair et al. (1998) descreveram valores de 200 a 280 mg/dL 

(média 254 mg/dL) para bovinos sadios e animais com lesões leves e severas de Haemophilus 

sommus respectivamente de 190 mg/dL e 137 mg/dL. Por falta de dados de referência de 

transferrina sérica na literatura para bovinos, os dados foram comparados com o valor médio 

obtido no momento inicial (210,39 ± 27,19 mg/dL). Foram observadas diferenças 

significativas entre os dias -1 e 30; 5 e 21; 7 e 21; 5 e 30 após a infestação artificial (Figura 

25). As diferenças ocorreram devido à diminuição nos valores médios de transferrina sérica 

no 21º e 30º dias (160,56 ± 23,73 mg/dL e 142,41 ± 65,76 mg/dL, respectivamente). O 

decréscimo ocorreu no pico de infestação por R. microplus (infestação média), momento de 

maior expoliação sanguínea devido à fase de ingurgitamento das teleóginas, e continuou após 

o pico de infestação, no 30º dia após a infestação artificial (Figuras 25 e 26). Portanto, sugere-

se associação dos valores de transferrina com a infestação por R. microplus, visto que a 

transferrina tem a principal função de transportar ferro sérico. Convém ressaltar que os 

valores médios de hemácias dos bezerros do grupo II apresentavam-se dentro dos parâmetros 

normais para a espécie em todos os momentos. 

 

 

Figura 25- Representação gráfica dos valores médios obtidos para a transferrina sérica 

(mg/dL) em bezerros submetidos ao tratamento oral com o bioterápico de R. microplus 6 CH 

(GII) durante 41 dias, Belo Horizonte, 2012. 

 

Carvalho et al. (2008) também obtiveram diminuição nos valores de transferrina em bovinos 

da raça Holandesa, mas após altas infestações por R. microplus. A diferença de técnica 

utilizada pelos referidos autores não permitiu comparação dos valores de transferrina com o 

presente ensaio.  
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Figura 26- Representação gráfica comparativa entre as contagens de teleóginas e os valores 

médios de transferrina sérica (mg/dL) no 21º, 30º e 39º dias após a infestação artificial por R. 

microplus em bezerros do grupo II, Belo Horizonte , 2012. 

 

Em relação à infestação por R. microplus, os bezerros holandeses com níveis médios e baixos 

de infestação apresentaram valores normais de haptoglobina e α1-glicoproteína ácida 

demonstrando ausência de resposta destas proteínas no 21º, 30º e 39º dias. Porém, os valores 

de transferrina demonstraram resposta de fase aguda no 30º dia, após média infestação por R. 

microplus, demonstrando que essa proteína de fase aguda é sensível e importante na avaliação 

da saúde de bovinos infestados por R. microplus e por isso uma possibilidade de utilização em 

testes de avaliação de eficácia de fármacos em bovinos para o controle de R. microplus.  

Os valores médios e desvio padrão das proteínas de fase aguda estão listados no ANEXO 5. 

 

13.7 Microscopia Eletrônica de Transmissão  

 

No oócito de fêmea ingurgitada de R. microplus do grupo controle (GI) houve predomínio de 

oócitos maduros de grau IV e V. Foi possível observar estruturas preservadas, presença da 

lâmina basal íntegra, invaginações da membrama plasmática e deposição normal de córion 

mostrando as camadas de exocórion e endocórion (material eletrodenso) bem definidas. No 

citoplasma foram visualizados grânulos vitelogênicos grandes e bem desenvolvidos, grânulos 

vitelogênicos menores, mitocôndrias (27A, 29A, 30A) e no estágio IV poucos grânulos 

lipídicos (Figura 28A), corroborando os resultados de Saito et al. (2005) ao investigar o 

aspecto ultraestrutural de ovário de R. microplus.  

O córion é a membrana responsável pela preservação estrutural dos oócitos do embrião e 

proteção contra choques mecânicos, dessecação (Wiggleswort 1946 citado por Quattropani & 

Anderson 1969), predação e variações de temperatura (Hinton 1981 citados por Saito et al. 
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2005). No R. microplus o córion é produzido pelo próprio oócito, cuja composição é 

basicamente lipoproteica (Saito et al. 2005) e encontra-se depositado nos oócitos mais 

desenvolvidos, dividindo-se em duas camadas, o exocórion e o endocórion (Denardi et al. 

2011).  

Os resultados da microscopia eletrônica do ovário de teleóginas de R. microplus coletadas do 

grupo tratado com bioterápico de R. microplus 6 CH (GII) demonstraram que houve alteração 

na deposição de córion com desorganização dos componentes celulares do exocórion (Figuras 

27B, 29B e 30B) quando comparado com o grupo controle (Figuras 27A, 29A e 30A) e com o 

tratado com eugenol (Figuras 27C e 29C). Esses resultados sugerem interferência na 

maturação de oócitos e na reprodução de R. microplus. Nesse grupo foi observado predomínio 

de oócitos em estágios imaturos grau II e III e grande número de grânulos lipídicos 

característicos da fase de grau III (Figura 28B) conforme Saito et al. (2005).  

Nos oócitos de fêmea ingurgitada de R. microplus do grupo tratado com eugenol 5% pour on 

(GIII) não foram observadas alterações ultraestruturais e houve predomínio de oócitos III, 

mas também foram encontrados oócitos II e IV na mesma proporção. A lâmina basal e a 

membrana plasmática apresentaram-se íntegras, o córion com deposição normal e demais 

estruturas preservadas (Figuras 27C e 29C).  
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Figura 27- Eletromicrografias do oócito grau IV de fêmea ingurgitada de R. microplus dos 

grupos: A- controle (GI), B- bioterápico de R. microplus 6 CH (GII) e C- eugenol a 5% pour 

on (GIII). LB = lâmina basal, MP = membrama plasmática, Co = córion (exo= exocórion e 

end= endocórion), C = citoplasma, GVβ = grânulos vitelogênicos grandes, GV = grânulos 

vitelogênicos, M = mitocôndrias, GL = grânulos lipídicos, RER = retículo endoplasmático 

rugoso. 

 

   

Figura 28- Eletromicrografias de oócitos de fêmeas ingurgitadas de R. microplus A- oócito 

grau IV do grupo controle, B- oócito grau III do grupo bioterápico de R. microplus 6 CH. VG 

= vesícula germinativa, GV = grânulos vitelogênicos. Nota-se grande número dos grânulos 

lipídicos (estruturas arredondadas brancas) no grupo bioterápico característico dessa fase. 
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Figura 29- Eletromicrografias de oócitos grau III de fêmea ingurgitada de R. microplus dos 

grupos: A- controle (GI), B- bioterápico de R. microplus 6CH (GII) e C- eugenol a 5% pour 

on (GIII). Nota-se desorganização no córion e mais especificamente no exocórion do GII 

(seta). 

 

       

Figura 30- Eletromicrografias de oócitos grau IV de fêmea ingurgitada de R. microplus dos 

grupos: A- controle (GI) e B- tratado com bioterápico de R. microplus 6CH (GII). Nota-se 

evidente desorganização no córion e mais especificamente no exocórion do GII (seta). 

 A 
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Não foram realizados estudos prévios de avaliação de microscopia eletrônica em fêmeas 

coletadas de animais tratados com bioterápicos. Este estudo sugere a ação do bioterápico em 

processos metabólicos com ênfase na reprodução de R. microplus. 

 

13.8 Avaliação de Bem-Estar Animal 

 

O sistema de confinamento adotado foi considerado inerente ao objetivo do ensaio de avaliar 

a eficácia de diferentes formulações para o controle de R. microplus em bovinos submetidos à 

infestação controlada, garantindo a confiabilidade dos resultados, impedindo a reinfestação 

ambiental e impedindo a autolimpeza dos animais. Neste sistema há o comprometimento da 

habilidade de expressar comportamento normal da espécie e de movimentação, entretanto 

possibilita a manutenção de um programa alimentar individual, inspeções clínicas diárias, 

esquema profilático de doenças e higiene adequada das instalações. 

 

13.8.1 Princípio I- Alimentação e ingestão de água 

 

Os comedouros individuais possibilitaram a ingestão de alimentos de forma adequada de 

todos os grupos, visto que todos os animais demonstraram condição corporal satisfatória. O 

ganho de peso médio obtido para os grupos I, II e III foi respectivamente de 33,33 Kg, 28,66 

Kg e 34,33 kg. A recomendação do ganho de peso para bovinos da raça leiteira é de no 

mínimo 600 gramas por dia, portanto, durante o período experimental (42 dias), o ganho de 

peso mínimo de 25,2 kg foi obtido nos três grupos, sem diferença entre os mesmos. 

Os bebedouros automáticos e em número de um para cada dois animais possibilitaram 

ingestão de água adequada para todos os grupos. 

No princípio de bem-estar I, levando-se em conta os parâmetros escore corporal, comedouros, 

bebedouros e ganho de peso médio não houve diferença entre os grupos I, II e III. 

 

13.8.2 Princípio II- Instalações e conforto térmico 

 

Os bovinos das raças leiteiras possuem uma zona térmica considerada zona de conforto entre 

a temperatura de 10ºC a 21ºC, na qual a temperatura do corpo se mantém constante com o 

mínimo de esforço do sistema termorregulador e obtendo-se eficiência máxima de produção e 

reprodução. Em uma maior amplitude de temperatura ambiente conhecida como zona 

termoneutra, entre 24 a 26ºC, os animais mantêm a homeotermia por meio de trocas de calor 



 

98 

 

com o ambiente, lançando mão dos mecanismos fisiológicos comportamentais e metabólitos. 

(Pires et al. 2010). As temperaturas ambientais máximas registradas pelo termômetro digital 

colocado no galpão, durante 27 dias do período experimental, foram abaixo de 26ºC, 3 dias 

abaixo de 27º C e 10 dias acima de 27ºC nos últimos dias do período experimental. Nesse 

último período de 10 dias foram intensificados os mecanismos de termorregulação dos 

animais com o objetivo de evitar a produção de calor endógeno e dissipá-lo para o ambiente. 

Apenas nos dias 38, 40 e 41 pela classificação do índice de temperatura e umidade (ITU) foi 

observado índice de estresse calórico brando, com respiração taquipnéica em quatro animais 

(5 e 13 do GI, 32 do GII e 26 do GIII), mas sem hipertermia demonstrando que os animais 

mantiveram-se dentro da zona termoneutra (Tabela 12). Da mesma forma foram observados 

os mesmos sinais nos animais 5 e 13 (GI) e 32 (GII) no 42º dia. Para melhoria do conforto 

térmico foram utilizados ventiladores e as instalações foram umidificadas e como não foi 

observada hipertermia pôde-se concluir que o equilíbrio foi mantido. 

A maioria dos animais não apresentou ferimentos durante o período experimental em 

decorrência das instalações (tecnopatias) (Tabela 12). A claudicação é o principal problema 

de bem-estar de bovinos leiteiros mantidos estabulados, indicando sempre que a condição de 

bem-estar é inadequada (Broom 2008), fato este não observado no presente ensaio. 

 

Tabela 12- Percentagens obtidas para as alterações observadas no princípio de bem-estar II, 

com base nos critérios conforto térmico e tecnopatias de bezerros dos grupos I, II e III. 

Critérios de 

bem-estar 

Alteração Percentagens (%) 

GI GII GIII 

conforto térmico 

e tecnopatias 

taquipneia 33,32 16,66 16,66 

hipertermia 0 0 0 

ferimentos 

(tecnopatias) 

0 16,66 16,66 

Somatória 33,32 33,32 33,32 

% sem 

alterações 

66,68 66,68 66,68 

 

13.8.3 Princípio III- Boa saúde e alterações no Sistema Tegumentar 

 

O protocolo Welfare Quality foi elaborado para avaliar pontos críticos de bem-estar de gado 

leiteiro mundialmente, entretanto, há algumas diferenças importantes em relação ao cenário 
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brasileiro. Uma delas é em relação ao critério de avaliação de lesões dermatológicas como 

indicadores não só de alterações patológicas, mas também de qualidade de instalações e a 

relação do animal com o meio ambiente no qual se encontra inserido. O protocolo sugere a 

identificação de lesões como edema e alopecia associadas às instalações (Wechsler et al. 

2000), mas não especificamente as lesões causadas por carrapatos e nem as doenças 

transmitidas pelo R. microplus. Outros protocolos descrevem a investigação de alterações 

tegumentares em decorrência de parasitos em geral como o Bristol Welfare Assurance 

Programme (Leeb et al. 2004) e Welfare Assessment Protocol for Dairy Cows – QLK 5 

(Rousing et al. 2000), mas não especificamente para os carrapatos. Como a ocorrência deste 

ectoparasito é de aproximadamente 80% em bovinos no Brasil (Grisi et al. 2002) e causam 

expressivos prejuízos econômicos, lesões, desconforto e afecções (Francis 1966; Horn 1985; 

Jonsson 2006), sugere-se a adaptação do protocolo Welfare Quality com a inclusão de novos 

parâmetros referente aos carrapatos na avaliação de bem-estar animal no país.  

Todos os bezerros (100%) apresentaram prurido após a infestação por larvas de 14 a 21 dias 

de R. microplus e os animais com pelagem clara (13, 16, 23- GI -50%; 4, 8, 21- GII- 50% e 7, 

12, 15- GIII- 50%) apresentaram hiperemia ao redor do local de fixação das ninfas e fêmeas 

adultas (Figura 31 e Tabela 13). 

 

 

Figura 31- Hiperemia dérmica em bezerro do grupo I, característica da reação inflamatória 

causada por metaninfas de R. microplus no 9º dia após a infestação artificial. 
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Após o 34º dia do período experimental (20º dia após a 3ª infestação por larvas de R. 

microplus), foram observadas lesões crostosas nos testículos do bezerro 3 (GI- 16,66%), 

lesões nodulares nos testículos dos bezerros 2, 3 (GI- 33,3%, Figura 32) e 1 (GII-16,6%), 

lesões nodulares no pescoço do bezerro 23 (GIII- 16,66%), 4 (GII- 16,66%) e 14 (GIII- 

16,66%), duas lesões circulares, alopécicas e hiperêmicas próximas à cauda do bezerro 7 

(GIII- 16,66%), presença de seborréia no pescoço dos bezerros 2 (GI- 16,66%), 7 e 15 (GIII- 

33,33%) e pelo opaco nos animais 12, 14 e 15 (GIII- 66,6%) em decorrência de três 

infestações artificiais, uma por semana de R. microplus (Tabela 13). 

Além destas alterações foi observado aumento de linfonodos em todos os animais ao final do 

período experimental quando comparado com o período inicial. 

 

Figura 32- Lesões nodulares no testículo de bezerro do grupo I no 37º dia após a infestação 

artificial por R. microplus.  
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Tabela 13- Percentagens obtidas para as alterações observadas no princípio de bem-estar III, 

com base nas alterações do sistema tegumentar de bezerros dos grupos I, II e III. 

Critério de 

bem-estar 

Alteração Percentagens (%) 

GI GII GIII 

III- alterações 

do sistema 

tegumentar 

prurido 100 100 100 

hiperemia dérmica 50 50 50 

lesões na pele 

 

nodulares 50 33,33 16,66 

crostosas 16,66 16,66 0 

alopécicas 0 0 16,66 

pelo opaco 0 0 66,66 

seborreia 16,66 0 33,33 

Somatória 233,32 199,99 266,64 

% Média de alterações 46,66 39,99 53,32 

% Média sem alterações  53,34 60,01 46,68 

 

Com base nos resultados dos escores atribuídos ao critério I, alimentação e ingestão de água, 

os grupos I, II e III apresentaram bem-estar satisfatório. 

Os estressores ambientais podem afetar o desempenho, a saúde e o bem-estar (Pinheiro & 

Brito 2009), mas em relação ao critério II, conforto térmico e tecnopatias (Tabela 13), os 

grupos I, II e III apresentaram a mesma pontuação e o bem-estar foi considerado satisfatório, 

ressaltando que o sistema adotado foi o tie-stall e que o acesso ao pasto é um fator importante 

para o comportamento e bem-estar dos bovinos leiteiros. 

Em relação ao critério III, os animais do grupo II demonstraram menor percentagem média de 

alterações no sistema tegumentar (39,99%), seguidos pelo grupo I (46,66%) e por último pelo 

grupo III (53,32%), demonstrando que o bem-estar foi melhor no grupo II com base nas 

alterações dermatológicas (Tabela 13). Os animais do grupo I constituíram o grupo controle e 

não recebeu tratamento carrapaticida durante o período experimental (42 dias), o que justifica 

as alterações observadas. E os animais do grupo III receberam aplicação única do eugenol 

pour on no 21º dia após a primeira infestação e mostrou eficácia acaricida baixa com 

necessidade de reaplicação a cada 15 dias, possivelmente esta tenha sido a causa de maior 

comprometimento do bem-estar dos animais deste grupo. Entretanto, nos três grupos foi 

observada interferência e prejuízo do bem-estar em decorrência do parasitismo por R. 

microplus.  
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Estes resultados demonstram a importância da avaliação das alterações causadas pelo 

carrapato R. microplus nos protocolos de bem-estar de bovinos que são mantidos em áreas 

endêmicas deste ectoparasito, além da relevância da realização do controle do R. microplus. 

 

14. CONCLUSÃO  

 

- O bioterápico de R. microplus 6 CH quando aplicado em bezerros artificialmente infestados 

por R. microplus causou inibição parcial da eclodibilidade, desorganização na deposição do 

exocórion de oócitos durante a vitelogênese, sugerindo interferência na vitelogênese e na 

reprodução de R. microplus. Estudos por períodos prolongados devem ser realizados com a 

utilização do bioterápico de R. microplus 6 CH. 

- O eugenol pour on, na concentração de 5% apresentou baixa eficácia, pouca interferência na 

eficiência reprodutiva, e manteve a integridade de oócitos de R. microplus à microscopia 

eletrônica de transmissão.  

- O bioterápico de R. microplus 6 CH administrado a bezerros sem prévio contato com 

carrapatos mostrou eficácia baixa, porém crescente, sendo maior na última semana 

tratamento.  

- O tratamento com eugenol 5% pour on não causou alterações eritrocitárias, leucocitárias 

nem efeitos deletérios à função hepática e renal de bezerros. 

- Os bezerros tratados com o bioterápico de R. microplus 6 CH por via oral apresentaram 

resposta de fase aguda durante 48 horas após o início do tratamento e leucocitose durante o 

período experimental diferentemente do grupo controle, sugerindo ação primária do 

bioterápico. Apresentaram valores normais para haptoglobina e α1-glicoproteína ácida no 21º, 

30º e 39º dias após a infestação por R. microplus e diminuição nos valores de transferrina no 

30º dia após a infestação artificial, demonstrando resposta de fase aguda após níveis médios 

de infestação por R. microplus.  

- Os animais dos três grupos apresentaram interferência no bem-estar em decorrência do 

parasitismo por R. microplus e o grupo que apresentou menor percentagem de alterações no 

sistema tegumentar foi o grupo tratado com o bioterápico de R. microplus 6 CH.  
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15- CONSIDERAÇÕES GERAIS  

 

- O bioterápico 30 DH (fêmeas ingurgitadas) aplicado por via SC semanalmente em bezerros 

sem prévio contato com carrapatos e submetidos à infestação artificial, demonstrou eficácia 

média de 30,1% após seis aplicações.  

- O bioterápico 6CH (fêmeas ingurgitadas, larvas e ovos) administrado por via oral 

diariamente a bezerros naturalmente infestados, demonstrou eficácia média de 33,06% após 7 

dias de tratamento, semelhante ao bioterápico 30 DH . 

- O bioterápico 6 CH (fêmeas ingurgitadas, larvas e ovos) administrado por via oral a bezerros 

sem prévio contato com carrapatos e submetidos à infestação artificial, demonstrou menor 

eficácia média de 12,31% após 42 dias de tratamento, ressaltando que na última semana de 

tratamento a eficácia média foi 32,53%.  

- A eficiência do bioterápico 6 CH administrado por via oral, uma vez ao dia a bezerros 

naturalmente infestados foi de 56,35% no 7º dia de tratamento. Enquanto o mesmo 

bioterápico, administrado duas vezes ao dia, a bezerros sem prévio contato com carrapatos, 

mostrou eficiência de 45,9% no 37º dia de tratamento. 

- Os bezerros naturalmente infestados e tratados com o bioterápico 6 CH por via oral, 

demonstraram resposta maior e em menor tempo que os animais artificialmente infestados 

sem contato prévio com carrapatos. Estudos detalhados devem ser realizados para comprovar 

este fato. 

- A fase de desenvolvimento do carrapato R. microplus empregada como matéria-prima no 

processamento do bioterápico sugere influenciar no efeito do bioterápico.  

- A mensuração da transferrina pode auxiliar na avaliação da eficácia de quimioterápicos para 

o controle do R. microplus. 

- A associação do bioterápico de R. microplus e do eugenol pour on para o controle do R. 

microplus podem atuar de forma complementar, por apresentar mecanismos de ação 

diferentes. 

- Como perspectivas futuras, melhorias na formulação do bioterápico MV 6 CH e estudos a 

campo por tempo prolongado devem ser realizados, por tratar-se de um medicamento que 

apresenta as vantagens de não contaminar o leite e a carne, nem causar impacto ambiental. Da 

mesma forma, o eugenol pour on na concentração 30% deve ser investigado em bovinos, pois 

apresentou alta eficácia contra larvas e fêmeas ingurgitadas nos testes in vitro e importante 

potencial para a formulação de produto ecologicamente adequado no controle de R. 

microplus. Estudos bioquímicos e toxicológicos devem ser realizados. 
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17. ANEXOS 

 

ANEXO 1 

 

Técnica de preparo do bioterápico 30 DH (conforme a Farmacopeia Homeopática Brasileira, 

2011) 

 

01. Dividir a quantidade total de lactose a ser utilizada, em 3 partes iguais. Uma terça parte de 

lactose será colocada em gral de porcelana e triturada para tapar os poros do gral. 

02. Sobre este terço de lactose, colocar uma parte do insumo ativo a ser triturado, obedecendo 

a escala decimal. 

03. Homogenizar com espátula de porcelana ou de aço inox. 

04. Triturar, vigorosamente, durante 6 minutos. 

05. Raspar, com espátula de porcelana ou de aço inox, o triturado aderido ao gral e ao pistilo, 

durante 4 minutos, homogenizando-o. 

06. Triturar, vigorosamente, durante 6 minutos, sem acréscimo de lactose. 

07. Raspar o triturado durante 4 minutos. 

08. Acrescentar a segunda terça parte de lactose. 

09. Triturar, vigorosamente, durante 6 minutos. 

10. Raspar o triturado durante 4 minutos. 

11. Triturar, vigorosamente, durante 6 minutos, sem acréscimo de lactose. 

12. Raspar o triturado durante 4 minutos. 

13. Acrescentar o último terço de lactose. 

14. Triturar, vigorosamente, durante 6 minutos. 

15. Raspar o triturado durante 4 minutos. 

16. Triturar, vigorosamente, durante 6 minutos. 

17. Raspar o triturado durante 4 minutos. 

18. Este triturado será acondicionado em frasco bem fechado e protegido da luz solar direta, 

recebendo o nome da substância medicinal e a designação de primeiro triturado: 1/10, 

denominado bioterápico de R. microplus 1 DH trit. 

19. Para obtenção do segundo triturado, 1/100, usar como insumo ativo 1 parte do primeiro 

triturado, para 10 partes de lactose (escala decimal) repetindo-se o procedimento anterior 

(itens 3 a 17). 
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20. Este triturado será acondicionado em frasco bem fechado e protegido da luz solar direta, 

recebendo o nome da substância medicinal e a designação de segundo triturado: 1/100, 

denominado bioterápico de R. microplus 2 DH trit. 

21. Para obtenção do terceiro triturado, 1/1000, usar como insumo ativo 1 parte do segundo 

triturado, 10 partes de lactose (escala decimal) repetindo-se o procedimento anterior (itens 3 a 

17). 

22. Este triturado será acondicionado em frasco bem fechado e protegido da luz solar direta, 

recebendo o nome da substância medicinal e a designação de terceiro triturado: 1/1000, 

denominado de bioterápico de R. microplus 3 DH trit. 

23. No caso de trituração na escala decimal (D ou DH), para obtenção das triturações 

subseqüentes, repetir o procedimento anterior até a obtenção da 6a trituração (itens 3 a 17). 

24. Para solubilizar a 6a trituração DH, dissolver 1 parte da trituração em 80 partes de água 

destilada. Completar com 20 partes de álcool 96% (V/V) e sucussionar 100 vezes, obtendo 

assim, a 7 DH em solução hidroalcoólica a 20% (p/p). A preparação com este grau de 

dinamização não será estocada. As demais dinamizações são preparadas em solução aquosa 

para dispensar e assim sucessivamente até a 30ª potência (30 DH). 
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ANEXO 2 

 

Técnica de preparo do bioterápico 6 CH (conforme a Farmacopeia Homeopática Brasileira, 

2011) 

 

1. Colocar em cada frasco, volume de insumo inerte na proporção indicada, conforme escala 

centesimal.  

3. Acrescentar no 1º frasco 1 parte do ponto de partida (tintura-mãe) em 99 partes do insumo 

inerte (álcool 70%). Sucussionar 100 vezes. Obtendo-se-se assim a 1 CH.  

4. Transferir para o 2º frasco 1 parte da 1 CH em 99 partes do insumo inerte. Sucussionar 100 

vezes. Obtendo-se assim a 2 CH.  

5. Transferir para o 3º frasco 1 parte da 2 CH em 99 partes do insumo inerte. Sucussionar 100 

vezes. Obtendo-se assim a 3 CH.  

6. Proceder de forma idêntica para as preparações subsequentes até atingir a dinamização 6 

CH. Na última diluição foi utilizado o álcool 30% para a dispensação. 
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ANEXO 3 

 

Soluções e reveladores para cromatografia em camada delgada de sílica (CCD) 

Reagente Lieberman–Burchard: Adicionaram-se 2 gotas de ácido sulfúrico concentrado à 

10 mL de anidrido acético. 

Solução metanólica de cloreto de alumínio hexahidratado a 12% m/v: dissolveram-se 12 

g de cloreto de alumínio hexahidratado em balão volumétrico de 100 mL, utilizando metanol 

para dissolver e completar o volume do balão. 

Solução de cloreto férrico a 2% m/v: dissolveram-se 2 g de FeCl3 em 100 mL de etanol. 

Solução de hidróxido de potássio a 5% m/v: dissolveram-se 5 g de KOH em 100 mL de 

etanol. 

Solução de hidróxido de potássio a 10% m/v: dissolveram-se 10 g de KOH em 100 mL de 

etanol. 

Reagente de Dragendorff e solução de nitrito de sódio. Dissolveram-se 1,7 g de nitrato de 

bismuto (III) e 20 g de ácido tartárico em 80 mL de água (solução A). Posteriormente, 

dissolveram-se 16 g de iodeto de potássio em 40 mL de água (solução B). Misturaram-se, 

então, partes iguais das soluções A e B. Para preparo da solução de nitrito de sódio, 5 g de 

NaNO2 foram solubilizadas em 100 mL de água. Para revelação das placas primeiramente era 

borrifado o Reagente de Dragendorff, seguido pela solução de NaNO2. 
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ANEXO 4 

 

Tabela 14- Valores médios obtidos para atividades séricas da fosfatase alcalina (U/L), 

aspartato aminotransferase (U/L), ureia (mg/dL) e creatinina (mg/dL) em bezerros submetidos 

ao tratamento tópico com o eugenol a 5% (GIII), Belo Horizonte, 2012. 

 

Tempo após 

tratamento (dias) 

Fosfatase 

alcalina 

Aspartato 

aminotransferase 

Ureia Creatinina 

 

0 166,8 ± 48,24 75,37 ± 8,55 15,46 ± 4,50 1,45 ± 0,27 

2 121,8 ± 51,84 96,35 ± 32,40 10,43 ± 4,08 1,26 ± 0,57 

4 140,7 ± 28,48 82,40 ± 9,90 8,30 ± 1,97 1,48 ± 0,22 

6 156,1 ± 25,25 78,75 ± 8,76 10,57 ± 7,66 1,63 ± 0,11 

9 136,3 ± 55,59 62,82 ± 12,53 7,43 ± 3,65 1,07 ± 0,49 

18 211,9 ± 28,41 93,26 ± 9,55 8,72 ± 2,42 1,54 ± 0,19 
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ANEXO 5 

 

Tabela 15- Valores médios obtidos para a haptoglobina (mg/dL), α1-glicoproteína ácida 

(mg/dL) e transferrina (mg/dL) séricas em bezerros submetidos ao tratamento com o 

bioterápico de R. microplus MV 6 CH (GII), Belo Horizonte, 2012. 

 

Tempo após  

Tratamento (dias) 

Haptoglobina α1-glicoproteína 

ácida 

Transferrina 

-1 5,47 ± 7,92 2,72 ± 1,30 210,4 ± 27,19 

0 11,82 ± 8,70 6,24 ± 2,37 198,2 ± 83,09 

1 11,47 ± 7,73 5,35 ± 2,67 186,0 ± 60,01 

2 11,30 ± 10,12 2,22 ± 1,91 204,4 ± 16,61 

5 9,99 ± 6,73 3,21 ± 3,65 243,7 ± 45,46 

7 9,10 ± 7,55 4,49 ± 2,72 228,7 ± 29,90 

10 9,89 ± 8,47 1,78 ± 1,38 205,5 ± 63,38 

15 5,27 ± 6,14 2,79 ± 0,74 213,4 ± 27,76 

21 3,58 ± 2,81 5,62 ± 4,01 160,6 ± 23,73 

30 8,55 ± 8,78 2,53 ± 1,72 142,4 ± 65,76 

39 5,49 ± 6,27 2,10 ± 1,81 180,2 ± 19,61 

 

 


